
GAZETA DE COIMBRÃ de 22 de Junho de 1926 

Para tranquilizar a consciên 
cia alarmada de certos homens 
óe bem que me teem abocanha-
do a dignidade, a proposito de 
um empréstimo de 80.000 escu-
dos que fiz ao sr. Fernando 
Vasqmes Vieira David, de San-
to Antonio dos Olivais, venho 
hoje, em legitima defeza da mi-
nha honra, declarar a origem 
do dinheiro — o grande misté-
rio, a grande, a májdma preo-
cupação dos detractores. 

Tenho de pôr a clar.o factos 
da vida íntima de minha fami-
lia, mas a hora que passa, so-
cialmente falando, nada respei-
ta e ha que obedecer-lhe. Eis 
os factos: 

l.o — Em 31 de Agosto de 
1922, fizeram meus pais uma 
floação total a seus filhos dos 

Íens imobiliários que possuíam 
o Brasil e em Portugal, com 
íserva do seu usofruto. A res-

E" ectiva escritura está arquivada 
o cartório do notário de Gois; 

2.° — Porque meu pai, dado 
) estado precário da sua saúde, 
ião pudesse administrar conve-
\ientemente os bens mobiliários, 
Jez-se também, nessa data e por 
acordo de todos os interessados, 

divisão pelos herdeiros dos 
apeis de crédito, na quási to-

talidade ao portador; 
3.° — Ao receberem aqueles 

papeis de credito, fizeram pe-
íanlo o notário a ceclaração que 
segue: 

« Os abaijco assinados Maria 
de Nazaré Torres Garcia, Antó-
nio Alberto Torres Garcia e 
Adriano Baeta Nogueira, por si 

por s^ia esposa Júlia da Pie-
dade Garcia Nogueira, declaram 
que receberam de seus pais, Joa-
quim da Costa Garcia e D. Ma-
ria Augusta Torres Garcia, os 
papéis de crédito que abaixo vão 
enumerados e que lhes foram 
cedidos por mútuo acordo. A 
livisão dos mesmos titulos foi 

feila entre os signatários da ma-
neira que segue: 

+ + * 

Maria de Nazaré Torres Gar 
cia recebeu 56 obrigações de 20 
ubras c|a Companhia dos Cauli-

nos de Ferro Através-de Africa 
lom os números (seguem os nu-
neros), sua quota parte na divi-

|são de 168 obrigaçõos; 58 obri-
gações de 20 librag, da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro de 
Jenguela com os números (se-
guem os números) sua quota 
parte na divisão de 174 obriga 
ções; 5 obrigações da divida et-
erna — l.a série — com os nú-
neros (seguem os números), 

Isua quota parte na divisão de 

quota na divisão de 55 acções 
daquele Banco e que se encon-
tram depositadas na sua filial 
de Coimbra e 16 acções da Com-
panhia de Vidago e Pedras Sal-
gadas também depositadas na-
quela filial. 

Comprometem-se os abaixo 
assinados, sob sna honra, a en-
tregarem os rendimentos dos 
mencionados papeis de credito a 
seus pais, enquanto forem vivos, 
fazendo-o no fim de cada se-
mestre ». , 

Várzea de Gois, 31 de Agos-
to de 1922. 

abado , 26 d 

inscrição desde lá 
a ) Maria óe Nazaré Torres 

Garcia. 
a) Antonio Alberto Torres 

Garcia. 
a) Aóriáno Baeta Nogueira. 

—O compromisso cons-
tante da ultima parte da decla-
ração tem sido religiosamente 
cumprido. 

5.o — Em 6 de Outubro do 
mesmo ano de 1922, foram pe-
rante o notário fazer nova decla-
ração aditamento nos seguintes 
termos: 

Declaramos que por nossa 
honra nos comprometemos a 
entregar os papeis acima cita-
dos, logo que nos sejam erigi-
dos por nossos pais, seus legíti-
mos possuidores». \ 

Várzea de Gois, 6 de Outu-
bro de 1922. 

a) Maria óe Nazareth Tor-
res Garcia. 

b) Antonio- Alberto Torres 
Garcia. 

c) Adriano Baeta Nogueira. 
6.° — Para garantia desta 

â l u a - s e um andar na casa PjSPplí&ítfíl Vende-se proximo 
_ da rua do Guedesil ê i í i i l l l L I a l de Arganil, bara-

n." 19, com 6 divisões, perto da ta, pronto pagamento ou confor-
Univ.ersidade, trata-se na ruarne se combinar. 
Visconde da Luz, 64. I Intorma na Estrada da Bei-

— — — — ————— |3gf das 9 ás 11 e das 13 ás 
quartos por oca-j j j g 

_ sião das festas 
da Rainha Santa, na Rua Fer-
nandes Tomaz n.° 72. 6 

de rapaz com 
pratica ou cai-

xeiro externo. Nesta redacção se 
para .hermesse — informa. 3j 
vende-se ou a l u - j 

(Sociedade Anónima de Segu ros por acções) 
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Muo Garreis, 78 e 
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S é d e s em 

?8 

ga-se. Ver e tratar n a Transior- P f p f k f i f M P d e J 5 " » 0 0 

madora. Limitada, rua da No-;1 I Ç ^ O U ™ em l.a hipote-
ca de p ropr iedades no valor de 

-;200.000$00. Nesta redacção se 

Londres e Edinburgh 

gueira. 

Vende-se STU-iinforma. 
DEBAKER e m p -

estado novo, 5 Iogares. ; P | Q | 
Trata-se na Praça 8 de Maio 

n.o 20. X 
f? 

para estudo vende-se 
na Travessa da Espe-

rança n.o 2-1.0. 1 
com moradia. Aluga-
se, a 10 minutos do itfíiniflvpí ^ENDEfe um®n , - -

.U&U1UU 9&S Brazier francez, eléctrico, por 600$00 mensais, 
modelo de 1920, 7 lugares, 18 X bela quinta com o melhor pano-
25 H. P. em estado de novo, rama de Coimbra e que se com-
troca-se por um pequeno de 4.põe de: moradia, casas para ca-
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. s e i r 0 ( garage, abegoar^, grandes 

Informa Antonio Ferreira Ga- aviários, currais, eira com casa 
ultima -'declaração, c o n s t i t u í r a m ^ 9 ' E s c a d a s d ° L Í C 6 U ' C o Í $ d e ensilagem, forno, vinha para 
fieis depositários dos papeis dei—1— 1-— ——— 
credito o sr. José Daniel deiAtlfalIlfimil BUICK v e n d e - s e , v o r e s de variado truto, excelen-i 
Carvalho e sua ex-ma esposa, 

um terreno em Ce-
las, para tratar no 

Largo da Sota n.o 12. 

Vpflflo-rço Vma pr°pri«lade 
f i l » M & I i í u u d e n o m i n a d a (Juni-Qi 
ta Santana, em Santo Antonio 
dos Olivais, á paragem do elec-
trico. 4 

a quinta do Jun-
queiro (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessg da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.°. Coimbra. 
Casa e terreno em 

J& Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do electrico 
(Quinta Santana). X 

que, por sua vez, subscreveram 
o termo de responsabilidade que 
segue: 

Por todos os nossos bens 
caucionamos a responsabilidade 
tomada pelos signatarios desta 
declaração, obrigando-nos a fa-
zer a dntrega dos citados papeis 
de crédito ». 

Várzea Grande, 6 de Outu-
bro de 1922. 

a) José Daniel óe Carvalho. 
a) Amélia Monteiro óe Car 

valho. 
7.° — Mais tarde, em virtude 

de o capital das obrigações dos 
Caminhos de Ferro de Benguela 
não render convenientemente e 
por se recear a sua desvaloriza-
ção, promoveram a sua venda 
na Casa Tota, de Lisboa 

8.o — Pelas 59 obrigações que 
constituíam o seu lote rècebeu o 
signatario 73.865 escudos (tem 
o respectivo documento). 

9.o —Juntando a esse dinhei 
ro 6.135 escudos das suas eco-
nomias, conseguiu o signatario 
os celebraóos 80.000 escudos 

m lote de" 14 títulos da divida Que. por escritura, emprestou ao 
terna, mais u m a obrigaçãoiÍa referido Fernando David, 
enguela, de 20 libras; 4 acções! 10-° ~ Aquelas economias 

[do Banco de Lisboa e A ç o r e s | d e v e m ser presumivelmente le-
om os números (seguem os n u - S i t i m a s porque o signatario, 

gnifico estado e muito bem Pin-jprodução, etc [completo estado de nova. Anto 
Diz-se na P r a ç a o de M a i o , 1 - e- ~ r>. . , »«• i v , nio o i m o e s Pinto, rua da M a d a -tado e reparado de novo. 

Em boas condições. - 41. 
Também se passa a garage j | « a « r f n independente mobila-

aonde recolhe. I P J S I lb do, precisa-se. Escre-
A tratar, Rua Alexandre Hei- |v e r a esta redacção ás iniciais 

culano, 34. 3 X. X. + 

pneros^ sua quota parte na divi-
são de 12 acções. Ainda têem 

receber 18 acções do Banco 
[Industrial, sua quota parte na 
divisão de 55 acções daquele 
Banco e que se encontram de-
asitadas na sua filial de Coim-
ra e 17 acções da Companhia 

ide Vidago e Pedras Salgadas 
Bpmbém depositadas naquela fi-
lai. 

* + + 

Júlia Piedade Garcia, e por 
tia seu marido Adriano Baeta 
[fogueira. recebeu: 

(o mesmo^numero óe titulos 
ievióamente *numer&óos). 

• • + 

António Alberto Torres Gar-
ia, íecebeu: 

56 obrigações da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Através 
He Africa com os números 5.098, 
9,412, 8.468, 6.463, 6.559 (titu-
los de 100 libras) e 18.420, 
73.793, 20.670, 33.686, 20,637, 

mais de 7 pipas, centenas de _ m o t o c i c l e t e H a d e i J 

, _, . . , , - , a v u u u Davióson, 3,5 H. 
de 7 legares ma-ítes terras de semeadura e boajp c o m i n s t a l a ç a o e l e c t r i c a e £ m 

a ,„ ESPECIAL çom 5 dé-
cimos (meio grau) de g 

acides, Vende Francisco da Fon- r u a da Figueira da Foz, arren-
seca Ferreira, rua da Soía, Coim-dam-se. Para vêr e tratar, na 

.mesma casa, e todos os dias. 
bem 

lena, Coimbra. X 
um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-

Nos 2.o e 3.° andar pedo 7 Iogares reparado de novo. 
da casa n.o 68, na; Faèilita-se pagamento. Infor-

ma Jaime Mendes, Montarrio. 

localisad; 
trespassa-se, senv§| 

com alguma prática 

quinta corn 
água em abun-

dancia, boa casa de habitação, 
:úi 

ff!fU uma 

chave e facilita-se. o pagamento.^duardo Gomes, Rua dâ Moe-
Tratar, Alfaiataria Lisbonen-ídj, 3Q x 

se, Largo da Feira. 

de mercearia, precisa á beira da estrada, no lugar das 

&e 

Torna~se publico que no pro-
ximo dia 30 de Junho o serviço 

empresiimos efectuado pela& 
encias da Casa de Credito 

é encerrado ás 13 ho-
ras reabrindo no dia 1 de ju-
lho ás 

h í 

quartos, alugain-se com 
ou sem mobiiia, Calhabé,; 

na casa que tem a taboleta MO-i 
DISTA. s-t 

de 12 a 15 anos que 
saiba ler e escrever, 

iprecisa-se. 
diz. 

Nesta redacção se 
X 

Vende-se uma magnifica §150 m u i t o p r 0 j à m o da 
AC?m , c e H"in":Praça da Republica, dando para 

tal no Alto de Santa Clara. rra-jum p f e d io com um bom quintal, 
ta José Breda na Praça 8 dei Informa-se na Rua Ferreira 
M a ' ° - ^;Borges, 148-2.0. Coimbra. 1 0 

Lages. Pega com a quinta das 
Canas! 

Informa-se nesta redacção. ; ^ 

Para regas e elevação de 
aguas, em Armazém para entre-
ga imediata. , 

Oito Biener §> C.a Lóa. 
'COIMBRA 5 

ijjMars Emprestam-se.i 
Nesta redacção; ^ 

ALUGA-SE, com 8 divi- m « « « « « f t no sitio das Macha-
. 1 , s 5 ® s

f í n a A n Í o s - I d l l C H U das, na estrada de 
n." 17 e 19, perto da Universi-Lisboa, com a superfície de 
dade. Para tratar, rua Visconde n.000 metros, e larga frente pa-

ra a estrada, vende-se. Carta á CONSTRUCTORA 
da Luz, 64. 

exercendo durante meses segui 
dos o cargo de Ministro., da 
Republica, ficou nas despesas, 
dada a simplicidade da sua 
vida, muito áquem da receita 
dos seus honorários. 

Alem disso, o signatario, que 
não é vadio nem ladrão, traba-
lha constantemente e pelo seu 
trabalho recebe o que é legitimo 
receber. 

ll .o — Que o signatario está 
disposto a transferir sem luvas 
o negocio que fez para qualquer 
dos seus hònraóos difamadores. 

Falta-me agora pedic descul-
pa ás consciências alarmaóas, 

e quintal com electrico á 
yè?. 13II porta, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto,—ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 

T Aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, n.os \\ e |6 j perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

DE COIMBRA. 
vendem-se lotes pa-

1511 u l i i f » ra construção com 
pedra e saibro — Quinta de 
Montes Claros—T. sem Fios ~ 
Informa" ali J. M. Bento — ou 

De uma casa mobilada, si-
tuada em bom local, para uma 
familia que não tem filhos me-
nores, e que deseja passar 5 
mezes em Coimbra. 

Garante-se a boa 
ção dos moveis. 

Tratar com Alberto Rodri-

conserva-José Maia não podendo de 
outra forma faze-lo, agradece a 
todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar á sua ultima!g u es de Sotisa, rua Ferreira Bor-
morada a sua desditosa e cho-jqes n.° 3. 
rada esposa, Ana da Conceição.' 

A todos, pois, o seu eterno 
reconhecimento. 

Marques Carolino, R. Ferreira 
Borges. 

Participação 
| |§ |§>§§| |gg | | | [ Bernardo de Oliveira, alfaia-

s t e , com oficina na Rua Pedro 
Cardoso, 140-1.O, participa a to 

Comunicado te SS? ̂ STSS 

5.564, 
Í.673, 

1.672, 
(3.526, 
9.880, 
8.125, 
5.589, 

20.816, 
48.373, 
16.312, 
63.525, 
39.881, 
36.004. 

para quem neste momento escre-
vo, de ter um pai que, numa 
longa e duríssima vida de traba-
lho, consegue legar a seus filhos 
umas centenas de contos. Mas 

OJJ de jantar em nogueira, 16 
â i l peças, cadeiras com fun-

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua- Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

ça Arrenda-se uma nova, 
II com 12 divisões, na Es 

trada da Beira, Vila Unifío, nu-
mero 4. Pode ser vista a toda a 

garanto, sob minha palavra dej ^TVafar com AntoniòMarques, 
honra, que nao ttve nem tenho U r g o Miguel Bombarda, 45, 

a minima responsabili' 

Constando-me que creaturas'n '° "' 
pouco escrupulosas e honestas, 

Mercearia em a n d a m propalando que o em-
bom local na préstimo autorisado em A. Ge-

!ral da Liga Sportiva óos Oli-

eílor i 3 i i ( 8 , deve; 
ficar o n mm 

As Pilulas Pinh são um poderoso re-
generador do sangue e um excelente i 
nico do sistema nervoso; é por esta ra-
zão que elas curam todas as doenças que 
teem a sua origem no enfraquecimento 
do sangue ou na atonia do sistema ner-
voso, como, por eyemplo, a anemia, a 
clorose das jovens senhoras, a fraqueza 
geral, a perda de apetite, a tristeza per-
manente, as dores nervosas da cabeça, 
a magreza permatura. Com efeito, as 
Pilulas Pinh actuam directamente sobre 
o sangue e lhe restituem as suas quali-
dades vivificantes ajudando-o tambein a 
absorver o oxigénio do ar, que é um ele-
mento indispensável a toda a vida orga-
nica. O sangue reanimado desta ma-
neira torna-se rico e resplandecente, ali-
menta os diferentes orgãos, estimula-os 
na sua actividade funcional e elimina de 
si proprio toda a doença. A acção be-
nefica das Pilulas Pinh faz-se sentir pou-
co tempo depois de se ter começado a 
usa-las, mas é preciso também que o 
doente tenha a constancia de seguir o 
tratamento com perseverança, e bem de-
pressa a cura se apresenta de uma ma-
neira definitiva. Ás Pilulas Pinh são o 
mais poderoso regenerad®r do sangue c 
o melhor tonico dos nervos. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caixa, e 36$00 as 6 caibas. De-
posito Geral, Bastos.fy Comp., Avenida 
Duque dp Loulé, 126-1.', Lisboa. 

"*r 
B a i x a . 

Informações Castela, Rua d a ' y Q ' s Í o i P a r a rneu beneficio, ou 
Gala, 13. X e ° i s a semelhante, venho por este 

pedir, e erigir a qual-r Efita nm o restauran-
HlS'lS& te e bufete 

do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz. 
rirá 

meio pedir, e er igir a 
quer daquelas creaturas, o fa-
vor de, por este meio o tornar 
publico, assinando o respectivo; 
comum i c f d o , 

Aluga-se para cavalheiro de 
cente ou casal, proximo do Hos-
pital e da Universidade, com luz 
electrica. 

Tratamento como familia. 
Trata-se na Rua do Guedes, 

i ie Cer 

ou comparecendo 
hoje pelas 21 horas na A. Gerai 
que se deve realisar na séde 

^ daquela colectividade, sob pena, 

In n.o 2. 1 

23,237, 28.095, 
41.078, 27.6Í0, 
16.043, 18 584. 
21.517, 39.126, 
46.865, 20.670, 
30.561, 25.924, 

39:382 (titulos de 20 li 
tas), sua quota parte na divi-
5o de 168 obrigações daquela 
smpanhia; 58 obrigações da 

companhia dos Caminhos de 
IFerro de Benguela com os nú-
Imeros 3.155, 3.159, 854. 6.163, 
1 1 , 3 8 9 , 744, ,780, 722, 1.688, 1.687, 
14.341, (titulos de 100 libras) e 
Itò83, 7.984, 7.985 (titulos de 20 
[libras), sua quota parte na divi-
são de 174 obrigações daquela 
Companhia; 5 obrigações da dí-
Ifida externa—l.a série—com os 
fúmeros 18877, 18.876, 223515, 

9.923 e uma Benguela de 20 
bras.n.o 1.124, S. B„ sua quota 
i divisão*de um lote de 14 obri-
ções externas mais uma? Ben-
«la; 4 acções do Banco Lis-

oa-Açores com os números 
fl.665, 1.652, 1.653 e 13.840, sua 
(juota na divisão de 12 acções 
aqiièle Banco. 

Ainda tem a receber 19 

l.o andar. X nisso 
dade. 

Como os meus caluniadores j p v e n d e m - s e duas mora-
devem ser, por imposição d a ^ ^ s i » das de casas, juntas ou 
própria consciência,, absoluta-lseParadas, sitas na Rua Borda-
mente incrédulos a respeito dai'0 Pinheiro (antiga Rua da Lou-
honestidade dos outros, ficamíç3)- n-os 91, 93 e 95, com frente 
os documentos aqui transcritos:Para a R u a da Madalena, 
e indicados nas mãos dos srs. P a r a tratar com João Ferrei-i f 
gerentes da Casa Totta de Coim-

um resiau-
i Uf> rante com 

hg^pedes de cama e mesa, por 
seu dono não poder administrar. 

E' bastante afreguesada. 
Trata-se em Santa Clara, 

com Augusto Lopes. 3 

Vende-se 1 bancada de 3 
moinhos, 1 dita de 2 moinhos, 
1 dita de 1 moinho. 

Tudo em bom uso, podendo 
adaptar-se a descasque d arroz. 

Para tratar com Avelino Ro-
drigues ^ Campos, na Carpi. 
taria ^decanica, Arco Pintado, 
Coimbra. 

Í É l l l i i E O 

bra, para serem examinados por 
quem o desejar. 

Coimbra, 17 de Junho de 1926. 

Antonio Alberto Torres Gar-
cia. 

ra, mestre 
S. José. 

d'ob ras. Bair ro 

i v i i n i c o m P r a í ; ' c a d e m e r - : | 
l i i u M U cearia, precisa-se na 

rua da Moeda. Eduardo Gomes 
de meia idade 

precisa o atelier 
FEMINA, rua Ferreira Borges.i 
Costurei 

A Comissão Administrativa 
dos' Serviços Municipalizados 
de Coimbra, recebe propostas 
em carta fechada até ao dia 
30 do corrente para a venda 
das antigas bombas do abaste-
cimento de aguas ^ da cidade, 
com os respectivos maquinis-
nfos a vapor e seus pertences 
o que pode ser examinado todos 
os dias úteis. 

P Comissão reserva-se o 
direito de não entregar caso 

cções do Banco Industrial, suaia proposta lhe não convenha 

3 U S Precisa-se pa-
ra caiíSa que 

saiba muito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

de afirmando-o em qualquer i l i^1 l i 111 | l i i l 
parte, ser tido como o mais vil 
caluniador, ç possa vir a rece-, D e s c a r r o l a d o r m e c a n i c o p a r a £ , , 
ber o correctivo, que a sua ati- FAMV J™.. paia u o guiosa 
tude- merece m , ! h o ' m a r c a t A N Z ' , e m a i m a " Boquinha avermelhada . . . 

Olivais, 22 de Junho de 1026..ZCm P a m e n t r C 0 a , m ? d i a t a " A poesia ditosa 
— Fernanóo Vasques Vieira Otto Biener <§> C.a, Lóa. jDos teus lábios de formosa 
Davió. I COIMBRA 5,Do teu ser de conquistada. 

Sonhei hoje que uma boca 
;Comeu certa maçãsinha 
E depois. . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha! 

E depois olhando, viu flores 
Fês um raminho.. . partio, 
E na rua, os seus amores . 
Chorando as suas dores / 
Essa boquinha seguio! 

O' leitora! vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMPONEZA 
Verás flores, frutas a Natureza 
|E essa boca gulosa que sorri! 

Piririca 

s i r a m e i r o Falando bem o 
português lec-

ciona em casa dos alunos a 
lingua alemã, habilitando-os em 
3 meses. 

Carta a esta redacção a X YS. 

Fp n S n GRANDE, vende-se um 
l l d l l l l proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-j 
tigo convento. 

As melhores frotas, as mais iiir-
das íiares, vende a 
CAMPONESA 

RUA DA SOFIA 
Estabelecimento frequentado 

:pela Elite Coimbrã. 

I S u B i B 
PARAÍSO PEREIRA & [.a 

A 
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UÊtÈm® 
S v i ( x 

| V e n d a , a p r e ç o s a i n d a m a i s b a r a t o d o r e s t o d a n o s s a e x i s t e n c i a 

Cortes* de f á í o e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

: : : * : .: : : : : APROVEITEM! 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

S O L I C I T A D O R E S " 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

a> í çqs de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

íazem-se na oficina de 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua ôe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

m 

Agencia F y m r j a 
rais, na Rua óa Moeôa, 9 e 11. — Telefov e 253. 

A mais linda cidade portuguesa 
Queres educ ar os teus filhos 2 
Queres gar.har dinheiro? 
Queres q r i e teus filhos te gastem menos?' 
Queres *encaij<ar-te nesta cidade? 
Queres ítjue teus filhos não apanhem doenças? 
Qu^rtfs vigia-los de perto? 
>Juerf,s uma boa ocasião? 
Queres tomar uma boa casa? 
Queres crer que é a mais antiga no género? 
Queres crer que é a mais ampla ? 
Queres saber onde é ? 
Queres ir á rua dos Sapateiros» 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o q t e é calçado?! 

ASSINATURAS 
Ano. . . . . . 30$00J 
Estvanj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-l 
dade, pagamen-f 

to adiantado 

WMI 

1 M e s o u n e s p i t a s qnant ida les 
§53 

1! SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
ÍT-S todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Ioda a 
Wà qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

H Barrotes: R i p s : Fasuuia: Aduelas tís Eucaliptos: etc. 
f l f Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-

feição. » 
m DIRIGIR PEDIDOS A 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

t Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de'funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

M. Ferreira ^ C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

Dá quaisquer escierecimeníos em Coiíiira: 
Francisco Ss Fonseca Ferreira, 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 = 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-t.o.—TELEFONE 2¥l6 
Trata de todos os assuntes judiciais e fiscais. 

Procaredoria na h 3 h Instancias, Agencia de m í o p e s e impostos. 

« < j 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil e s c ó i s 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

* tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa lavaneza) 

•4 • " 

* FIDELIDADE ^ 

r V N E A D A E M 1 Q 3 S 
Sédo em l.lshoa 

toritijoDííBli en tumbii: 

BASILIO XAVIER (TAMRADt. SKCtUSf 
Eus do Corpo da Deu», 40 

C O I M B R A 

CipISoi: 
i.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$M 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguro^ con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

mas, faianças, Porcelanas, Mm, â 

compra e venda 

Rua Ferreira Borges, 34-2.' 

Pretas e de cír, pasta Dara rotos, 
vernizes, secativos, ele.* etc., das 

( M e s l M i i r i c a s alemãs 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página! 
1$00; 3.» e h." páginas, $50.1 
Os assinantes teem os óe í | 

contos óe 20 0/0. 

OREI D O S INSECTICIDAS/ 
T U D O M O R R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEUEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
A I N S E C T O S 

1 E H H 

l i 

«HL 
Em. estado de nova, vend 

se. Facilita-se o pagamento 

Aliança Comercial de Miudesi 
Limitada - Coimbra. 

Santos 
ADVOGADO 

R. Visconde da Luz, 14-2.-

Coelho 

Excursão 
ia de FÉ 

V r 
[0 meiltor fabrico nortuouês] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas melhores condições, os depositários 
em Coimiira e seu distritos 

LUSA-ÀTHENAS, Lda. - CoimUra 
(Deposito fie águas minerais e re 

41 
Rep resentantes gerais 

-em PORTUGAL 

II mais linda colecção de Jililietes pos-
ais<com monuifieiítos e panoramas de Coim-

bra, chegada recentemente da melhor fabrica 
Alemanha 

A ' venda n a M E Z A CENTRAL d e 
|| Barrqs Taveira, loa Visconde É Loz, 2 a 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento desaguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, pratèagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Sulfato de cobre inglês, marq»i MACKECHNIE. 
Enyofre italiano marca FLORiSTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos, 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). N 

Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Cerveja em garrafas e barris da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços 

cio mercado, não devendo Minguem comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

| José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaôilha—Telef. 553.— Coimbra. 

Com paragem na Batalhq 
»m camionete em 13 de cad 
mez. 

Informações e marcação 
logares, até ao dia 10 de ca 
mez no Largo Miguel Borribará 
n.' 5, Casa João Monteiro Loiíj 
renço. 

I É l f i l ! 
Caetano Roch 

Rua Ferreira Borges - 0 

No estabelecimento da VIUVA DE MANUF.L CASPAR, 
na. Rua Ferreira Borges n.os 151 e 153, Coimbra. 

Louças, Vidros, Metais, Esmaltes, Aluminiofc, Artigos re-
ligiosos e todos os ctensilios para cosinha, Espelhos, Vidro em 
cores e vidraça a preços sem competencia. 

Não comprem sem .consultar os preços marcados. 
Chávena, com pires, dssde $80 centavos. 

L O T E R Í A 
V i ? ' 2.00G.000$III 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filk 

AVENIDA NAVARRO 

Lições de musica e piau 
Penhora habilitada, lecionl 

rudimentos de musica e piari 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.* 80. 

a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Ciara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 2T. x 

D 
K 

ebuçados Milagrosa 
a p i d a m e n t e debelam 
a d i c a l m e n t e curara 

ouquidões-Tosses 
I K 

Precisa-se, ordenado & ca 
missõe^ Adrianx) A. Bizarro dò 
Fonseca, Rua da Nogueira. 

Pereira Neto 
ADVOGADO . 

Inventários, inquilinato, e tq 
dos os demais assuntos forens« 

R, Visconde óa Luz, lb-1: 
COIMBRA 
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> 8 jornal mais antigo d© Coimbra e de maior tiiagea no soa Distrito. — Fublieâ-se ás terças, quintas e sábados. 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas E D I T O R — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ui I i i l a M i M to-
itetaia [ou os 

Pós de Keating 
oão pode sei atingida golas 
flicõtas transmitidas pe os pa-

rasitas. 

An // 7 Redacção e Administração 
Pateo da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Ooiata-Ieira, 24 He leais de 1026 Oficinas de composição e 

impressão, Pateo da Inquisição, 27-A . N: 1909 

A s s i l o i m p o r t a n t e f l j ffjjjj 
I S I S que c preciso re 

ver 

OE ff||f P r o t e s t o c o n ^ a 
boje dia de S. João, ojj 

santo cg^amenteiro e;J 
laqueie que a tradição festeja| 
Imais alegremente em danças ej 

u u t ; u i u t i j , " , 

~ empreza antemobilista6 "P™ 1 1 , , 
desta cidade, pensa eni pramo-i t m b o , a " l e " l l « 

O S 

melhoramentos do 
• JJ.liiL.-

'ONSTA-NOS que um.- A HEGEMONIA intelec-i 
J 

i . j „ ímuito em Coimbra das afama ver, numa das avenidas, por oca-

tual de Coimbra, im 
perdido|põe-se sobremaneira, 

ivciiiuas jkji ui.a- A nossa Universidade atinge! 
sião das Festas da Rainha Sc^ta,!^ a s festas doutros tempos emjum desenvolvimento e uma e^ 
um interessante certamen Para (

;
h o ,n r a d e J o a o e S ' Pedro,;Pansao prodigiosa. A s s u a s # a - j 

exposição e venda de a u t o m o - " t e . a n , ° a b u " d a m o s P ^ l h o e s culdades , a lhes não bastam.para! 
veis novos e usados, o que dcveidf b u c h o e f l o r e s P a r a a s mmistrar o ens.no, as cadeiras 
ser decerto um bom numero. | c l u * a s e o s r a I , a s e s s e d , v e r h ' d o s s e u s quadros; criam-se no-! 

vos cursos. 

sr. governador civil 

• rem. i ESTAMOS fartos e abor-jo curso inicial de engenharia, 
regidos já com tanto para que o engenho dos novos 

bradar no deserto para que se mestres de construção e arqui-
faça a reconstrucção do antigoltectura lhe pudesse dar ejiecu-
edificio dos correios devoradolção. „ . 0 „, m . . j r- • il \ 
por um incêndio na memorável E assim se vai demorando o ! P a l e o , d e Santa r

C l a r a - P o r oca-,(Pateo do Correio Velho), rua 
madrugada do l.o de Janeiro de começo das obras. E assim se s i a o d a s i e s t a s - fotografias, «ne-jda Ilha (Pateo), rua Direita, Ter 
este ano. !vai adiando a instalação da cs-

Temos fogueiras em Montes 

A CONFRARIA da RainhaClaros, Olival de Montarroio, 

Santa, terá á venda no Olivais, rua Fernandes Tomáslvendo a cultura do povo, am-
pliando, assim, o ensino, que é 

A Universidade Livre, na sua 
função educacional, vai promo 

breludo, tencionando adaptar n 
Coimbra — cidade de vale pota-
mológico — uma escola trazida 
de meios inteiramente diferentes, 
em cultura, em caracter, em tem-

Entre as diversas causas quejtação teleionica quem sabe se 
tem originado a grande demora-para o dia do* juizo final, sem 
no começo das obras, que já po-quererem saber que só definiti-
diam ir adiantadas se, desde io-vãmente estabelecida essa esta-
go, se não tivesse pensado nou-
tros locais para o estabeleci-
mento desses serviços, temos de 
pôr na cabeça do rol a indife-
rença que se tem prestado a es-
te assunto, embora ele seja de 
aqueles que interessam a todos. 

Divagou-se demasiadamente, 
surgiam, projectos quasi todos 
pouco OJJ nada aceitaveis e até 
alguns não pouco estravagantes. 

Por fim assentou-se definiti-
vamente na reconstrução do edi-
fício ampliado com o dobro da 
sua area. Faz-se o projecto e 
aprova-se pela entidade compe-
tente, e quando se supunha que 
o assunto estava liquidado quan-
to á localisação dos serviços, 
surgem novas ideias e projectos, 
e desta vez ainda mais mira-
bolanteá, como é o prolonga-
mento da Avenida Sá da Ban-

ção poderão ser servidos todos o s j ^ a ' n ^ a Santa, 
antigos assinantes deste serviço! + 
e muitos outros que aguardam A p j p ^ da imagem da Rai-

dalhas, rosários e outras lem-reiro de Mendonça, Ingote, ruas 
branças da Santa Protectora de das Flores e da Matematica, Ca-
Coimbra. 

' O produto das vendas rever-
tem em beneficio do culto da 

de bucho e flores 
OMO filho e amigo de 1 

V/ Coimbra, desejando o1 

seu progresso e desenvolvimen-1 
to para afirmar a hegemonia a > 
que tem jus, e supondo-me pos-1 
suidor de alguma mentalidade,jperamento, em aptidões, em ata-

privilégio dos mais abastados. jvenho publicamente protestarlvismo, em aspecto, como íentati-
. Mas. vejamos a Universidadejcontra o plano de melhoramen-jva isolada, sem preparação al-

oficial. - ' |tos que Q.;nôVo governador civil guma nesse sentido. Essa ada-
A Faculdade de Scienciasjtenciona introduzir em CoimbraJptação será, nestas condições 

Parreiras, Alto de Santa Clara,jeria o Curso de Agronomia com Não tenho animosidades con-uma tentativa que falhará. 
Ingote, etc., etc. _ _ jos nobres intuitos de difundir os t ra esse senhor; mas creio nôr-j O mercado está destinado a 

lhabé, Largo da Feira, rua das 

serem também atendidos. 
Dizem-nos que se espera ob-

ter verba para as obras a reali-
sar, provavelmente por um em-
prestimo garantido pelas recei-
tas dos serviços telegrafo-pos-
tais. Mas é preciso que isto se 
faça quanto antes para dar co-
meço a essa obra, principiando 
pela parte destinada aos telefo-
nes. E' preciso fazer desaparecer 
o edifício incendiado, cujo aspe-
cto demonstra bem a indiferença 
com que se tem tratado deste 
assunto. 

Noutra qualquer terra teriam 
ido já a Lisboa alguns represen-
tantes das forças vivas de Coim-
bra instar com o novo Adminis-
trador geral dos correios para 

deira até á praça 8 de Maio le- que as obras se não demorem 

A 

No parque ue Santa Cruz.iconhecimentos gerais e especiais 
[festivais em beneficio do monu- mais necessários aos filhos de 
• mento sos Mortos da Guerra, iur.i país essencialmente agrícola. 

, o . - . I Os que já tem cabelos bran- A Faculdade de Letras, eru-
í , j V? , ' C.U1°_ pr,0 '!cos ainda podem lembrar-se des-!dita, culta, civilisadora e activa, 

dulo se destina a comissão do j t a s n o i t c s ha mais^detrínta anos.itoma a seu cargo uma iniciativa 
1°. i^í ? f í ' r e a ? o j € guando por al tajnadrugada iamjouvavel e digna: A feypansão lacio Ameal, nem a Cadeia de, O Jardim da Manga, é remate 

no ultimo dia das testas, a io de l o s r a n c h o s em a l e 0 r e romaria áido nome, da cultura, da Historia Santa Cruz estão em melhores improprio para uma Avenida. 
J u i n o - . Fonte do Castanheiro. " ' 

A imagem encontra-se eje-j 
posta na vitrine da Sapataria m e s s a s <je casamento, uns quejPortuguesa, para estrangeiros; demolição dos edifícios actuais,iessa Avenida. 
Elite, na Avenida da Ponte. 

tear-me um pouco de razão e desaparecer; e será magnífico 
bom senso. remate da Avenida o edifício 

Protesto contra a construçãojdos Correios, restaurado. A sua 
do edifício dos Correios e Tele-irestauração não será tão custosa 
grafos em local diferente daquelejcomo a sua transferencia para 
onde estava, porque, nem o Pa-,um edifício impróprio. 

jda Civilisação Portuguesa. jeondições; e porque era preci|a A sua tradição e o seu caracter 
Era ali que se faziam pro-j Cria os Cursos de Filologiajuma adaptação especial, e uma negam qualquer ligação para 

se realisavam e outros que fa-jería os Cursos de Férias, 
jlhavam. '' " " i Cursos de Fér ias . . . 

Depois os madrugadores iamj Já no ano passado os houve, NA ultima reunião dos Ser- _ 

viços Municipalisados e para a Estrada da Beira verjcom brilhantes resultados. E este 
" passar os ranchos que entravamlano, a Faculdade, na sua nobretlho que se pretenda fazer ao 

na cidade fazendo-se ouvir em missão, já abriu a inscriçã® de 
alunos. 

a pedido da Comissão Central 
dos festejos, foi resolvido que, 
durante os 6 dias das festas, i s t o bonitas canções antigas que os 
é de 8 a 13 de Julho, incida u m > c e s / r o s óas fogueiras fizeram 
adicional de $20 nos bilhetes 
dos electricos, cuja importancia 
é destinada a custear as enor-

ínstituto Industrial e Comercial 
de Coimbra, que, apesar de no-

Mas o que são os Cursos dejvel escola, já se afirma como 
perder de moda. . Férias? - Icentro de ensino, não só pela 

S. João este ano promete não', São cursos de pequena du-jsua regular frequencia, como pelo 
se esquecer das raparigas quejração, que se realizam durantejseu ensino intensivo, extensivo 

mes despesas a fazer com a s ! t i v e r e m vontade de casar, visto^s férias grandes. Muito bemjie brilhante, que muito honra a 
festas. [que elas lhe prestam as suasitoda a gente o sabe. cidade. 

que acarreta uma despesa in-j Protesto contra essa ligação, 
sensata e ilógica no presente pe-| Protesto mais veementemente 
ríodo de economias. jeontra a ligação projectada da 

Protesto contra todo o esbu-Avenida com a joia superfina e 
rara que é o Claustro do Silen-
cio} não se coaduna, nem se har-
monisa o estilo deste claustro, a 
sua arte, a sua característica — 

homenagens em tantos pontos 
«yF-RMINOU já o praso de'da cidade, 

inscrição para o concur-

mais tempo. Supomos que sua 
ejc.a não terá, sobre este caso, 
opinião diversa da que tinha 
sido preferida e que se ia enca- . . , 
minhando para a solução q u e j m a ç õ e s q u e colhemos, tem obtidoiconcorridas, onde se dançou ate 
não pode deitar de ter. |o melhor resultado, concor rendojde ™anhã. 

Entregamos este assunto não,um avultado numero de escrito-i No Olival de Montarroio ejd-

so literário, que segundo infor-j As fogueiras estiveram muito 

vando na sua derrocada o Claus 
iro da Manga, a ala do poente 
do antigo mosteiro de Santa Cruz, 
Associação dos Artistas e paços 
municipais. 

Só escapava o Claustro tio 
Silencio, que ficaria dentro des-j 
sa Avenida. Jsó á Camara e mais entidadesues portugueses 

Quanto á cadeia de Santa que teem por dever empenhar-se1; * • + ía concorrência ioi ejdraordina 
por assuntos de interesse geral,! „ c T Â n . . . ., , e _ iria. apresentando-se as creanças 
principalmente ao sr. Governador! F ™ ,a contratadas. P ^ ; m u i t o bem, sendo muito aplau-

. oXc np.nc;,,, ' tomar parte nas lestas, j j j a s 
™>r,c.-,„ ag filarmónicas de Vila Novaj A concorrência do Parque de 

A quem se destinam? i Este Instituto não deve ser 
A toda a gente: a estrangei-jremodelado, sem que o sejam os 

ros e portugueses, sábios e igno- seus congéneres de Lisbòa e 
ranles, professores e alunos, se- Porto porque, tocar nele, o mes-
nhoras e cavalheiros. 

Qual a sua finalidade? 
Difundir a cultura portugue-

biu-se um rancho infantil, o n d e i a ; espalhar o que foi o nossocasa tribunalicia. 
« /» rt i» a r\ i > . ntftp^i rt v / t . „ „ n 1A u n .—. M M Li * — 1. — - a _ í _ I rŵ  .-V-. t-v » r. ^ 

Cruz, com as suas paredes gros-
síssimas e pouco pé direito, essa 
desaparecia para ser adaptadajcivil, esperando que ele, pensan 
aos serviços dos Correios. do melhor, mude de projectos e 

O projecto, que não fica aqui, 
é grandioso, como se vê, e pena 
é que se pense em extinguir o 
Instituto Industrial, onde existe 

passe a advogar a causa em que 
temos andado empenhados para 
a reconstrução do antigo edifício 
dos correios. 

Tellias. Tetef l s . Laflrillios m Mosaica 
d a CERÂMICA. L.da. M a ç ã o « a , Coimbra 

podem ser pedidos para o seu TELEFONE 606 
que já se encontra ligado à rede. 

O SR. Governador Civil está 
tratando de constituir 

a .comissão administrativa mu-
nicipal para substituir a Camara 
Municipal. 

Em nenhuma outra terfa do 
país poderá ser menos conve-
niente nesta altura esta substi-
tuição. 

A Camara actual tem um 
plano de importantes melhora 
mentos que deseja levar a efeito 
desde que consiga o emprestimo 
que pediu á Caij<a Geral dos 
Depositos. 

Esse emprestimo pode consi-
derar-se em muito bom anda-
mento para ser concedido. Ha 
mesmo razãò para supôr que as 
negociações para a sua conces-
são se acham bastante adianta-
das. 

Desde que venha a dar-se a 
ubstituição da Camara, é muito 
de supor que o emprestimo se 
ão faça e portanto que os tais 

melhoramentos em projecto fi-
quem prejudicados e sem reaii-
sação. 

O que está naturalmente in-
dicado é a conservação da Ca-
mara atual, tanto mais que ela 
se decidiu a pôr a politica de 
parte para só se interesar pelo 
que de util e proveitoso possa 
resultar para o concelho e muito 
especialmente para Coimbra, on-
de tanto é preciso fazer para a 
continuação do seu engrandeci-
mento. 

Tenha s. ejc.a o sr. Governa-
dor Civil em vista estas nos 
sas considerações, absolutamen-
te isentas de qualquer intuito 
politico, afim de levar o govêrno 
a decidír-se pela conservação da 
Camara atual. 

dAnços Tentúgal, Condeixa e ; s a n t a Cruz, foi também grande. 
Grupo Musical Artístico, de Coim- ^ ^^ 

Pensa-se na vinda da ejcce-; IllC?fÍflíl (I SOCII 
lente banda do Barreiro e de Pi-| jUlMll>0 " 11110 
nheiro da Bemposta. ' j Q R p r o - o s t a d o s r . D r . 

+ + + i Manuel Rodrigues, ilus-
OS festivais a realisar du-|tre catedrático e Ministro da 

ranle as festas, no Par-Justiça, foi publicado um decreto 
que de Santa Cruz, a favor dalque acaba com as nomeações de 
Comissão Central, toma parte a juizes pelos ministros da Justiça, 
banda de infantaria 23, e da sua prejudicando magistrados com 
iluminação, que será dum belofdireitos adquiridos, as quais são 
efeito, está encarregada uma>consideradas ilegais, 
casa da especialidade do Porlo.: 

esforço na Historia; tornar co-
nhecida a nossa lingua, a nossa 
Arte, as nossas maravilhas, os 
nossos sábios; promover o co-
nhecimento do nosso esforço ci 

mo será que ejdingui-lo. 
Nem tem condições para ser 

o nosso Palacio da Justiça, a 

é um claustro—com uma Aveni-
da moderna. 

De resto, estabelecer o tran-
sito pelo Claustro, é um crime 
de lesa-Arte; á' mutilar as suas 
colunas, arcos, florões, ornatos, 
etc., com as bolas de foot-ball 
que a garotada para ali iria jo-
gar: é encher OS SUclS Dã redes 
de grafitos obscenos e quejan-
dos; é mutilar os seus retábulos 
e relevos; é estorvar e prejudi-
car a Biblioteca Municipal., 

Protesto, pois, contra os pro-
jectos acima citados, do sr. go-
vernador civil, a aplicar a Coim-
bra. 

Reputo esses projectos uma 

N( 

POR ocasião das festas, vi 
sitará esta cidade uma 

Ccníereiícia 

Coimbra não tem industrias 
que possa chamar regionais. Se 
as tiver, serão a Olaria. O que 
tem, è um sentimento, uma alta 
intuição artística na alma do seu 

vilisador e progressivo; moslranpovo; e, por isso, a reforma dajtentatíva prejudicial á cidade (lt 
o país económico, trabalhador,!Escola Brotero não me parece,Coimbra. 
activo, o povo, alegre, risonho,jviavel no sentido enuuciado. j As concepções de Arte, ro-
as elites, inteligentes e sabesj Protesto contra uma preten-jpercutem-se na Alma, na come-
doras. idida reforma dessa Escola, so-ciencia dos indivíduos, de modos 

Numa palavra: tornar conhe-j 
eido Portugal, sob todos os seu;,' 
aspectos. ' 

Porque meio ? 
Por meio de cursos e liçõesj 

de sábios mestres; por meio de; 
excursões aos pontos artísticos;! 
por meio de conferencias dos| 
nossos técnicos e das nossas! 
tcompetencias. 

E colhem-se resultados? 
Alem duma franca camara-|«n n i - • . """ 

jdagem escolar entre os alunos,/g-JJ, fl SO CORIPOB, 00 CâV6 8 IfCZ BOÉ" 
grande excursão das 

berá com todo o prazer aqu 
seus visitantes. 

dade uma ^ reverendo cónego M e u - ! o r i u n d o s d e v a i i o s P a í s e s e d e 

baldas dai y j n j r e a l J s a h o j á s jvar ias categorias sociais e en-
Kainha, a qual e promovida pelo t ; i , , i m_itre estes e os mestres; alem dai .. . .. •• , , - , - ' - -
sr. José Bento da Silva Luta. conferencia s(^re A p l í c a ç ^ s \ f r ° ^ 0 ( ^ ° c estreitamento de re- |}3tjV3 6í6CírICIílStí0 0 C., fi C. COOS 0̂00 rfO 

A cidade d e Coimbra r e c e - á e W f f c c ^ ^ ^ J a o l a ç õ e s internacionais; alem da ' . . . L . _ V , ™ " V - ™ 
e estuôo óas línguas vivas e á : d ^ u e 0 d a Arte^-íue^é' 

o V f m â i s W n o s ^ ^ i n o v o ^1^06 ú a Í M t Taifítieni s e vende 9 
ros —ha ainda o proveitoso r e " ! ! t - n L , r " «» 

jsultado, que se colhe nas lições|{|]yQ|| |g[ |()a 
;dos professores destes cursos, c! 
que benificiará imenso, no futu i 

terapeutica. 

Vende-se, situada na Avenida torro n/ 
a qual se compõe, de cave e trez anda-

res confortáveis, jardim, quintal, garage, agua 
' va , electricidade etc., etc. Construção de 

ordem e muito bem situado, em frente do 
CONVITE 

CONVIDAM-SE todos os; 
membros da Comissão 

Central e da das ruas, a reuni-
rem nos Paços do Concelho, no 
proximo sabado, 26, pelas 21 
horas. 

Universidade Livre 

gola. 

Dr. Cosia Lobo 
TENDO estado em Mendon 

e Paris a tratar de as-
suntos de Astronomia, que se 
prendem com o nosso esplendi-
do Observatório Astronómico, o 
seu director sr. Dr. Costa Lobo, 
assistiu a uma reunião da Aca-i 
demia de Sciencias de Paris, 
onde, constada a sua presença, 
foi calorosamente homenageado1 

e convidado a sentar-se no he-, 

Facilita-se o pagamento e trata-se na mes-OI cheia de interesse e<r'0 0 p a f s . - - __ 
ensinamen ' Além do que dá á cidade uns ffl3 PrOPríBOaile tíSS 15 8S 17 flOrSS. •*• proveitoso 

tos, a lição ontem feita pelo sr.jcert*0g benefic^s^m a teria! s. 
dr. Correia Monteiro, sobre An- esta, pois, a alta missão , 

que se propõe a Faculdade de 
Letras 

Oj<alá, pois, a veja realisar. 
, E o sr. Dr. Mendes dos Re-

medios, seu ilustre Director e 

Terminaram esta semana os 
trabalhos regulares que a Uni-
versidade Livre se propoz reali-
zar no presente ano lectivo (cur-
sos e conferencias ou palestras 
semanais ). 

Durante o mês de Junho es-
pera-se ainda realisar algumas 
* - VJ u W *1 V. I vi VI 1 w 

conferencias, que serão oportu-;de p é r i a S i principalmente por 

principiante, naquelas linguas. 
As conferencias sobre Histo-

ria da Arte, Historia de Portu-
gal, HistoíTà da Literatura Por-

iniciador dos Cursos de Fériasituguesa, etc., serão organisadas 
em Portugal, que tenha no bomjde maneira a formarem um todo 
resultado da sua obra, na fre-|completo e darem uma ideia de 
quencia grande dos seus Cursosjconjunto da respectiva matéria. 

dos costume. 

Serão cursos perfeitos de ej< 
tensão universitária, rivalisando 

fpensa justa do seu esforço abne-tcom o melhor que lá fora se faz. 
namente anunciadas nos l u g a r e s ; e s t r a n 0 e i r o s , o prémio, a reconv 

gado, 

ARMANDO GONCALVES 
MEDICO 

Retomou a sua clinica 

EM virtude dos numerosos 
pedidos que junto da di-miciclo do seu salão nobre, en-; 

Pode o sr. dr. Vieira Coelho tre os académicos franceses. ! 
estar certo que prestará um boml Regosijamo-nos com esta altaj 
serviço informando o governo, prova de consideração pelo s á - A L E X A N D R E IíERCULANOi a ' é m d o s c u r sos de aperfeiçoa-teressado esforço em prof da 
das razões porque não convenvbio professor da nossa Univer-I ' Consultas óas 11 àsi'i horas mento em inglês e alemão, ou-'instrução publica do nosso pats! 
substituir a vereação municipal, sidade. 1 . , . . . _ 

:recção do Curso de Ferias se 
têm feito neste sentido, haverá. 

Que esplendida oportunidade 
para adquirir, sem o menor dis-
pêndio de energia, uma solida 
cultura portuguesa e geral 1 

Bem haja a Faculdade de 
Letras pelo seu nobre e desin-

de matriculas^ tudo indicando 

CLINICA GERAL (ros cursos de iniciação, para 

que em breve seja muito ejece-
pdo o numero de inscrições do 
ano passado. 

Haverá numerosos confresn-
cistas nacionais e estranjeiros. 

Novos cursos, além dos já 
anunciados, estão em Wa de or-
ganização. 

Como já dissémos, toda a 
gente se pode inscrever, não sen-
do erigidos nenhuns documentos 
ou provas, e custando a matri-
cula apenas 25$00 para portu-
gueses. 

Só as pessoas devidamente 
inscritas e munidas do respectivo 
cartão de identidade poderão 
assistir ás lições e conferen-

rtcou ontem em 80 o numero cias. 
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W * P o r SEVERO F â l 

Dm \mm merino 
o meu capitão óá-me li-

cença ? Posgo entrar, 
meu capitão ? O meu capitão pitão ? 
óá-me licença P 

O capitão Maóruga ergueu 
a cabeça que tinha inclinaóa 

rar mais livremente tirára o 
colarinho e óesapertára o dól-
man óe cotim. Pelo ar esvoa-
çavam moscas lásaras e relu-
sentes ao sol que entrava a 
iorros pela janela aberta óe par 
em par. 

A oróenança esperou um 
granóe bocaóo e repetia a 
mêóo: 

— O meu capitão óá-me li-
cença P Posso entrar, meu cg 

ro de/e; mas é assim um rapaz O outro é um bocaóinho mais 
baipo, morêno .. . oito e mais moreno. 

— Ora essa, minha senho- — Olha, vai prá caserna e 
ra. Mas é um crime V. £"x-a óiz ao 38 óa 3,a que venha cá. 
ir para a paraóa com este sol. Deve ser esse 

Não ha meio óum homem 

O animal! Então por-
que não óisçéste isso há mais 
tempoP 

— O meu capitão óisse-me 
para esperar . . . 

— Qual esperar! Ha coi-
sas que nunca esperam. Dei-

estar que hei-óe ensinar-te 
a s e r e s mais esperto para a 
outra vês. Põe-te a cavar e 
óiz-lhe que entre. 

O capitão Maóruga apesar 
óe bom homem e óc góróo quá-
si como o Chaby tinha o seu\ternamente para. a MM? que 

se sentára e gritou: 
— Oróenança! 

Eu manóo-o chamar aqui. 
Mas queira sentar-se. Nes-

sa caóeira ntio, que tem uma 
perna a menos, nessa também 
não, que tem o mapa óiario a 
servir-lhe óe funóo. Olhe, sen-
te-se nesta aqui, a meu laóo 

O capitão Maóruga olhou 

trabalhar socegaóo. Mal vai fraco pelas mulheres. Levan-
a somar a mostra, mostra-se.lou-se, foi a um cáco óe espe-

sobre a secretaria e exclamou logo á porta qualquer maroto lho que estava na pareóe, abo-
com mau moóo: 

—Espéré! 
A oróenança continuou naj 

posição óe sentióo aguaróanóo 
melhor oportunióaóe 

para nos interromper. Diz lá 
\o que queres P 

Emquanto não chegava o 
38 o capitão começou no meio 
óe vários olhares incenóiarios 
a contar peripecias suceóióas 
quanóo estivera em Africa e 
no meio óe animações e ex-
clamações óo auóitorio largou 
esta: 

— Estava em Moçambique 
e mesmo ao pé óa ponte óe 
bambú que ha no Monápo. 

— Não é ainóa esse. 0 
outrg é um pouco mais baipo 
e um bocaóinho mais morê-
no. 

— Bom! Vá lá chamar o 
75 óa 8.a. E' esse com cer-
tesa. 

Sairam, e o capitão conti-
nuou: 

— Dessa vês não consegui 
apanhar naóa. No mês se-
guinte quiz ir á caça óo urso 
branco que costumava apare-
cer no óeserto. Ponho-me á 
espera no capim, mesmo no 
meio óa rua e a sêóe era tanta 

toou o dólman, pôz o colarinho, 
penteou as reservas óe cabelo 

Meu capitão, explicou a para a frente e toóo se curvou 
oróenança entranóo e ficanóo.amavei á óama que entrava 
firme como se tivesse engulióo'para o quarto óe inspeção. 

— Senhor capitão, óisse a 
visitante, óesejava falar com 

Estava uma taróe óe calôr.um taco óe bilhar, está lá fora 
óésse calor a 39 á sombra, ca- uma senhora paisana que óe-
paz óe óesldar aguaróente sem'seja falar com um recruta, 
alambique, quanto mais as ba-\ E nova e óiz que tem uma 
nhãs ao capitão Maóruga que comunicação urgente a fazer- ram-me que só o senhor poóe-
era anafaóo e que para respi lhe. \ria autorisar. Não sei o nume-

um^recruta óeste Regimento. 
Ha porta óas armas informa-

— Pronto., meu capitão. 
Olha lá. Tu vais á caserna 
manóas cá o recruta com 

quem esta sênhora quer falar, 
h' assim um rapaz baipo e 
morêno. Vai óepressa, não ou-
ves P Aceleraóo! 

Dahi a óez miuutos, en 
trou a oróenança com um sol-
óaóo. 

A óama, explicou: 
— Não é esse, sr. capitão.' 

Queria caçar o leão e traser que tive que beber a agua óas 
a pele para ganhar uma aposta saegetas porque o único quios-
que fizéra. Já ia a noite alta'que óe capilé que lá havia, ti-
quanóo ouvi um rugióo, terri-\nha sióo saqueaóo pelos pira 
vel como um trovão e . . . lá tas malaios. De repente grito: 
vem ele. 

— 0 leão P Preguntou a 
rapariga assustaóa. 

— Não. minha senhora. O 
38 óa 3.a. 

A visita olhou para o re 
cruta e óisse: 

O' óa guaróa . . . 
p— Pronto, meu capitão, óis 

se a oróenança entranóo com 
o 75 óa 8.a. 

A óama gentil mirou e ex 
plicou: 

— Também não é esse. O 

outro é um bocyfco mais mo-
reno. 

— O meu capitão óá-me li-
cença P peóiu o 75 que é bruto 
como uma porta. Mais moreno 
óo que eu só se for o 89 óa 9.a 

que é preto óe S. Tomé. Mas 
esse foi hoje óe licença. 

— Pois é o mesmo, óisse a 
óama. Como não está cá, re-
tiro-me. 

Foram-se os óois solóaóos 
e o capitão Maóruga apople-
tico rebentou-. 

— Com que então, um pre-
to!!! 

— Não exagere, senhor ca-
pitão, óisse a rapariga sorrin-
óo. E' o meu noivo e apesar 
óe ser escuro tem para cima 
Óe quinhentos contos. 

Ora com tal fortuna, haóe 
concoróar que não ha homens 
pretos. Quanóo muito é more-
no, embora óum morêno um 
pouco carregaóo. 

E saiu, óeipanóo o Maóruga 
com cára óe parvo.^ 

diferentes, c o n s o a n t e O t e m p e r a - j p ^ ' 1 - ' 0 e bom amigo sr. Inocêncio Cor-
m e n t o q u e i n f l u i ' n e s s a s C O n i - , r e i a Portugal, que ha muitos anos reside 
ciências. Daí, as diversas con-.en» Saulos. onde é justamente estimado.! 
c e p ç Õ e s d e Arte. Te/n prestado relevantes serviços de be-

M a s , q u a n d o por qualquer| .>eficencia naquela cidade do Brazil. 
e x c e s s o , a n o m a l i a ou Uiá v o n t a - i Os nossos conterrâneos merecem-
d e , e s s a s c o n c e p ç õ e s s ã o des-;H>es a s suas melhores atenções, 
p r o v i d a s de l ó g i c a , de r a z ã o , d e j Acompanhain-os a sua dedicada es-' 
b o m - s e n s o e d e v i a b i l i d a d e ; q u a n - i>o s a D. Miquelina Correia Portugal 

Agradecemos a sua amavel visita. | 
—- l ambem se encontra em Coimbra,; 

0 sr. Joaquim Castela, de Carvalhal Re-j 
dando. 

— paitiu para Vizeu, a senhora D. 
imposição! Ai miada Marques. 

1 — para Condeixa, a senhiu a D, I ran-, 
a Ma( liado. | 
+ 4 | 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros] 

do essas concepções são contra 
a unanimidade de todos; contra 
uma maioria, e impostas por 
nina minoria que detent a torça, 
reconhece-se que ha intuitos de 
menos lisura nessa 
de concepções. 

Ligar ingratamente o nome alhlina Pires da Silv 
actos faltos de bom-senso e ra •!• 
zão, élamentavel, principalmente 
quando se atacam obras de Arte, 
Instituições de ensino, etc., a • H .H. í r rT i f 
p r e t e x t o do bem público, que o ^ 
público repudia. iCENjRAL óe Barros 1 avena. Rua 

Profesto, pois, contra esses!^Visconóe óa Luz. 
melhoramentos. 

E de todas as vezes que o 
maus critério qui.-.er impor as 
suas aberrações, protestarei sem-
pre. 

Falcão Machaóo. 

Chá d a n ç a n t e 
Ao chá dançante, reaíisado ontem, 

no Hotel Astoria, assistiram as senho-
ras : 

D. Virgínia Duff Burnay Pinto e fi-
lha. D. Lucilia Pinto Basto é filha, D 

A ACREDITADA livraria 
A. Figneirinhas, do 

& m f e l . 

\\imf4y 
V AOi i i f o g j L , 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito em Coimbra: 

O novo ue 
O' PARQUE da cidade, na; Vila Franca, pequeno e formoso re-

antiga insua dos Ben-.tiny- das famílias pacatas, que aos do-
tOS, está sendo um passeio pre- mingos vão ali passar o dia no mais 
dilecto do publico. Ali concor- alegre é franco convívio, encontra-se 
rem de tarde e á noite centenas abandonada, não se notando já aquela 
de pessoas para gosarem d a be - inf luencia antiga, que transformava aque 
lesa, encanto e frescura daquele le local num acampamento alegre, e á 
delicioso recreio á margem dojnoite quando essas pessoas regressavam 
nosso enfeitiçado Mondego. já cidade faziam ouvir as suas guitarras 

Pena é que ainda para as 'c do* seus lábios irradiara a. poesia po-
festas da Rainha Santa o nacj;pular, 
possamos mostrar aos nossos 
visitantes com mais motivos pa- |corda-no 
ra a sua admiração. dio Navarro : « O povo de Coimbra, até 

Faculdade de Medicina 
N' A sua ultima reunião, o 

conselho da Faculdade 
de Medicina, resolveu propor a 
nomeação, por distinção do sr. 
Dr. Egidio da Costa Aires de 
Azeveda, para professor da ca-
deira de propedêutica medica, 

• + •«• 
Fez acto de doutoramento na 

Faculdade de Medicina, obtendo 
i classificação de 16 valores, o 

, , . 1 . 1 i n sr. dr. José Julio de Carvalho. Mas, como tudo ísK, desvanecei Ke-[ J J 

aquela frase atribuída a Emi-j Mi" 

ii 

n 
!!f5JW|fflll jMendes dAbreu, que fazia na iOiiULUò íRer,eição

 ° P aP e l de diabo. To-ldos os mais, ou quase todos, te-

EM 1874 frequentava Au- fão já feito a viagem derradeira 
• gusto Cesar de Sá o 4,o!que nos leva á eternidade, 

ano de Direito. Devia ter sido! Cesar de Sá morreu juís em 
"nesse ano que ele foi solicitado u n ' a comarca do norte 
por alguns socios duma socieda 
de dramatica que representava 
no Teatro D. Luís, para escrever 
uma oratoria com o titulo de Os Porto, que tão alevantadamente 

tem contribuído para a organisa- ° " I U I 

ção duma Biblioteca óas Fa mi- Mo^res,,áe barrocos 
U publico de Coimbra havia 

manifestado o seu granjde agrado 
por peças deste genero, com a 
representação das oratorias San-
to Antonio e Rainha Santa, 

lias, com uma base profunda-
mente moral, conseguindo reali-
sa-lo com o mais formidável dos 
êxitos, sob a direcção do seu 
ilustre proprietário e inteligente 
escritor Antonio Figucirinhas, 
publicando romances sensacio-

Isabel do Sousa Coutinho (Linhares) e | n a i 5 > acaba de publicar mais 
I iha, D. Augusta Couceiro da Costa, D . j t r e s obras de alto valor drama-
Maria José das N e v e s Couceiro da Coâ- j ( i c o e literário: A Hora Decisi-
i i Basio, D. Josefa Lobo Portuga! e fi-\va, de Henri Ardei; Amor óe 
lha, D. Josef i Sanches de Morais, D:Mãe, de Campfranc; Almas Tor-
Ana Matias Dias, D. Ana de Portuga!.turaóas, de Delly. 
Sanches de Morais, D. Manuela Valen-

i 
te, D. Maril Manuela de Oliveira Bra-; + 
ga, D! Amélia Guimarães Pedrosa, D. T O M B E M a eminente poe-
Maria do Ceu Fonseca e Doria, D. Vir- J[ f j s a Obvia Guerra, 
ginia Galvão, D. Maria Francisca Leote a u t o r a de delicadados e inspira 
d'Ayet, D. Eunisse de Araujo, D. Cons- ^issimos sonetos, onde palpita 
tança de Castro e Almeida, D. Maria u m a p r o f u n c l a sensibilidade poe-
Emilia de Matos Amaral, D. Maria An-j j ;^ f j g u r a intelectual das mais 
tonia Saraiva Freire Falcão, D. Maria ! b r i j h a n t e s f j a £ U a g e r a ç ã o , fez 
José Saraiva Freire Falcão, D. M a r i a j p u t ) j i c a r a 2 a edição do seu pri-
l le leaa Pignately l a v a r e s Freire Falcão j m 0 r J S 0 l i v r 0 { J e v e r s 0 3 . Encanta-
Aniversá r ios \mertlo, paginas de forntusura e 

ide lirismo incomparáveis. 
Brevemente á medida que o 

,espaço o fôr permitindo, publi-

sendo de esperar igual sucesso 
com Os Mártires óe Marrocos. 

A escolha do assunto obede-
cia ao facto de se falar aindo 
muito nesta cidade nos cinco fra-
des toscanos da Ordem dos Me-
nores, cujas relíquias existem no 
santuario de Santa Cruz. 

Foram eles mandados prégar 
a Marrocos pelo seu patriarca S. 
Francisco, sendo ali martirisados 
e mortos em 16 de Janeiro de 
1220, 

O infante D. Pedró, filho de 
D. Sancho I, que então ali se 
achava, ordenou que os restos 
mortais desses mártires fossem 
trasladados para Astorga, don-
de vieram depois para o mosíe: 
ro de Santa Cruz, de Coimbra, 
onde deram entrada, com gran-
des demonstrações de fé, no dia 
10 de Dezembro do mesmo ano. 

Cesar de Sá escreveu a peça. 

Foi ele autor também das 
peças: «Batalha do Bussaco», «8 
de Maio ou a entrada dos cons-, 
titucionais em Coimbra», «Lutas 
civis» e «Os amores malditos», 
e traductor do drama em 5 atos 

O medico das crianças». 
Chegamos a supor que Cesar 

de Sá, pelo seu grande arnor e 
vocação para o teatro, viesse a 
seguir a carreira dramatica, co-
mo outros académicos, em idên-
ticas circunstancias, fizeram; mas 
não aconteceu assim. 

Falta-lhe o lancil que deve 
emoldurar aquele recinto e que 
ha muito tempo espera que lhe 
dêem a cota de nivel para se 
fazer. 

Não poderia o sr. director 
das estradas neste distrito sa-
tisfazer este justíssimo empenho 

no pedir ó pobre ». 
E assim é. Nesse tea.po já existia a 

tal praga dos empatas, não deitando en-
tão realisar a obra grandiosa daquele 
saudOso estadista e que consistia na 
construcão de uma Avenida, cuja direc-
triz era do Choupal a Vila Franca. 

A nossa terra teria então mais um 
da Comissão de Turismo e dojinotivo de justo orgulho para os conim-
publico? 

V A l MEDICO 
Receita e despesa das festas 

de caridade promovidas 
por este curso 

Receita bruta — 63 cotas a 50 e-s 
cudos, com que entrou cada quintanista, 
3.150$00; produto dos dois espectáculos 
no Teatro Avenida, 16.930S>00 ; produto 
da corrida, 24:117$50; importancia rece-
bida dos srs, Pinharanda e Pinto de Fi-
gueiredo para pagamento de uma parte 
dos scenarios do Largo do Castelo, 
300$00. — Soma, Vt.'t77$50. 

Despesa — Recitas, 16.034$10; cor-
rida. 20.651 $40. 

bricenses, tão admirada pelos mais visi-
tantes que a levam no coração pela sua 
paisagem, pelos seus monumentos e cm 
fiai por todos os motivos que a tornam 
uma cidade bela e encantadora. —- Raul. 

M ILL 1 1 m Í Eli aooi i 
p ASMSS P E R I » & C.a 

P< ;los CLUBS 

Acto m AgpHo 
O GUARDA n.o 22 da po-

licia de segurança, sr. 
José de Sousa, salvou ante-on-
tem, no rio Mondego, o menor 
de 10 anos, Antonio do Nasci-
mento Roque de Figueiredo, re-
sidente na rua de S. Salvador 
que esteve prestes a morrer afo-
gado quando tomava banho. 

O referido guarda praticou 
assim um belo acto de abnega-
ção, digno de ser agalardoado. 

Club Recreativo Cernachense 
ííealisou-se no passado domingo a 

inauguração, em Cernache, deste Club 
de recreio. 

No acto da inauguração, pronuncia 
ram-se vários discursos, havendo alguns 
festejos e baile, que decorreram com cer 
lo entusiasmo e animação. 

Grupo Recreativo l.o dejaneiro 
Neste popular Grupo, mais conhecido 

Donativos para as casas de caridade; 
Mui tos anos passados eil-jAsilo de Infancia Desvalida, 2.000$00 : 

contramos Cesar de Sá no Pôr- A f ' 3 ^ f e d i c L d a d , e ' rÚ 0 0 S?° V?atr0' 
, r i i i i i Inato, ; o a n t a C a s a da M i s e n -
to. Ferguntamos-ihe se ele ain-:cordia / 500$00; Lactado de Nossa Se-
da era apaixonado pelo teatro,'nhora, 500$00; Conferencia de S. Vi-
res >ondendo-nos: !cente de Paula (Faculdade de Medici-

Não. Os 'autos, OS pro-1™} 1 9 1 | 0 , 0 ; J « d i m Escola. 200$00; l a s p a í e / ã s . promove a sua comissão 
, .„„, , „ r. 1 [Coloma Balnear das Freguezias da Sé T».,,™!,, 

cessos , reus e autores. hzeram-!Wova e s é V e l h a , 200$00; Colonia Bal-
me esquecer tudo isso e nem near das Freguezias de S, Bartolomeu e 
sequer já sei onde param os ori- S. Antonio dos Olivais, 200$00. 

— As contas, devidamente documenta-
das, encontram-se á ordem de quem as 
quizer observar, no Largo da Matemáti-
ca, 3, das 17 ás 19 horas, durante 8 dias. 
a partir desta publicação.—A comissão. 

ginais que escrevi em Coimbra 
para o teatro. , 

C. 

Faz anos, am anhã : 
D. Anlonia Dantas Guimarães. 

Nascimentos icar-se-ha á apredação cr i l icrfdej q u e p a s s a ( J o algum tempo era 
D e u á luz u m a c r e a n ç a d o s e ^ o f e m H t o d a s estas obras e dalguinas j á ! p o s t a e m s c e n n n o Teatro D. 

nino, a sr." D. Soíora Cameirinha, espo-je"1- atraso por c i r cuns tanc ia s^ ,^ s e m lhe faltar publico nem os bacharéis em Direito, forma-
r.a do sr. Augusto Carneirinha, pr„Pr$e.|ab.solutamente estranhas a nos- a p l a u s o s . | j o s j i a 3 0 a n o s ( 1 8 Q 6 ) . 
tario em Eiras. ! s a vontade. " _ . 

— Também deu á luz uaia crêar.ça! ... . . . 
do scjío masculino a esposa do sr. Rai-
mundo Coelho, comerciante em Santa 

Casamen to 
Consorciou-se em S. Paio de Gra-

n,a.;or,, a senhora D. Maria dá Piedade 
de Moura Trindade, com .0 sr. Ilidio 
Borges de Miranda, digno empregado 
11a Tesouraria de Finanças em Oliveira 
da Hospital. 

Aos simpáticos noivos desejamos 
11,na venturosa lua de mel. 

Doente 
Pelos ilustres professores srs. Drs, 

Ange!" da Fonseca e Bissaia Barreto, 
foi ante-ontem operado do apendicite, no 
Hospital da Universidade, o nosso que-
rido amigo Sebastião de Brito e Abreu, 
cujo estado â o wi«ia satisfatório. 

Part idas e c h e g a d a s 
Acompanhado de sua fa.nilia, partiu 

pard a Guarda o capitão sr. Eduardo 

Gomes Cerdoso. 
— para aquela cidade também segui 

ram os nossos queridos amigos drs. José 
Clemente de Sousa Gomes e Manuel 
Gomes Cardoso. 

—para Gouveia, o sr. Eduardo Manta. 
— para Fornos de Algodres, o sr. dr. 

Paulo Menano, ha pouco regressado de 
Santos (Brazil). 

EXPOSIÇÃO 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da tu», 71-1." 

íf 
Completo sortióo óc ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Era o aulnr tia peça natural 
jde Coimbra. Inteligente, discur-
sando com certa facilidade e 
brilho, manifestava uma grande 
ivocação para o teatro 
! ^Não só escreveu varias peças 
;qne agradaram, mas tinha geilo 
Ipara representar e ainda mais 

Tudo como d'anies 
O LARGO do Correio lá 

continua porco e sujo 
com a madeira queimada que 
saiu dos escombros do incêndio. 

Junto da escadaria da Sé é 
um montão de entulho que pou-
co falta para chegar ao patamar 
e o mesmo aconíçce na rua Dr. 

- para as termas de S. Pedro dojDoniel de Matos, com o entulho 
Sul O sr. dr. Antonio da Cunha Vaz. que sai das obras do ant.go cd,-

- Encontra-se nesta cidade, o sr. dr i i c i o de S. Boaventura. 
Joaquim Tavares Machado, abastado p r e Acaso nao ha quem se lcm-
pri' tario em Aldeia do Mato (Alemtejo).bre de desobstruir a rua publica 

- E n c o n t r a - s e cm Coimbra o nosso nos relendos pontos* 

jpara ensaiador, mostrando atécha Peixoto, etc. 
bastantes conhecimentos e bom 
gosto para pôr uma peça em 
scena. 

Não sabemos o motivo por 
que ele não tinha simpatias na 
academia. 

Seria por ter melhores predi-
cados do que muitos outros para 
se toinar conhecido? 

Seria por ele andar mais li-
gado ás classes populares de 
Coimbra, ao elemento operário, 
do que aos proprios estudantes? 

Fosse por que fosse, o que é 
certo é que a peça Os Mártires 
óe Marrocos foi destinada a um 
ruidoso sucesso, pela fúria co.ni 
que os estudantes a recebiam, 
chegando uma noite n ser pre-
ciso requisitar força militar para 
evacuar o teatro. 

A peça lá conseguir dar uns 
dez espectáculos com enchentes, 
embora com a má vontade dos 
estudantes. 

Dos q ie nela representaram, 
vive ainda,' e felizmente na me-| 
lhor disposição, o sr. José Maria] 

ESTÃO reunidos em Coim-
bra, desde ante-ontem, 

De ste curso iazem parte os 
srs. drs.: Juiz Andrade, de Coim-
bra, Léite Ribeiro, Pereira e 

administrativa retumbantes festejos em 
honra do São João e do São Pedro. 

Estes festejos tiveram o seu inicio 
ontem, havendo fogos de artificio, jogos 
de malha, danças, iluminações, etc. 

As festas continuam hoje, realisan-
do-se ás 19 horas um concurso de malha 
para disputa da taça Patélica. 

A' digna comissão do Grupo Recrea-

Incêndio 
ESTA noite, pouco depois 

da 1 hora, incendiou-se 
uma porção de lenha num olival 
na rua Ocidental de Montarroio, 
dê que é arrendatario o sr. An-
tonio Tavares, antigo policia 
n.o 63. 

O fogo comunicou-se a uma 
oliveira, dando a impressão de 
um grande incêndio. 

No local compareceu a bom-
ba dos municipais do Matadou-
ro e o carro de pronto socorro 
da mesma corporação. 

Para Juiso 
FORAM enviados para o 

poder judicial, Hermano 
da Conceição e Aires da Costa, 
residentes na Quinta da Mise-

tívo 1.° de Janeiro, úm dos mais progres-ricordia desta cidade, que como 
sivos de Coimbra, agradecemos o con-jnoticiamos no nosso ultimo'nu-
vite que nos enviou. imero, se faziam passar por agen-
Grupo Musical Recreativo de ! , t e s da auctoridade, fazendo au-

Santa Clara a íavor ila vinva e f i l i i a d e u m 

p r o f e s s o r p e z n a s e g U 1 U ] a . f e i r a u m a n o q U e 

No seu numero de 12 do c o r - u m a comissão de rapazes organisou o 
rente, fez a Gazeta óe Coimbra G r u p o

p
tfu

n
s i c a l Recreativo de Santa Cia-, , . r ra, que hoie conta um avultado numero um apelo aos seus leitores, a ta- <je socios. 

vor da viuva e filha de um pro-j Por razões de ordem varia, e ainda 
fessor de um instituto de ensino P o r s e a m l u 1 ' 'ratando de adquisição de 
superior desta cidade, a s quais s e ^ - ^ n l ^ ^ i n d r ^ S ^ ' ^ 
encontram em precarias circuns- para comemorar esse facto, se realise 

no dia 18 de Julho um jantar de confra-

toações, cujas importancia? 
cebiam. 

Reclamações 

c ,, A, . , n a tancias financeiras, ao mesmo 
bollas, Ahneida B.gote Augusto t e m p o , e a f U h a > c o m u ] n a 

Oliveira Coimbra, Daniel da d o e n ç a g r a v i s s i m a > „ e C e s s i t a de 
Silva, Fortunato de Almeida, 
Azevedo Coutinho, capelão Men-
des, Sebastião de Carvalho, Ro-

Estes raposas de ha 30 anos 
tem percorrido toda a cidade e 
admirado os seus progressos. 

. + , 

T, . í t > r i i T- - j ,De um anonimo . 

A M b h M estão reunidos Laura de Sousa . 
em Coimbra os bacha-!Dois amiguinhos . 

reis formados em direito em 
1916. 

Ontem orgqnisou-se uma mar-
cha luminosa da estação do ca-
minho de ferro, onde os bacha 
reis esperaram alguns dos seus 
antigos condiscípulos, dirigindo-
se depois para o antigo palacio 
Ameal, onde se realisou o jan-
tar de confraternisação, servido 
pelo café Santa Cruz, para onde 
se dirigiram. Acompanhava-os 
a Filarmónica Taveirense. 

Hoje, o Grupo. Musical Ar-
tístico, tocou as alvoradas sen-
do queimados muitos foguetes. 

O curso ouve hoje missa na 
igreja do Carmo, por alma dos 
condiscípulos falecidos. 

ser internada num Sanatorio. 
Não foi em vão que fizemos 

esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re 
cursos, e assim recebemos já os 
iseguintes donativos: 

25$00 
5 $00 
5$00 

A Q U A 

( V J D Â G O ) 

â sua mineralisação é de 

Serviços de incêndios 
S( 

filial Mê l t i i i i 
PA8AIS0 MM4 & c.a 

A G . U A 

S A L U S 
CVIDAGO) 

E x p e r i m e n t a l - a é p s r f o r i l - a 

OUBEMOS ontem que 
nas ruas Castro Mato 

so, Alexandre Herculano e ou-
tras que lhes ficam próximas 
não existem bocas de incêndio 

E' caso para perguntar onde 
se ha de ir buscar a agua quan-
do haja algum sinistro em algu-
ma dessas ruas. 

Só se a forem buscar á fonte 
do largo da Feira ou á fonte da 
Alameda Dr. Julio Henriques, 
que, por sinal, está sendo demo-
lida. 

temisyção, em Vila Franca, organisan-
do-se 11111a marcha luminosa de regresso 
a S inta Clara. 

A inscrição para este passeio, está 
aberta 11a ésde do Club, até ao dia 15 de 
Julho. 

E' provável que nesse dia seja es-
treada a bandeira. 

Grémio Operário 
Premovido por uma comissão de so-

cios, realisa-se no proximo sabado, nes-
ta prestante colectividade o Baile óas 
Flores, que se compõe de sessão solene, 
recitações, monologos, surpresas, etc, 

Agradecemos o convite, j 

Pedestrianismo 

re-

EDEM-NOS os moradores 
das Escadas de S. Cris-

tóvam para reclamarmos de quem 
de direito, no sentido de se to-
marem imediatas providencias 
contra o facto de ha muitos dias 
existir um enorme buraco 110 pri-
meiro patamar das mesmas es-
cadas, que deixa a descoberto 
o cano de esgotos, o qual exala 
um cheiro pestilencial, e a tal 
ponto que as janelas que ali ha, 
tem de conservar-se encerradas. 

Como se trata de um perigo 
para a saúde, aqui fica o pedido. 

A G U A 

( V I D A G O ) 
â mais riea em Acidd Car> 

bonieo Livre 

sriai 
PARAÍSO PEREIRA C.a 

• C r o s s Country 

POR motivos de força maior 
não pode realisar-se a 

prova Cross Country, organisa 
da pelo União Football Coimbra 
Club e anunciada para o groxi-[mas sem as respectivas mós, 
no domingo. tem para entrega imediata. 

Esta interessante prova, a| 
primeira no genero que se orga-^ COIMBRA 5 
nisa em Coimbra, deve real isar- . 
se por ocasião das festas da 
Rainha Santa, em dia ainda não 
determinado. 

Bancada 
Bancada simples para mós 

até l . l O O m l m de fabrico alemão, 

Oito Biener # C.* Lóa. 
COIMBRA 

Café Galvão 
36 - Rua óas Paóeiras — 3 
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0 preço i energia elecfrita 
TA OFICIOSA 

Tem porzes o putlico e a impren-
sa de Coim! feito apreciações sobre o 
preço da etjia electrica fornecida pe-
los ServiçcMunicipalizados, uzando 
para esse fde afirmações inejotas. 

Assim, n-se dito que a energia 
electrica enoimbra é ejícessivamente 
cara a 2$5em comparação com Lis 
boa e Portonde ela é vendida respec 
tivamente i l 7 e 1$50 centavos. 

Ora istoo é assim. 
" O preçor que se paga a energia 
em Lisboa e 1$65, e no Porto, 1$70. 

E' certae estes preços são inferio 
res ao delimbra, mas a verdade é 
que, semprem qualquer hipótese, es-
sa diferença ha de verificar—embora 
possa vir «r atenuada — porque não 
é indiferenj disparidade de produção 
e distribuiçde energia electrica que 
se nota enttoimbra e Lisboa e Porto. 
Ao passo qfcm Lisboa o Porto tal pro-
dução e diouição atinge respectiva-
mente a cifr^ 30 milhões e 15 milhões 
de hilowatiofm Coimbra ela ainda não 
atingiu 3 mies. 

Mas sab também já é de todos 
que as tarijestábçlecidas pelos Ser-
viços Munitlizados de Coimbra tem 
estado a deípenhar a função anormal 
de suprir opital que tem sido neces 
sario para cpletar, melhorar e reparar 

m carregador lisoii esta 
iMífiã cem m m p r o a es-

mágala -

um andar na casa 
da rua do Guedesj 

n.' 19, com 6 divisões, perto da. 
Universidade, trata-se na rua] 

jlVisconde da Luz, 64. 

| ! 1 , w - s e 
Del m em 

A Comissão Administrativa 
da Associação de Classe d o s ^ 3 

Empregados Menores do Estado, m 

jconvida todos os dignos conso-ESTA manhã, pelas 10 ho-jcios a uma reunião da Assem-
ras, na estação do ca-

quartos por oca-
fiÃdíyiifiíí sião das festasjl 
da Rainha Santa, na Rua Fer-
nandes Tomaz n.° 72. 5 

para hermesse — 
vende-se ou alu-

Ver e tratar na Transíor-
dora. Limitada, rua da No-1 

gueira. 

minho de ferro dest j cidade, e 
na ocasião em que conduziam 
um vagon para junto do cais 
para se proceder á descarga, foi 
colhido o carregador Mário Go-
mes Maduro, solteiro, de 28 serã 
anos de idade, que ficou com a 
perna esquerda esmagada. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, e depois de socor-
rido no banco, recolheu a uma 
enfermaria. 

Vende-se STU- „ 
bleia Geral que terá lugar no ii&ÍÍ!ÍHÍU SfKI DEBAKER em | 
dia 27 do corrente pelas 12 honestado novo, 5 logares. I 
ras, na Sala da Associação de Trata-se na Praça 8 de Maio | 
Classe dos Empregados dos Hos-;n.° 20. 
pitais Civis, ao Largo do Caste- a _ x,n-\Tr>tr cr II 
lo, cuja ordem de trabalhos 

Contas e 
ciativo. 

Coimbra, 19 
1926. 

O Presidente, 
Santos. 

movimento asso-

VENTÍLAÇAO 
TELEGRAFIA 
TELEFONIA 

È 
RESISTÊNCIAS 
ACUMULADORES 
PILHAS 

PARA-RAIOS 
CAMPAIHAS 
AQUECIMENTO 

D Í N A M O S : E L E C T R O M O T O R E S 
OMNDU STOCK DE PLÂFfMRS, SBRPEMA3 E CANDIEIROS 

Reparado em lodos os oprei l ies electricos. Monlasei e eleeíriíicaçõo de fábricas. 

Importação directa, Orçamentos grátis. Desconto aos revendedores 

de Junho de: 

Peóro óos 

, José 

EU hoje entrada no Hos-
pital da Universidade, 

Correia da Silva, de 22 

VENDE-SE urn| , 
al&uVuI Brazier francez,J| 

modelo de 1920, 7 lugares, 18Xid 
25 H. P. em estado de novo, 
troca-se por um pequeno de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se conviar. 

Informa Antonio Ferreira Ga- i | 3 | | | | | i { | com moradia. Aluga-
2 linha. Escadas do Liceu, Coim-: III t i l se, a 10 minutos do! | | 

bra. 9 eiectrico, por 600$00 mensais, 

207 — Rua Ferreira Borges COIMBRA 

p t n p f f i v p l BUIÇK vende-se 
sáitsalitéSlíSiii de r logares ma-

, . , anos do Folhadal Nelas onde mo> maquina de furar, 2 foles, 
»>s vários ras dc serviços, visto que o ° n o i J u u / o m d u d I > v e i e i s , u n u e , > í , 

foi a vejado com um tiro de pis-iCavaietes, ô tornos e 4 tarrachas: j 34 

UM 
( t a prcíiíia) 

Vende-se ou trespassa-sei Também 
com todos os pertences, tais c o - | a o n d e r e c o ! l i e . 

A tratar, Rua Alejandre Her-

bela quinta com o melhor pano-

^'gnifico estado e muito bem pin- P 
tado e reparado de novo. 

':.m boas condições. 
passa a garage 

producto dempréstimo ultimamente 
contraído sagotou ainda antes de ter 
sido lunçadiu rua a iluminação públi-
ca e particu. 

No entar a Comissão Administra-
tiva ilos Se ,os Municipalizados ela-
borou e porfri vigor, a partir de 1 do 
proximo mee Julho, tarifas escalona-
das, em qu desconto aos consumido-
res vai desci a 20 por cento, consoan-
te o consuir-- A Comissão Adminis-
trativa. 

tola que o atiugiu no toraj<. 
O autor da agressão foi 

serrador José Marques da Sil-
va, do concelho de Pombal. 

completas, e todos os utensílios ~ 
0'P.ecessarios a uma oiicina. ' / jP /Pi f í í ESPECIAL çom 5 de-

Para ver e tratar em Santa tWkikils cimos (meio grau) de 
Clara, Rua da Ponte, n.o 5. 1 acides, Vende Francisco da Fon-

seca ferreira, rua da Sota, Coim-

rama de Coimbra e que se com-
põe de: moradia, casas para ca-
seiro, garage, abegoaria, grandes 
aviarios, currais, eira com casa 
de ensilagem, forno, vinha para 
mais de 7 pipas, centenas de ar-
vores de variado fruto, ejícelen-

2 tes terras de semeadura e boa 
produção, etc. 

Diz-se na Praça 8 de Maio, g^,-
n.o 41. , ' 2:10 

8182S 

MMá 
ritorío do hotel 

Eduardo 
bem l o c a l i s a d a , g g 

com alguma prática] r 
de mercearia, piecisa[-;.; 
Gomes, Rua da Moe-

x ; 

PARAI mm & c.a 
1» »I>M 

Pelo HSTRITO 
1 da caça 

TABOA, — Esta coisa de escre-
ver para Os nais, principalmente da 
província, a jir providencias aos go-
vernos que aliem as calamidades que 
caem sobre a;ricultura, é o mesmo que 
prégar no delo. Bem o sabemos. 

Todavia, uos pregando, até que 
alguém nos 01. 

Queremos ' er i i -nos a uma lei qne 
para aí ejíistçrejudicialissima á agri-
cultura, a queiram o nome de «Lei da 
caça». 

Esta lei, f«da talvez pelos homens 
sem profissãçjue não teem que fazer 
ou não queretrabalhar, com ela arran- , 
jaraan onde slntretenham nas horas d e ! 1 1 1 3 " 3 ' 

Benois de leaier Míiíio, m 
mi tira na 

m m 

ESTA manhã, Antonio dos 
Santos, trabalhador, re-

sidente em Vila Franca, depois 

IÍ£HfiUu§«lkÍi trespassa-se, sem 
chave e facilita-se o p a g a m e n t o . : ! ! n de 12 a 15 anos que | 

Tratar, Alfaiataria Lisbonen-jllOpllfil saiba ler e escrever,ís 
se, Largo da Feira. iprecisa-se. Nesta redacção se | Por sentença de i 

zembro ultimo, que foi d e v i d a - q u a r t o s , alugam-se coin '^±___ 
mente intimada e transitou e m ^ â l l l à ou sem mobilia, Calhabé, 
julgado, foi decretado o divorcio na casa que tem a taboleta MO-| | | j S I I 
entre os conjugues João Peres DISTA. íí 45a 2 BIS 13 muito proximo da 

Praça da Republica, dando para 

vende-se um k jte1 

de Araujo e casado, . . . , , . , , Vende-se- uma maflrnifira^im prédio com um bom quintal. 5 nario publico, desta cidade e s u a ; | J ^ 3 ^ ^ d i ? _ R„n 
esposa D. Alice de Vasconce los !^""" A

c°m e q " i n " 
Abreu Andrade Peres e Sá, do- a l ^ S a J v t a Clara Tra 

de ter tomado banho com alguns mestiça, desta mesma c i d a d e , J 3 r e d a n a 1 r a ç a ô d e 

companheiros, disparou um tiro com o fundamento do numero;!'; 
de pistola na cabeça. ' !quatro- do artigo quarto do D e - i ^ s ç o ALUGA-SE, com 8 divi-

O tresloucado dpu entradajcrelo de 3 de Novembro de 1910; «ítàtôla sões, na rua dos Anjos, 
L '-«'idenada a ré nas custas. n.°* 17 e 19, perto da Universi-

Verifiquei a exactidão dcide. Para tratar, rua Visconde 
O Juís de Direito, Abílio óe 

Anóraóe. 1 

no Hospital da Universidade, enve condenada a ré nas custas, 
estado muito grave. 

NO rápido do meio dia oas-
sou hoje para o Porto, 

o sr. Martins Júnior, chefe do 
movimento revolucionário de Al-

que acaba de reciressar 

m* 

grande manifestação' 
simpatia, sendo levantados entu-
siásticos vivas á Republica. 

t FALECIMENTOS 

ocio a matar ça na época própria, semjdos Açores onde se encontrava 
se importareros agricultores, que veem preso 
os seus renovdevorados por uma praga] N a ( - jh f o j j , 
enorme de c<hos, sem que lhes possa! v 

dar caça nas ss próprias propriedades! u m a 
Pode um oprietario acoimar uma 

ovelha ou um:abra de um visinho, se 
este lhes deijícomer umas couves por 
estes animais 

E não podnatar uma praga de coe-
lhos, que lhedevoram as hortas, os 
feijOes, 03 grS, os trigos e até os pro-
prios enjíertoas vinhas, porque a «Lei 
da caça» o pnel 

Isto não pe ser. 
Mas ha mt e melhor. 
Aceitamosjtr momentos, que a «Lei 

da caça» é bosisto que na,,epoca pro-jx 
prítl os caçadcb desinçam a praga dos 
coelhos que indem as nossas proprie-
dades. 

Mas ousamperguntar : aonde estão 
esses caçador, que nos possam vir 
matar essa biciada? 

Aonde ? ! Gm é que quer ser ou 
pode ser caçar num país onde lhes 
erigem licençacarissimas para o Es-
tado, para as Ciaras Municipais, para 
u/.ar furão, parer cães, e com polvora, 
chumbo e cartuos caríssimos? 

Puem é a psoa que pode suportar 

la Luz, 64. 

Faleceu a menina Branca 
Maria de Oliveira Palhinha, filha 
adotiva dosr. Adriano da Cunha 

as. 

H l e s s a 
Anjos, 

ibunal Comercial des-Pelo Tn 
ta comarca e cartorio do es-
crivão Briio, em sessão de 15 
do corrente mês e sentença do 
mesmo dia, foi declarada aberta 
a falência a Manoel Dias Rôlo, 
casado, industrial e res 

e quintal com eiectrico á 
porta, terrenos para cons 

truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
Íífs?í« Aluga-se um andar com 

5 divisões, na rua dos 
n.os 14 e 16, perto da 

Universidade. 
irata-se na rua Visconde da 

Luz, 64. X 
8 l a » o de jantar em nogueira, 16 
w&itfca peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 

espelhos biseládos. 
Rua Bernardo Albuquerque, 

idente a o s Casa Venâncio. X 

Informa-se na Rua Ferreira | 
Borges, 148-2.o. Coimbra. 

Tf i f f f í S f i l Ê Í n 0 s i t i o d a s Macha-j KIIbIÍII das, na estrada de -1 

Lisboa, com a superfície de 
11.000 metros, e larga frente pa-: 
ra a estrada, vende-se. 

Carta á CONSTRUCTORA 
DE COIMBRA. 

vendem-se lotes pa 
3'ã ra construção COIT 

pedra e saibro -— Quinta df 
iVíorites Claros—T. sem Fios ~ 
Informa ali J. M. Bento — ov 
Marques Carolino, R. Ferreir< 
Borges. 7 

m e r c e a r i f 
muito bem 

afreguesada, e com telefone, iip 
rua das Padeiras, n.os 40 e 41 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

nesta cidade, a requerimento doi^iCjSÇJ vendem-se duas mora-
Banco de Portugal, o Banco Na- «í&aliu das de casas, juntas ou 
cional Ultramarino e a firma separadas, sitas na Rua Borda-;(Joimbra Hotel, na Figueira da T _ _ í r r - _ _ T. 11 T. 1 ̂  T");.. 1 . j . . f ~ — 1 • — 1").-. I 

o restauran-
te e bufete 

do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 

ma José Henriques Totta, Limi- lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
v. -p i ri t tada, com séde em Lisboa tendo ça), n.os 91 93 é 95, com frente t t lambem ialeceu o sr. Jose , , ' ^ n i u i j i 1 , o-i r • • • 1 sido marcado o praso de sessen- para a Kua da Madalena. da oiiva rerreira, operário d e , ,. 1 , , d„ . . t ~ rr alfaiate a s p a r a a r e c l a m a Ç a o " e P^ara tratar com Joao rerrei-

r .i. „ 1 . > „ jereditos, nomeado administrador ra, mestre d'obras. Bairro de A s laminas enlutadas as nos- , a i - / - n q t v j 1 . Ja massa Avelino uoines Pare-;o. Jose. A sas condolências. ! , , ,. .. , , . —— — 
t t Também faleceu a e s p o s a j f e ̂ a s a d o . s o l , cita dor, Precisa-se pa-

ra caií<a que 

-oz. X 

do sr. Joaquim Pedro jesus. e o r a d o r e s fisec^is o£ g ^ f 
_ ' _ . -- - HitrtP Kí>nr»<-ve rt/i i-J n r 111 /Ti I rt /A .1 
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c m m L e m c o m p p i m i d o s 

hpr remedi© especialmente mntm ãomsjie cabeça, e dos dentes. 
. M â b í & z - s o n o . 

A ' v e n d a e m t o d a s sis f a r m a d a s . 

iha idade superior a vinte anos,|5/p 
f t E m Mondim de Basto fale- H H ™ . - 1 ^ ° s f b a ,rrVÍÍO b e m . d e c o n t a s e t e" i i 

ceu a sr.a D. Maria Amalia de 
Matos Carvalho, estremosa so-

ll' " I" 3 ' SÚ pa 58 d ' S l r a k "n S m e s e s |gra do nosso amigo sr. Luís Le-
mos, a quem apresentamos as 

um restau- jC S 
rante com ajjj 

hospedes de cama e mesa, por yk 
seu dono não poder adminis t rar . ;^ 

E' bastante afreguesada. 
Trata-se em Santa Clara, || 

com Augusto Lopes. 2;| 

no ano? 
São alcavalaJe tal ordem, que nem 

as pessoas maiabastadas as querem 
suportar. 

E sc algum fprietario tentar pegar 
numa escopeta, ra matar essa praga, 
a guarda republina salta-lhes em cima 
e arranca-lhes lo os 200 escudos da 
ordem, a titulo flnulta ! 

Resumindo: ,r um lado, temos [a 
«I.ei da caça», qi nos proibe de matar 
a praga que nosevora as nossas pro-
priedades; por o>o lado, leis de diver-
sos feitios a proil os caçadores dc nos 
matar essa pragaa época própria. 

E não havei quem esfrangalhe 
essa lei da caç e nos dê a liber-
dade de defenderjs as nossas proprie-
dades da praga d coelhos ? 

Era o maior heficio que se podia 
prestar á agriculta. — C. 

A l l l & H 

Algumas -tesas artísticas 
com toldos, piteleiras e mon-
tras, para vena de refrescos, 
frutas, bolos, ãigos de propa-
ganda de Coinya, etc. 

A Comissã(de Turismo re-
cebe propostasaa sua séde, no 
Pateo do Castjio, aonde os re-
ieridos moveisioderão ser vis 
tos pelos pretidentes, das 14 
ás 16 horas. 3 

O Aóminisaóor-Delegaóo 

Banco Nacional Ultramarino. 
Coimbra, 

1926. 
18 de Junho de Armazéns do Chiado. 

nossos sentidos pesames, assim 
como a sua esposa. 

tt Faleceu em S. Paulo, Bra-
sil, Antonio Veiga, latoeiro de 
amarelo, que durantelongos anos 
esteve estabelecido na rua dasj 
Solas. Era natural de Coimbra, 
onde era muito conhecido. 

tt Também faleceu em San-
tos, Brasil, José Fernandes Cor-
reia, natural de Coimbra. Era ir-
mão de Antonio Fernandes Cor-
reia, mais conhecido pelo Barão 
óa Sota. 

O Juís de Direito Pres iden te : FSÍf&| |R0Í f f l l B l a n d o bem o 
do Tribunal Comercial, AbilioP*11 » português lec-
óe Anóraóe. 

um terreno em Ce 
g &Bilâíí Ub las, para tratar n o ^ 
Largo da Sota n.o 12. 

çjsj Uma propriedade 
denominada Quin-1» 

f \ m i Antonio Maria Pinto (Herdeiros 
Rua ilos Esteireiros, 13 a 17, su n: 30. 

íjata esta ím ds funerais à l.a, z.a 3.a [lasses. 
- CAIXÕES: 0 R M 3 : COROAS -

so oncaneoâ lie fanerais para fóra da (i 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

dona em casa dos alunos a „ „ » 
alemã, habilitando-os em ta em Santo Antonio língua 

3 meses dos Olivais, á paragem do elec-j 
Carta a esta redacção a X Y S . * n c ° -

60.000$00 
a'70.000$00 Para regas e elevação dei 

aguas, em Armazém para entre-'por hipoteca, 
ga imediata. ; Nesta redacção se diz. 2 

Otto Biener §> Ca Lóa. , g j « « a a GRANDE, ven'de-se um 
COIMBRA 4 I tSillill profírio para pensão. 

m 

uma casa nova com 
'nta do lun-l 12 divisões, na Es-

a ( a . „ - trada da Beira, Vila União, nu-
queiro ^ nego m e r Q Pode ser vista a toda a 

com boa casâ de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.o. Coimbr 

je-se 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto at» an-
tigo convento. H 

Vende-se proximo 
— de Arganil, bara-

moinhos, 1 dita de 2 moinhos, ta> p r o n t o pagamento ou confor-
1 dita de 1 moinho. j i n e se combinar. 

Tudo em bom uso, podendoj Intorma na Estrada da Bei-
adaptar-se a descasque d arroz. _ i3g( j a s 9 ás 11 e das 13 ás 

Para tratar com Avelino Ro- \ j 2 
drigues íy Campos, na Carpin 

um pouco gran-
de com asas de 

penas. Vende-se ou aluga-se. 
Rua dos Militares, 11. 3 

hora. 
Tratar com Antonio Marques, 

! Largo Miguel Bombarda, 45, 
um camion marca;] .o andar. X 
HORCH 4 a 5 to- — — — -

neladas, em estado de novo c \ ] m M < , m ^ s a e terreno em 
um automovel marca OPEL tor- BB Santo Antonio dos 
Dedo 7 logares reparado de novo jOlivais, á paragem do eiectrico 

Facilita-se pagamento. I n f o r - I ^ u i n t a Santana). X 
ma Jaime Mendes, Montarrio. gj Emprestam-se. 

V Convocação 
Convidam-se todos os socios 

deste Club a comparecer hoje 24 
pelas 22 horas, na Rua do Cabi-
do n.o 17 l.o, afim de tratar de t a r f a Mecanica,' Arco Pintado, I j M 
assuntos do maior interesse. Coimbra. s 

y O Presidente da Direcção, 
Angelo óa Silva e Sousa. 

Lições de iqsica e piano 
Senhora hailitada, leciona 

rudimentos deinusica e piano 
Preços modtos. 
Estrada da íeira n." 80. 

NQTA — Como o assunto a! 
tratar depende da dissolução ou 
continuação do mesmo, roga-se 
a comparência do maior numero milho, marca EANZ, em arma-
possivel. 1 zem para entrega imediata. 

Otto Biener §> Ca, Lóa. 
x , COIMBRA 
A 2& de Rfífí f l f i n i ^ f i s l —— -i 

im as?» de rapaz com 
ÍfII3SjS3!íã~í3^ pratica ou cai 

, yeiro esterno. Nesta redacção se 
Descarrolaaor mecânico para j n f o r m a . 2 

L O T E R I A 
independente mobila-

iSa&U do, precisa-se. Escre-
ver a esta redacção ás iniciais 

^ÍX. X. 

CJíi u m a quinta com 
l í i tw «13 água em abun-

lancia, boa casa de habitação, 
á beira dá estrada, no lugar das 
Lages. Pega com a quinta das 
Canas. 

Informa-se nesta redacção. 

I ! 
se 

r» 
diz. 

Nesta redacção 

Par t ic ipação 
Bernardo de Oliveira, alfaia- Essa boquinha seguio 

te, com oficina na Rua Pedro1 

E' para ti ó gulosa 
Boquinha avermelhada . .. 
A poesia ditosa 
Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada. 

Sonhei hoje que uma bôca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois. . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha I 

E depois olhando, viu flores 
Fês um raminho.. . partio, 
E na r-ua, os seus amores 
Chorando as suas dores 

,0' leitora! vós de certeza 

M i 
cama para casal, em mogno,-com 
colchão de arame. Manuel Re-
go, Casa Tota. 3 

duas mezas de Ç a r d o s o ' P a r t ^ P a a to" Julgareis que então menti? 
cabeceira e uma d o s o s s , e u s a m , S 0 S e f r e 0 u ^ e s ' ! P o i s bem vai á CAMPONÊZA que mudou para a mesma R u a , | V e r á s f l o r e s > f r u t a s a N a t H r e 7 a 

n'° " ' ' E essa boca gulosa que Sorri 1 

j iei-s 
vestidos e dois 
mogno. Para vêr 
Cumeada, 29. 

duas camaf 
dois guardas-
lavatorios de 

e tratar na 
q-t-6 

a Nos 2.o e 3.° andar Junho 
Pedidos a I * " " H i U I l U â da casa n.o 68, na 
Julio óa- Cunha Pinto ^ Filho Alugam-se, tanto usados co-;rua da Figueira da Foz, arren-

mo novos. Diz-se na travessa dam-se. Para ver e tratar, na 
AVENIDA NAVARRO Sá da Bandeira n.° 3. a-Tmesma casa, e todos os dias. 

motociclete Harley 
'iús Davióson, 3,5 H. 

P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto- dor. os demais assuntos forense 
nio Simões Pinto, rua da Mada- R, Visconóe óa Luz. Ví-1: 
lenn, Coimbra. X. COIMBRA 

Santos Coelho 
K ADVOGADO &S fil8ÍÍ!0r8S ÍTUÍaS, ãS ffl3ÍS llíl-„ , . . âas fiares, vende o jl visconiie da Laz, l4jjomjara.i C A M P O N E S A 

Pere i r a Neto i P RUA DA S O F I A " 
ADVOGADO ' Estabelecimento frequentado 

Inventários, inquilinato, e to-j. 
pela Elite Coimbrã. 

u alapes elecfrlcas 
PARAÍSO P E R E I R A & C . a 



GAZETA DE COIMBRA de 24 de Junho de 1926 

m 
•fim 

Venda, a preços a 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados 
APROVEITEM í : : : : • • : : : : • • • . . . - . 

e rendas. 

A P R O V E I T E I ^ 1 

• COIMBRA 
A mais linda cidade portuguesa 

Queres educar os teus filhos 2 
Queres ganhar dinheiro? 
Queres que teus filhos te gastem menos? 
Queres encai^ar-te nesta cidade? 
Queres que teus filhos não apanhem doenças? 
Queres vigia-los de perto? 
Queres uma boa ocasião? 
Queres tornar unia boa casa ? 
Queres crer que é a mais antiga no género? 
Queres crer que é a.mais ampla? 
Queres saber onde é? 
Queres ir á rua. dos Sapateiros, 56-60? 
Queres crer que é lá? 
Queres saber o que é calçado?! 1 

i>a~se por análises, que são 
os melhores que existem no mercado. 

C Procura^0™1 Geral 
^ - M. S. ROCHA FERREIRA 
'3* • « AVELINO G. PAREDES 

" f SOLICITADORES 

U Rua Ferreira Borges, 96-2 / — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
* J e repartições públicas. 

Largo do Poço, 1-1/ — Coimbra 

óe Ilióio óos Santos Azeve 
óo, antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

*m * a 

[0 iiíili loMico poríay tsês 1 
Pilsner 

Salvator 
E^port 

Preta 
Vente nos memores cGQâîes, tis Èpsifanos m CoiiMo e seu distritos 

LUSA-ATHENAS, Lda. - C o i l l r o 
de aooai minerais e 

ê í s 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30$00 
EstranJ. e Af. Or. 60$00 
A. cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.» página, 
1$00; 3* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 (9/0. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

m aa p e p e n s s p a n l a H e s 
SÚALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
lodos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: illitas: Faseia: Aduelas de Eucaliptos: etc. g 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- =g 
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M, Ferreira &f C.a, Lda jj 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

M Qual̂ sier escurecimentos em Coimbra: 
Francis í í U Fonseca Ferreira, | 

Telg. Tresfes • R U A DA SOTA Telefone 692 M 

íazem-se na Glicina M 
Francisco Antonio dos Santos 

RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

* PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D G S 0 5 O U t R O S 

í M 5 E C T 0 S 

a fabrica dé 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 2T. x 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capita!: uni milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, ierrestres, tumultos» greves, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis. 

Corre sponóentes em Coimbra 

Cardoso C . a (Casa Havaaeza) 

^ D £ 
v<?<> 

Em estado de nova, vende-
se. Facilita-se o pagamento, 
'Aliança Comerciai de Miuilssas, Limitada -

FIDELIDADE Excursão 
Foodo de n 

2.100. 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, tonta seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO um niíDRADE, mm prédio
i
s'_mobili03S cs!?bcU;" 

Rua do Corpo de Deut, 40 

C O I M B R A 

r t r i T 3 3 J l . D A EIjX 1C3C 
S6de' em L i sboa 

CoriespoaSt&li in Ctisbit; 

cimentos e risco marítimos. 
SEGUROS DE VIDA 

Srdfato de cobre inglês, marca MACKF.CHNIE. 
Eajioire italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hiíos cada. 
Milho branco e amarelo. Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre finto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons c avulso. 
Cerveja em garrafas e barris da Companhia da Fa-

brica de Cerveja JANSEN. 
Tem para entrega imediata, vende, aos melhores preços 

do mercado, não devendo-ninguém -comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.-— Teleg, Zépaóilha - -Telef. 553.— Coimbra 

a m a — 
Com paragem na Batalha,' ««(HMB^raBws 

ím camionete em 13 de cada! 
mez. . I 

Informações e marcação de 
Iogares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n.- 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

n n s -

a suais linda colecção de imuc». 
tais com monumentos e panoramas de Coim-
ora chegada recentemente da melhor lanrica 

Caetano Rocha 
Ma Borges - COIMBRA 

F y e ^ M « M M E Z a CEHTRAL d e 
;arras Taveira, Riia Visconde da Luz, 2 a 6. 

illtt i í iu l í 

% 

venda 

.empoo s M i m 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

iioupidões-Iesse 

devídP 
c i m p a i s M a d e 

S e g a r o s J P n K B b m A l M B 
mm&à m m i h s i m 

R u a C o r p o d e D < a u s , 4 0 

compra e 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

m\m ...riJ 
j Precisa-sfc, o*-
|missões, Adriano A. Bftarro do 
IFonsçca, Rua da Nogueira 

i i C i V i t e r b o 
RUA MOUSINHO DA S' XVEIRA, 182-1.o.—TELEFONE 2 « 6 .aenado e ca-, frata Ue todos sf, assuntos luâiclals e fiscais. 

jProtuiadoria na í .a e Z.a lasf anelas. Agencia ds t o i h M t t a e impostos. 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e do maior tiragem ao ses Distrito. — Publisa-so ás terças, quintas o sábados. 

isto Ribeiro A r r o b a s Director e Proprietário — João Ribeiro Arrqbcis EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Estão chegando novas rossessus 
de" voils „ lã, de í a n í a m oillmes 
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QU N D O mudam as eli-
?.s governativas, e, com 

elas, o rtio politico que as nor-
teia, cosfcie é destituirem-se as 
autorida^ administrativas, sub-
stitui-las >r apaniguados e cor-
religionais, afim de que o or-
ganismo itatual se mantenha; 
quando áS cargos da confiança 
e responiilidade, está muito 
bem que fcim seja, mas, quan-
do os carfe podem ser desem-
penhados \los funcionários an-
teriores, sti que daí, advenha 
grande maao bem público, dis-
cordamos • tal critério, porque 
essa subshição não redunda, 
senão em pjuizo da actividade 
e utilidaddaquele organismo, 
ou no atra? que essa mudança 
causa, ou j diferente orienta-
ção que seie imprime. 

Mais ai<a: quando se está 
irabalhand<|ara o bem comum, 
para o bem Sma região, dum po-
vo, duma loilidade, essa trans-
ferencia, est substituição, cau-
sada por irtivo de princípios, 
ou, talvez, ifn tanto, causa má 
impressão. 

E' o qiieicede com a nossa 
Cumara Mueipal. 

Quando, 4 3 anos, foi eleita 
a vereação, trou ela a seu car-
go o desenvaimento, o progres 
so de Coirnbi e bem se tem de-
sempenhado ;sse encargo. 

Adoptou ri plano"único de 
melhoramentç concreto, viável, 
razoavel, e asua acção tem-se 
verificado m execução desse 
plano que tei beneficiado, evi-
dente, positiví concretamente a 
Cidade. 

Porisso, eç, vendo que uma 
mudança dos^lementos da ve-
reação traria-nais um rol-de-
asneiras a Cimbra, pois que, 
qualquer outn vereação, repu-
diando o plan desta, introduzi-
ria novos plaos com melhora-
mentos difereies, opostos, que 
redundariam a prejuízo da ci-
dade, resolveu eeleger no ano 
passado, a mesia edilidade, nos 
seus elemento^rincipais, a fim 
de que o plan de obras e me-
lhoramentos ti\sse continuida-
de. 

i7. tem-na tid 
Dura, forte, ipondo-se, a Ca-

mara Mqniclpaile Coimbra tem 
talhado o seu pino de melhora-
mentos, tem-lhedado uma exe-
cução firme, qti beneficia a ci-
dade. 

Adoptando cmelhor critério 
administrativo. - a cordenação 
e a fiscalisação os serviços pú-
blicos — a nossaCamara explo-
ra por sua cdntais serviços pú-
blicos de viaçÃ iluminação, 
aguas, etc., contfeuindo assim, 
não só para um km-estar geral 
dos munícipes, ms dando-lhes 
a certeza de queis lucros des-
sa administração ão utilisados 
no bem comum. 

Tem sido umaCamara que 
tem feito muito, e mito promete. 

Pensam agora ;m substitui-
la por uma Comisão Adminis-
trativa. 

Nada sabemos acerca da 
constiruição dessa Comissão: 
nem seus membroscomponen-
tes, nem a sua oriertação. 

E, nessa igtiorarrsia em que 
estamos, protestam^ contra a 
constituição dc uma Comissão 
Administrativa, ern qie não es-
tejam incluídos em raíoria, se-
não em totalidade, os membros 
da presente vereação.; 

Essa Comissão, ahda igno-
rada, com que fins vemanimada? 

Quais os seus des^nios com 
respeito ao desenvolvimento de 
Coimbra ? 

Quais as garantias que nos 
dá? 

Não virá ela desfazer o pla-
no único e concreto tia actual 
vereação, prejudicando a cidade 
com essa mudança de orienta-
ção ? 

Porque, no ponto avançado 
em que está a execução do pla-
no da actual vereação, a adop-
ção de diferentes medidas pre-
judica a cidade; e a continua-
ção do mesmo plano só pode fa-
zer-se com os seus nadadores 
e orientadores. 

Entre uma vereação que co-
nhecemos, que tem feiio benefí-
cios á Cidade, ao bem-estar co-
mum, realisando, mais do que 
qualquer outra, os princípios de 

solidariedade social que regem 
as sociedades, que tem em suas 
mãos um plano de melhoramen-
tos elaborado por mentalidades 
elevadas, animadas do mais en-
cendiado amor a Coimbra, que 
tem em suas mãos uma organi-
sação estatual do município 
digna de todo o elogio — e não 
lhos ternos regateado — e uma 
comissão ignorada, talvês igno-
rante, que vem, não se sabe a 
que, adoptando, talvez, o perni-
cioso projecto de melhoramentos 
do sr. Vieira Coelho, — prejudi-
ciais para Coimbra, como de-
monstrámos—sem conhecimento 
de causa, da organisação muni-
cipal, sem, certamente, plano 
concebido criteriosamente, não 
devem hesitar os que teem inter-
ferencia nessa nomeação. Im-
põe-se a Camara Municipal,para 
a Junta, a Comissão Adminis-
trativa, a fim de que Coimbra 
— cujos interesses se devem so-
brepor a simpatias — não seja 
prejudicada. 

O que dizemos a respeito da 
Camara Municipal, tem a apli-
cação á Junta de Paroquia de 
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•Santa Cure, que, benemérita- Infantil, para levar a -efeito a 
mente, tem exercido a sua*acção 
a contento e agrado de todos e 
cujas obras estão patentes e 
manifestas. 

-mm. 
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DESTA prestante colectivi-
dade recebemos a se-

guinte carta: 
Coimbra, 23 de Junho de 1926.— 

. . . Sr. Director da Gazeta óe. Coimbra, 
— No telegrama de saudação que esta 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, enviou a Sua E}t.* o sr. Minis-
tro do Comercio, pedia-lhe, ao mesmo 
tempo, para que Sua EJÍ.* acolhesse com 
carinho as nossas pretensões em prol de 
Coimbra e sua região. A esta nossa sau-
dação respondeu o mesmo Ejí.mo Sr. 
com o seguinte telegrama: 

«Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra—Agradeço saudação. Coim-
bra não será esquecida nas medidas de 
fomento. — Ministro Comercio, (a) Pas-
sos e Sausa.» 

Pedindo-lhe a publicação desta carta 
para conhecimento da grande publico, 
creia-me com muita estima — De V., etc. 
— O Dircctor-Socretario, (a) Gonçalves 
Dias. 

a 
"Gazeta de Coimbra,, 
QUINTA-FEIRA, QUANDO 

se procedia á tiragem 
do _nosso jornal, fomos visitados 
pelos alunos do 2.° ano da Esco-
la Normal Primaria desta cida-
de que, acompanhados do ilustre 
professor Alvaro Viana de Lemos 
Mtiveram observando, detalha-
damente o funcionamento da 
nossa maquina e as nossas 
oficinas de composição. 

URANTE as festas da 
Rainha Isabel realisar-

se-ha nesta cidade, como já dis-
sémos, uma Feira ôe Automo-
veis, e exposição dõs melhores 
carros modernos. 

Neste sentido vão ser dirigi-
dos convites a todos os importa-
dores de automoveis para se fa-
zerem representar. 

A Feira deve durar de 8 a 20 
de Julho e o local escolhido para 
ela será o ponto de reunião da 
nossa melhor sociedade. 

Coimbra que é hoje um gran-
de centro de automobilismo, será 
então visitada por milhares de 
pessoas e certamente que as 
transacções hão de atingir gran-
de vulto. 

E' digna de todo o Jguvor 
esta boa iniciativa, a quem a 
Gazela òe Coimbra dará todo 
o apoio. 

COMISSÃO da Praça 
do Comercio resolveu 

reorganizar o grande Rancho 
A 

IÍ. l u \ m A i a t o e i 
sr. Alvaro de Morais, ve-

reador do pelouro da 
Quinta de Santa Cruz, apresen-
tou na ultima sessão uma pro-
posta para ser erigido j i o Par-
que dc Santa Cruz. um monu-
mento com o busto do Dr. Lou-
renço dAlmeida Azevedo. 

E'inteiramente justificadaesta 
propssta, porque o Dr. Lourenço 
dAlmeida Azevedo, durante a 
sua gerencia'como presidente da 
Camara de Coimbra, realisou 
nesta cidade importantes melho-
ramentos que foram o inicio da 
sua grande transformação futu-
ra. 

A aquisição da Quinta de 
Santa Cruz, principalmente, foi 
uma medida do maior alcance 
para o desenvolvimento da ci-
dade. 

A ele se devem também os 
Paços do Concelho, não obs-
tante a oposiçãò que foi feita a 
essa obra. 

Alem disto o Dr. Lourenço 
d'Àzevedo, notabílisou-se como 
clinico e professor da Universi-
dade de Coimbra, de que foi 
brilhante ornamento. 

so e gazi 
paraíso pereira & c.a 

Sauòação á Rainha Santa, que 
é de uso ser cantada em côro 
pelas "crianças, á passagem da 
procissão naquele local, na quin-
ta-feira á noite. 

A Sauòação á Santa Pa-
droeira de Coimbra, é uma boa 
composição poetiía do sr. dr. 
Afonso Lopes Vieira, com uma 
linda musica, de que é autor o 
sr. Cesar Magliano. 

Uma excelente orquestra sob 
a direcção deste distinto maes-
tro, tomará parte neste interes-
sante numero do programa das 
festas. ^ 

Os ensaios recomeçam no 
dia 30 do corrente, no lugar do 
costume, ás 20,30. 

A ornamentação do pavilhão 
para as crianças, será feita sob 
a direcção de um nosso patrício, 
muito hábil nestes trabalhos. 

EDEM-NOS que lembre-
mos á Comissão Cen-

tral dos Festejos da Rainha San-
ta, que a girandola de quinta 
feira á noite e o fogo d'artificio 
da noite de sabado sejam quei-
mados á montante da ponte e 
não da parte de baixo, porque as 
arvores da Avenida Navarro, 
pela sua grande altura, tiram a 
vista ás casas que sc encontram 
em frente da Avenida. 

ORNAMENTAÇÃO da 
Avenida da Ponte, que 

será profusamente iluminada, c 
bem assim da parte compreen-
dida entre o Rocio c o Alto de 
Santa Clara, está a cargo, como 
já dissemos, duma casa da es-
pecialidade, do Porto. 

A ornamentação e ilumina-
ção da Ponte de Santa Clara, 
que será de um magnifico efeito, 
está a cargo da comissão dos 
festejos do Largo Miguel Bom-
barda. 

+ + + 

OVAS adesões sc teem 
registado para o inte-

ressante concurso de belesa. 
Tiveram a gentilesa de ace-

der ao pedido da Comissão Cen-
tral para constituírem o juri des-
te concurso, a sr.a Condessa do 
Ameal e os srs. Conde do Ameal 
e dr. Maximino de Morais Cor-
reia. 

4- + + 

A DIRECÇÃO da Associa-
ção dos Artistas resol-

veu, na sua ultima sessão, ceder 
o seu salão nobre á empresa do 
Porto, Manufactura Portuguesa 
de Tapeçarias, Limitada, para 
nela se realisar nos dias 8 a 20 
de Julho, uma exposição de ta-
peçarias, com entradas grátis e 
sem prejuizo das aulas do curso 
noturno. 

+ + + 

. . . «Sr. Director òa Gazeta 
de Coimbra. — No n.° 1908, óe 
22 óo corrente, óo seb apre-
ciaóo jornal, vem publicaóa uma 
carta óo òiteginr óa Socieóaóe 
Lusitana ócp mcc&icióaóe A. 
E. G. afirmanôo <fae esta'So-
cieóaóe comercial «não fez 
contractos, nem propostas a 
nenhuma comissão óe festejos 
óesta cióaóe.» 

Isto é nem mais nem menos 
que uma habiliôaôe arranjaòa 
á volta ôe firmas comerciais 
porque o certo c que as comis-
sões óe festeios óas ruas Fer-
reira Borges e Sofia contrata-
ram e receberam propostas óa 
casa comercial óa Rua FePtei-
ra Borges, n.os 1U2 e H6, re 
presentante nesta cióaóe óa 
firma A. E. G., como vem inói-
caóo nas cartas em nosso po-
ôer. -

Como o caso vai ser afecto 
aos tribunaisi-aguaróe-se, pois, 
o resultaóo, e saber-se ha óe-
pois se houve ou não propos-
tas e contractos e qual a firma 
que se obrigou ao cumprimento 
óo estabelecióo. 

De V., clc. — Pela Comis-
são, Anibal Vieira. 

CONVITE 
p O N V I D A M - S E todos os 

membros da Comissão 
Central*c da,- ruas, a reuni-
rem-se nos Paços do Concelho, 
hoje, sabado, 26, pelas 21 horas 

Pedc-se a comparência de to-
dos os interessados. 

D AVENIDA 
[Antiga garage Tavares de Melo] 

«K 

Os automoveis que pela sua suspensão de ' ti-
das independentes não temem a má estracU LANCIA e 

BUGATTI: O puro sangue dos automoveis 
C| . Comodo, bom e barato. Torpedo de 3 logares Esc. 14 :500$'-" 
II » Torpedo de 4 /5 logares Esc. 17:800$00. 
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Crónicas de Paris 
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A CONFRARIA da Rainha 
Santa , terá á venda no 

Pateo de Santa Clara, por oca-
sião das festas, fotografias, me-
dalhas, rosários e outras lem-
branças da Santa Protectora de 
Coimbra. 

O produto das vendas rever 
tem em beneficio do culto da 
Rainha Santa. 

m $2 realisa a 11 de Alho 
COMO temos noticiado, 

realisa-se no dia 11 de 
Julho proximo, a excursão do 
Porto a Coimbra, promovida pelo 
Centro Socialista do-Bomfim, da 
quela cidade. 

Com o adiamento das festas 
da Rainha Santa, coincide essa 
excursão com a reaiisação das 
aludidas festas. 

Nesse dia, será organisado 
um cortejo, que se dirigirá ao 
Cemiterio da Conchada, onde os 
excursionistas colocarão uma la-
pide no jazigo de Joaquim Anto 
nio de Aguiar, lapide que está 
sendo executada pelo distinto 
artista sr. João Augusto Ma 
chado. 

Para que se não julgue que 
este acto tem qualquer caracter 
politico ou religioso, pede-nos a 
comissão local de recéção aos 
excursionistas, que tornemos pu-
blico que ele obedece apenas a 
uma resolução tomada antes do 
ad i t amen to das festas e Repre-
senta uma sentida manifestação 
de respeito do povo do Porto ao 
grande liberal e filho de Coim 
bra. 

Em vista de estarem já dis-
tribuídos os bilhetes de caminho 
de ferro, torna-se impossível 
adiar a excursão. 

H' A por aí quem tenha a 
convicção de que o Ins-

tituto Industrial de Coimbra está 
votado á morte por encontrarem 
ocasião propicia para isso alguns 
que nunca puderam ver com bons 
olhos esse instituto. 

O sr. ministro do Comercio 
nomeou uma comissão para tra-
tar da reorganização dos servi-
ços técnicos do seu ministério. 
Está neste caso o Instituto In-
dustrial de Coimbra. 

Era portanto ocasião agora 
para recomendar a sua conser-
vação e pedir que o ampliem 
na sua organização. Pretende-se 
fazer ver que a freqúencia é 
pequena e que os professores 
pouco se interessam pelo ensi-
no. Uma e outra coisa são 
falsas. 

A freqúencia este ano regu-
la por 80 alunos, com todas as 
probabilidades de vir a ser mui-
to maior. 

Afirmar que se não precisam 
de escolas de engenharia por-
que o país tem engenheiros de 
mais, só prova a má vontade 
que ha contra o referido insti 
tuto. 

Também ha fartura de bacha-
réis formados e por essa teoria 
deve fechasse a Universidade? 

O TRATADO que, em no-
me da Alemanha, M. 

Streseman, e,em nome da União 
das Republicas Soviéticas, M. 
Kreetinhi, assinaram, não sur-
preendeu as chancelarias, pois 
que já o esperavam. O governo 
alemão teve a cortezia de anun-
ciar a celebração deste acordo, 
aos Signatarios do pacto de Lo-
carno. —V 

Em principio, ninguém pode 
achar entranho que o Reich 
queira manter boas relações com 
os seus l isinhos de leste. E tu-
do iria bem, se este acto diplo-
mático não tivesse condições 
propícias -a comentários vários. 

O acordo celebrou-se depois 
da derróta da Alemanha na S. 
D. e do requisitato contra esta. 
S. D. N., formulado por Tchit-
cherine, em nome dos Soviets. 

Como, pois, vão procurar ver 
no pacto uma intenção de re-
vanche? Berlim teria dito a 
Génova; Como não me quereis 
receber, eu vou a Moscou, aos 
vossos inimigos. 

O Reich, protesta contra es-
ta interpretação: Pelo contraria! 
Continuamos mais do que nun-
ca fieis a Lucarno e á S. D. N. 
Mas, lembrem-se que estamos 
ligados com a Rússia pelo tra-
tado de Rapallo, em harmonia 
com os meus compromissos de 
Locarno, e futuras obrigações de 
membro da S. D. N. E' o que 
ha». 

O texto deste novo tratado 
foi publicado, e não concorda 
com as afirmações do governo 
de Berlim, protestando a persis-
tência das suas boas-intenções 
ao lado da política de Locarno 
e da S. D. N. 

Salta aos olhos que este 
acordo tem por fim assegurar a 
neutralidade da Alemanha, no 
caso de um conflito da S. D. N. 
com a Rússia. 

Antes mesmo da sua admis-
são na organisação de Génova, 
o Reich se impossibilita em fa-

ce de Moscou, e põe-se na im-
possibilidade de conformar com 
com uma das disposições funda-
mentais do Convénio. 

Não se esqueça que este 
acto no seu artigo 16, obriga ex-
pressamente todos os Estados, 
membros da S. D. N. a prestar 
auxilio, na medida do possivel 
dos seus meios, a toda a nação 
vítima duma agressão, e em fa-
vor da qual o Conselho da S. D. 
N. decidirá uma reacção colecti-
va contra o agressor. 

Ora, supondo que a Rússia 
ataca a Polónia ou a Romaniâ, 
e que, para defender a nação ii> 
justamente atacada a S. D. N. 
ordena uma acção comum de to-
dos os seus membros contra a 
Rússia. Como a Alemanha pro-
meteu ser neutra para com esta 
ultima, de que maneira cumpri-
rá os seus deveres para com a 
S. D. N.? Qual o seu papel na 
S. D. N.? 

Mas, Stresman responde — 
com uma ironia um-tanto pesa-
da explicando a atitude ale-
mã neste assunto: «Os nossos 
negocios com a Rússia, não se 
opõem ao nosso desejo de en-
trar na S. D. N, pois que esta é 
uma instituição essencionalmen-
te pacifica que esta não poderá 
entrar e"m luta com os soviets.» 

Esta observação semelha uin 
pouco a u na facécia de ha dias, 
em que a Republica Soviética, 
rta sua imprensa, lança ferro e 
fogo contra a S. D. N. Decerto 
que a S. D. N. é uma obra de 
paz, que não quer tão mal á Rús-
sia que não esquece beneficio 
algum, para lho fazer. t 

Mas a Rússia responde-lhe, 
senão com declarações de guer-
ra, pelo menos de hostilidade 
caracterisada. Como, então, não 
admitir a possibilidade dum gra-
ve conflito, por culpa da infcra-
tavsl Republica Soviética, a q\iem 
o Reich acaba de prometer neu-
tralidade? 

P. B. 

NOSSO APELO 
a ínvor da viisva e íillia de m 

professor 
No seu numero de 12 dp cor-

rente, fez a Gazeta ôe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doença gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-

nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, c assim recebcinos já os 
seguintes donativos: 
De um anonimo 
Laura de Sousa 
Dois -amiguinhos s. s 
H. C 
Um anonimo . 
Um anonimo. . 

25$00 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 

50$00 
10$00 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às lif horas 

C L I N I C A G E R A L 

Ca m Coimbra 
Veode-se, situada na Avenida Navarro n / 

76-fl, a qual se compõe, de cave e trez anda-
res confortáveis, jardim, quintal, garage, agua 
nativa, electricidade etc., etc. Construção dé 
1/ ordem e muito bem situada, em Irente do 
novo Parque da Cidade. lambem se vende o 
mobiliário. 

Facilita-se o pagamento e trata-se na mes-
ma propriedade das 15 as 17 horas. 

M militar i è í p 
J IU 

MANHÃ, pelas 16,30, rca-
lisa-se no Coliseu dc 

Coimbra, a festa militar e des-
portiva a favor do Monumento 
aos Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, organisada pela 
sua comissão, com o concurso 
dos clubs desportivos desta ci-
dade e guarnição militar. 

Do interessante programa faz 
parte um conjunto de provas, das 
quais se destacam: manejo de 
armas, luta de tracção, esgrima 
de baioneta, pesos e alteres, jogo 
de pau, jogo da rosa, a cavalo, 
volteio a cavalo, corrida de obs-
táculos, etc. 

Abrilhanta esta festa a ban-
da de musica de infantaria 23, 
que executará um magnifico pro-
grama, dentre o qual se destaca 
a Marcha óo Batalhão óo 3 
expedicionário á França. 

O bronze que será disputado 
pela luta de tracção está exposto 
na vitrine da casa Atlas, c á sua 
équipe vencedora serão distri-
buídas medalhas de cobre. 

Censura á Imprensa 
A PARTIR òe hoje tam-

-CL bem os jornais óesta 
cióaóe ficam sujeitos á censu-
ra, a qual tem logar no Quar-
tel General. 

A comunicação óe que a 
censura entrava em execução 
foi ontem feita no q> ge-
neral, aos ò;ry\:>i"Cf 
nais, pelo capitão sr. Pina Cep 
bral, qu:. /. ; úv>;;••/. .i.-uu-jilh' ... 
óe inepci. óivel para os re?p;c-
sentantes óa imprensa. 

Dr. i rd fiarreis 
ACOMPANH ANDO - • • 

nego M' ;:unter, > ;r. 
trou-se em Coírílbra. sr. 
José Barreto, ilusí-c nroio.M 
de Sciencias S . h iaít. e c o ' s • 
cas e políticas na U r . ; v e r s K . - i d c 
Católica de Paus, e iormacto pcla« 
Sorbone e pela Universidade de 
Roma. 

O ilustre professor, acompa-
nhado de alguns estndantes da 
nossa Universidade, visitou os 
nossos monumentos, tendo apre-
ciado /Icvidamentc o progresso 
e a Arte de Coimbra. 

A igreja dc Santa Isabel, de-
dicou elogiosas palavras, pelo 
sentimento de religiosidade que 
ali se respira, e lamentou o es-
tado do convento velho de Santa 
Clara. 

O èr. dr. José Barreto, que 
bem honra o nome de Portugal 
em França, teve a amabilidade 
de cumprimentar-nos, o que agra-
decemos. 

Reunião de curse 
R EUNE-SE em Coimbra, 

no proximo dia 17 de 
Xulho, o curso de caloiros de 1906 
e bacharéis do curso de 5 anoc 
de 1910-1911, da Faculdade de 
Direito da nossa Universi d lacte 
começando, na igreja de Santa 
Cruz, ás 10 horas da manhã, por 
uma missa por alma dos condis-
cípulos falecidos, seguindo-se os 
cumprimentos aos mestres, ás \ 'í 
horas, e o jantar, ás 20, partin-
do-se no dia seguinte para o 
Bussaco, onde haverá almoço ás 
13 horas. Os srs. drs. Joaquim 
Nunes Correia, Augusto Máximo 
de Figueiredo e Antonio cie Car-
valho Lucas, residentes em Coim-
bra, aguardam a indicação iiS 
condiscípulos quedesejem reiniir-
se, a fim de serem tomadas as 
necessarias providencia?. ^ 

Instalações elecíricss 
PARAÍSO PEDEÍPA & La 



GAZETA DE COIMBRA ctè 17 de Junho de 1926 

Aniversários 
Fazem hoje anos : 
D. Emilia Cunha 
D. Narcisa Nunes Ferreira 
A menina Maria Isabel, gentil filha 

do nosso amigo sr. Vasconcelos No-
gueira 

, Í menino José Dias Serra Pratas, fi-
do sr. dr. Artur Dias Pratas 

tonio da Silva Pinto. 

Ai anhã: 
enina Maria*Ermelinda Braga de 

T < , .-do Antunes. / 
Alfredo Amado Ferreira. 

.5 segunda-feira: 
' Alaria Filipe da Silva Ferreira 
• SP Ferreira de Matos. 

C a s a m e n t o 
!i'ef hsou-se 110 dia 23 do corrente, 

c iMmín '0 do sr. Edmundo Alves de 
Carvallo ,.2.° sargento do Secretariada 
Militar, em serviço no Ministério da 
liuerra, coin a sr.* D. Emilia da Cunha 
Çoellio, irmã do sr. João Casimiro Cpe 
lho, comerciante desta praça e socio da 
Competidora. 

Os noivos seguiram para Lisboa, onde 
ficaram a sua residencia. 

Doentes 

Football 
Coimíra-Santarem 

j> 
> 

REALISA-SE ámanhã, pe-
las 18 horas, no campo 

de Santa Cruz, o importante de-
safio, ^m primeiras categorias, 
entre as duas valiosas selecções 
de Coimbra e Santarém, que jc-
garão sob a arbitragem de um 
delegado da A. F. de Aveiro. 

A.F.C. 
AASSOCIAÇÃO de Foot-

ball de Coimbra, mar-
cou para ámanhã, os seguintes 
desafios,, para disputa do Cam-
peonato tle Coimbra: 

Quartas categorias—Nacio-
nal-Santa Clara, ás 7 horas; ar 
bitro, Aurelino Lima. ^ 

Terceiras categorias —1 Na-
cionqJ-Lusitanos, ás 9 horas; ar-
bitro, Pedro d'Assunção. 

Segunóas categorias — Foi 
proclamado campeão o "Club de 
Football Conimbricenses. 

Depois de praticado o crime, en-
terro» o cadaver M i a de-
.. p e n d e r á da Icasa 

da Mata, fre-N 

Encontra-se doente nesta cidade o 
sr. Hermínio Ramos de Vasconcelos. 

— Está doente a senhora D. Maria 
Gonçalves Baptista. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Vizeu, o sr. dr. Vasco de 

Santa Rita. 
— Para a Guarda, o nosso querido 

amigo, sr. dr. Carlos de Quintanilha 
Mantas. 

— Para Quadrasais (Sabugal), o sr. 
Filinto dos Reis Novaif . 

— Para Almeirim, o sr. Antonio An-
drade. 

— Regressou do Vale dê Santarém, 
nosso presado amigo, sr. dr. Manuel 

Fragoso dc Almeida. 
— Dc Castelo Branco, o sr. dr, Mário 

Soares Duque. 
• — l ivemos o prazer de cumprimen-

tar o nosso amigo sr. Manuel Falcão 
Júnior, professor oficial e nosso solicito 
correspondente na Ega (Condeixa). ) 

'— De visita a sua familia, encontra-se 
nestíi cidade, vindo de Lisboa, o sr. João 
Adelino Ferreira, 

— Também vimos ontem nesta cida-
«le, os srs. dr^. Ernesto Tomé e Jorge 
tiaspar dc Lemos, da Figueira da Foz 
ilrs. Antonio Quaresma-e Antonio Pires 
Machado, advogados em Condeixa. 

— Lslá em Coimbra, aonde vem fijtar 
residencia, o sr. dr. José Maria Lanço 
Falcão, 

— Partiu para Cahors, França, acom-
panhado dc sua esposa e filha, o ilustre 

0̂1 .da nossti Universidade, sr. 
Kayraond Bernard. 

PERFUMES 
Os pt J'iOiii.-i perfumes estrangeiros 

:'?<:>:!. compraòòi, nu ff A VÃNEZA 
' !.'N'f}?/:! òr Burros Taveira, Rua 
X i.conòe à<- /.J-

Esta agremiação desportiva, delibe-
rou, em sessão de 22 do corrente, o se-
guinte : / 

Realisar no projíimo domingo, 27, o 
desafio inter-cidades Coimbra-Santarem, 
dando conhecimento á Comissão do Mo» 
numento aos Mortos na Grande Guerra, 
que apenas aguardavam resposta daque-
la cidade e que a hora do desafio em 
nada implicaria no brilhantismo daquelç 
patriótica festa, 

— Foi tido um oficio da À. A., pro-
testando contra o castigo aplicado aos 
seus elementos. 

Ouvidos todos os delegados presen-
tes, e atendendo a que se túem anulado 
alguns desafios de campeonato por os 
jogadores nSo se encontrarem irtspefeib' 
nados, nãc era ptõprít} Castigar indiví-
duos que, em face da actd n.° 4 desta 
gerencia, não estão definitivamente ins-
critos. Nestas condições encontram-se os 
Srs. Ernesto Guedes Pink), Curado Ri-
beiro, Albano Paulo, Joaquim Miguel 
Júnior e João Antonio topes, aos qiials 
lhes foi levantado o castigo aplicado ul-
timamente. Idêntica resolução foi tomada 
para com o sr. Luís Trindade, por se 
encontrar doente, conforme atestado me-
dico. 

Provou-se que o jogador Fernando 
Pais ŝ e encontrava ausente de Coimbra 
no dia do jogo, sendo-lhe também levan-
tado o castigo. 

— Apreciado, também, um olicio do 
U. F. C. C., foi deliberado sustar o cas-
tigo ao sr. Antonio Rodrigues, por se 
provar que abandonou o serviço ás 5 
horas da madrugada do dia do jooo e 
ter de' embarcar com destino á •Beira 
Alta ás 5 horas da tarde. 

— Em face destas resoluções o dele-
gado do Sporting Nacional, pediu que 
fosse considerado sem efeito o castigo 
que foi aplicado ao jogador Antonio 
Pinto, por não ter sido avisado oficial-
mente. sendo apenas afifada a linha 
com o apetido de Rato, quando é certo 
que nos registos da A. F. C. está ins-
crito com o seu nome proprio. 

Resolveo-se também atender o^edi* 
do daquele delegado. 

Marcar desafios de categoria in-
ferior para o proximo domingo. 

— Proclamar campeões de segundas 
categorias o Club de ropt- Ball -<#Os Co 
nimbricenses ». 

A Ribeira 
* guesia de Vila Nova 

d'Anços, concelho de Soure, deu-
se um crime que revela da parte 
da sua autora os mais ferozes 
instintos, tanto mais que foi a 
própria esposa que matou o ma-
rido. 

Ha dias que havia desapare-
cido da Ribejra da Mata, Anto-
nio Pereira, proprietário, casa 
do com Ana Pinheiro. \ 

Após o crime, a esposa assas-
sina, vestiu-se de luto e quando 
interrogada sobre o paradeiro do 
marido, respondia: 

— Não sei dele, morreu ai 
por algures. 

Do caso foi dada participa-
ção ao comandante da G, N. R. 
que capturou a Ana Pinheifo, a 
qual Imediatamente confessou o 
crime, com o maior cinismo, pe-
rante o espanto dos que assisti-
ram ao interrogatorio t 

Que o marido havia entrado 
em casa áo anoitecer bastante 
embriagado, começando por lhe 
dirigir insultos. 

Espérou que elfe se deitasse 
e que adormecesse, 

ÀUs§ horas, munindo-se de 
uma enjeada, descarregou-lhe va 
rias pancadas, deitando o pobre 
homem mim estado horroroso. 

Para esconder ó sen crime 
monstrWos»), a íéfa levantou al-
QUmas taboas da cosinha e ali 
enterrou o cadaver do marido 

Declarou mais que não tinha 
cúmplices; só ela tomou parte 
nesta sinistra tarefa, e que foa 
sem ã Casa que lá encontrariam 
o cadaver, porque ele estava mal 
enterrado debaixo de uma arca 
e tinha um braço de fóra. 

O cadaver esteve enterrado 
durante dois dias. 

A criminosa foi depois con-
duzida para a Cadeia de Soure . 

CADA PAR 
i> 

faz um 

AMIGO! 

Deposita em Coimbra: 

Rua Ferreira Borges, 86 

JUNTAS DE FREGUEZIA í Marco Postal 

Mart ins Ribeiro. Sc r s . 
R. Viscoude da Luz., 71-1/ 

f f 
Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição c 
confrohtem 0.5 nossos preços 

s A M t i da íssgií; 
tisias de Coimbra 

precisa de ser regaraila 
NA sua ultima sessão, re 

solveu -rt d i r c c c 3 > 

Bern-fazer 
E um anonimo, para co-

memorar o aniversario 
da morte de sua nunca esque-
cida filha Isabel, o qual passou 
ontem, recebemos a quantia de 
25$00, para com aquela intenção 
serem distribuídos pelos pobres 
protegidos do nosso jornal. 

Agradecemos. 
» -

vergonha 

Heit0 

r j E L I B E R À Ç Ô E S l o m a V s 
em sessão da Comissão 

Executiva do dia 24 de Junho de 

Resolveu mane'ar vistoriar o prédio 
íi Sti-da Rua da Moeda, pertettrtnte a 

Jes!'; Oe Campos, por constai-que as pa-
' Icd-.-s do mesmo prédio ameaçam ruína. 

— Deliberou conceder á Junta de 
frerjutsia dc Santa Crua o subsidio d 
300IC0. para auxilio da r e a i i s a ; ^ 
t.,oiçntas balneares no corante a „ 9 . 

— Aprovou por «ciamaçSò uma pro-
vrs ta do vereadsr sr. Alvaro da Costa 
i> Wais , cujas codchisSes são as seguiu-

l .o — Que 5eja manjado rrifltj „a 
Uuinta de Santa Crie, um b.wAo a o P. 
J.ourenço d Almtitia Acevedo. 

2.o — Qi;e a grandiosidade deste 
monumento esteja em relação com « 
•intenção moral,a qU C é subordinado o 
preito de homenagem pelos servir,* 
prestados ao Município desta ' 

ATESTAR o mais com-
pleto despreso pelas 

reclamações da imprensa e da 
cidade lá Continuam cobertos de 
Cntulho as escadas da Sé Nova. 

E" inacreditável tamanho abu-
so e Tantf» brattdilfâ para estes 
casos! 

jA 0 principio dtt Estrada 
da Bfc.ra existe úm ta-

jMlme que ha anos está a pedir 
camarlelo. E' improprio dum 
locai tão concorrido. 

Pédent-sé providen 

Associação dos Arihdns oficiai 
novamente ao engcnheiro-direc-
tof dos edifícios públicos, ins-
lando para que, com urgência,, 
mande reparar os telhados e a 
frontaria do edificio da Associa-
ção, o qual se encontra num es-
tado vergonhoso, que em nada T^NCONIRANDO-Sf 
abona aquela repartição, fe?êh-! LaUfíJidiná 1'Íithi, iipí>-
dendo a qiic na pnrfe superiorjgrafo, atacado de uma doença 
do edificio está também funcio-lgrave o quai necessita !mediaj?.-j 
nando uma repartição das obrtà'|lti«rit« d«r IrtlgfrtadS num 5a- ' 

~ SANTA m \ l ' l 
Reuniu se esta Junta, no dia 20 do 

coríenie, cie cuja sessão publicamos o 
extracto. 

Foi presente o expediente que cons-
tovn de 1 ' 

Um oficio da Caixa Geral de Deposi-
tes Filial de (Jitfiltibía—<Bsm o n,' 4662, 
de corrente, enviando a eadernétâ 
do deposito n.' 19398 -Livro 93—Folhas 
378 em nome de Pedro Ferreira Trin-
dade, conteir,piado com o deposito de 
10$00, nome este, iíid içado em sessão 
desta Jimla de 21 de Março do rorrerttç 
ttriô. A 

Um oficio da Camara Municipal de 
Coimbra, com o numero 698, de 11 do 
corrente, enviando o extracto da «cta da 
sessSo extraordinária da mesma Camara 
âcérta rcfc"sa«!k> Hm «inprès^ímp 
de iw.ÔUO conios a contratar na Caijra 
Geral de Depositos. Sobre este assunto 
foi resolvido dar todo o seu apoio á Ca-
mara para contrair o dito emprestimo de 
10.000 contos, vWo trat^r*se d» melhora-
ment&s quê a cidade necessita e sem o 
íjual emprestimo rião se podém fealisdr. 
Foi rtlais resolvido oficiai â dita Cdmarn: 
pedindo que se enviasse um feiaíorio dõS 
trabalhos que a mesma Camara quer fa-
zer com os 10.000 contos, pára o arquivo 
desta mesma Junta, c(ijo relatorio já foi 
distribuído a diversas entidades, 

O cidadão pfésjdefité^ dêiJ eortjifc!-
mèrito*á<ás seiis colíjpis tjiiéflà détlbcifl' 
ç3o tyrtiaíis cm Sés?ão.de 6 do çorrertte, 
ácerca da iimpcSâ da frctíitaíie dá ítírcia 
de Santa Cruz, ficou sem efeito, visto a 
Comissão dos Monumentos Nacionais 
ir mandar fazer imediatamente a dita 
limpesa, deliberaçSo esta, que foi dada 
pelo arquitecto sr. Bermudes, que esteve 
nesta cidade,ha diâs;j 

ÍÍISÊC rftais quê SòDfC tníl coiiliiiticãao 
feito pelo sr. Tomaz da Fonseca, o sr. 
dr. Frutuoso Veiga lhe comunicou ter 
sido encarregado ue dizer a esta Junta 
que o Conselho de Arte e Arcjueolo^ia 
iria tratar de dar ss providencias deritíaí, 
para a limpesa da mesma frontaria, o 
que um mero esquecimento do sr. dr. 
Frutuoso Veiga deu origem ao que esta 
jtinlíi lõinàsfté a fesoltiçáO dei litésfflà 
limpesa, conforme foi deliberado em ses-
são de 6 do corrente mês. 

Fòi também autorisado que a Comis-
são das Colonias Balneares desta fre-
guezia usâSsé o noffle desta Jufdâ pára 
o fim de angariar donativos, e foi auto-
risada a mesma Comissão a servir-se 
«om todos os moveis e utensílio . 
fázètA parte aa Colonia baineúr è qué 
estão eir. poder desta Junta. 

Mais foi resolvido que esta Junta dis-
tribuísse oportunamente vários donativos 
pelo',; pobres da frB^juezia, cosas de ca-
ridade e Coicnias balnêafíís íla ffegus-
zia. 

Antes dc encerrar a sessão, propoz o 
presi Jente que fosse exarado na acta um 
voto «e sentimento pelo falecimento do 
prèsidenie da Junta,de FRÈGILÈÍ.la dfi SÉ 
Nova, o cidadão José Bernardes Coitii-
bra, pedmdo que todos oft vofcals se fi'-
áèssein rtpie&tàlâr íio sSU iunêraí é qtie 
ao dar entrada na freguezia de Santa 
Cruz fossem dados dois sinais fúnebres, 
e ainda que se oficiasse á mesma Junta 
dairdodha conhecimento desta reselução-

íjjttdl foiU Úé sÈHtiihtjrltú f«! c:<draí'o 
peio falecimento do vogal da Junta de 
Freguezia de Alpiedida, o Cidadão Artur 
Fernand»* Pinto. 

Ura dos i s i l o r e s estabelecimenlos de 
Coimbra funcionando a t ia laea íe com mer-
cearia a retalbo no w tem orna grande 
clientela. Pode servir para q i ia iper ootro 
ramo de negocio e omito especialmente 

exposição de aoiomoveis. Tem 
" ;a« anexa, inlormacões em 

o i o Vieira & Filhos, Roa 
Ao Amado). 

_ A ssinaturas pagas 
Assinante n.' 8 1 — B e l o dc Morais, 

até 5 de Dezembro. 
257 — Manuel Joaquim da Silva, até 

12 de Dezembro. 
1284 — Joaquim Ribeiro de Seiça, até 

9 de junho de 1927. 
1364 — Francisco Saraiva, (Lourenço 

Marques), até 1 de Dezembro-

habita 
Coimbra im 

Pedimos aos nossos estyna-
tJtíá âssiiia.Uõs õ fâvor de rtos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. . , 

Fazemos este pedido afim de 
evitar ^s avultadas despezas que 
fazemos com a cõbiariÇã pelo 
correio.. 

Aos nossos assinantes - do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
espeefff fineza dc renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos vaíiostjs obséquios 
dispersados a este jornal. 

A Aóministração 

Roupa perdida 
Àsr.a Altina de Jesus, re-

sidente na rua das 
Parreiras, encontrou no dia 23 
no areal do Mondego, uma por-
ção de roupa, ali deitada por es-
quecimento, que entrega á sua 
possuidora, que a reclamar na 
rua Pedro Cardoso, Pateo da 
Victoria. 

c 
Exames 

OM uma óptima c 
cação», concluiu o 't.o 

do Liceu, o sr. José Dias 
Prç í a s , filho do clinico 

desta cidade, dn Artur Dias 
Pratas, a quem enviamos as nós* 
sas felicitações. 

ano 
Serra 

f FALECIMENTOS t 
Em Ceia, após longa deença, 

faleceu o sr. Fernando Liz, aluno 
da nossa Universidade, filho do 
sr. Antonio Ribeiro Liz. 

A G U A 

( V I D A G O ) 
— C d a s a g u 3 3 m a i s r a d i a -

c í i v a s . 

— E' m u i t o d i u r é t i c a . } 

— T e m o p o i e r d e d e s i n 

f e c í a n t e i n t e s t i n a l , 

— E' s e d u t i v a , d e v i d o è 

g r a n d e q u a n t i d a d e d 2 g ^ z c a r 

b n n í d ô . 

II favor i ii operário M 

Êarmaeias 
DU R A N T E a próxima se-

m a n a e n c o r p a m s e e m 
serviço pe rmanen te as segu in tes 
farm<?d*!Sí as qua is const i tuem 
o 1.° tu rno: 

Farmacia NazSrc, Rua rer-
Jj"® reira Borges, Farmacia Cruz e 
"" Costa, Largo da Feira, Farmacia 

Armênio Ferreira, Rua Fernan-
des Tomaz. 

I l l II 

"Gazeta deCoimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano. , . 
Estranj. e Af. Or. 

30$00 
60$00 

A cobrança fei-
ta pelo corre io 

mats 1 Esc. 

P a r a fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.R página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3.' e 4.* páginas, $50. 
Os assinártfbs teem os óes-

còntos óe 20 0\0. 

num pmira & c.a 

Dl 

AGU 

( V I D A G O ) 
p a r i s s l i s s ® í n z i U d.? 

p u b l i c a s . 

Na VCi tlittifí, t omo está, a fron 
faria da Associr.ção dos Àriis 

ono, vru um grupo ne oprra 
'rio?, seus colegas, promover 
|Íu«Íe a níiitõ ;i i iíd de iíiíi "ílfintte 

ias é m.-ds tmtn r.uía triste a de 
alestar aos forasteiros que nos 
visitam, o desleixo a que se pre-
tende votar a nossa terra. 

Conferencia 

ouro, para assim se poder fa-
zer face áa despesas de interna-
mento. 

O alfinete encontra-se depo-
sitada nrt rtos^n fcdãctj&o para 

qtilrcgue a pessoa a quem 
Ifor sorteado» 

t l 

MA comissão cie socios 
do Grupo Musical Re-

créaiivo dé Santa Clara, reaiisa 
nas noites de S. Pedro um festi-
val no pateo do velho convento, 
gentilmente cedido para esse 
fim, |ifdo seu arrendatario sr 
Augusto Lopés. 

O pateo será profusamente 
iluminado e ornamentado. 

— Também no Largo da Se 
nhora da Esperança, ao Alto de 
S a n t a C ía fa , se e^lbe um rancho 
que na fogueira ali erguidâ dan-
çará as canções regionais }ão 
carnctcristicas na nossa terra! 

TRIBUNAIS 

Precisa-se, para senhora só, 
em casa de respeitabilidade, sem 
mais hospedes, bom sitio. 

Resposta á agencia de anún-
cios da Rua Augusta, 270, l.o, 
Lisboa, a A. N. 3055. 

E' para ti ó gulas?» 
Boquinha avermelhada . . . 
A poesia ditosa* 
Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada. 
Sonhei hoje que uma bôca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois. . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha í 

E depois olhando, viu flores 
Fês um raminho . . . partio, 
E na rua, os seus amores 
Chorando as suas oV r̂es 
Essa boquinha seguiol 

O ' le i tora! vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMJ2QNEZA 
Verús flores, frutas a Natureza 
E essa boca gulosa que sorri F 

Piririca 

As melhores fruías, as mais lis.-4 

das ííores, vende a 
CAMPONESA 

RUA DA SOFIA 
Estabelecimento frequentado 

pela Elite Coimbrã. 

Excursão 
I 

ARGANIL, 24 — Teve logar fui iiUi 
rua terça-feira, terminando r.a quinta á 
tarda o julgamento ao tribunal d'a comsr-
<-a d/ Oliveira do Hospital, do professor 
sr. joâo da Co"ta UherW; pronunciado 
pelo crime de hurnicidio involuntaííõ do 

" ~ /eia, de Alvôco dr. infeliz medico 
de Várzeas. 

Provou-se pelo 

í . ' o M Õ noticiattiss: reáHsóU j 
' 8» m noite do dia 24, na 

Saia d o s C a p e l o s , u m a cor . f e - - O E A L I S O U - S E d e l e i ç ã o 
r e n c i a sobre "Fonética te£peW- *Tk « â r à j è 'çiij&à ds rfeítor 
mental c. t o ^ g r â n a da voz», o do Liceu dr. José F a l c ã o , senáfí 
•re^rèndo cónego Meunier, pro-'eleito com 21 votos o sr. dr. 
tessor da Univers idade Católica Dias Peçeira. tendo Vòtado zz 

O ilustre conferente ífuti ieVe1 Da lista tríplice faziam parte 
a ouvi-lo m\è. e l e c t a aasis ten-os srs. drs. Antonio Tomé- e 
Cia, òs assuntos numa lin- Custodio de M o r a i s ; 
QUftgcm .Vi! e correctiva, acom-' 

Liceu 1. M íêM 

nomeadamente pela^quisição d ^ S i n t à ! P a n h a n d o " e c o n f e r e n c i a c o r a v a - ! 

36O - £ 0 . . „ . , H o s - g r a f i c o s d e m o n s t r a t i v o s d a ! 
•J.J v u e o lotai onde deve ~R ' s f ! a IP-OVÍ 

«rec to o busto seja . 3 meio. J 0 e . " ' r " f , e C ! 

compreendido o pp r„> , S f 
d a entrada d a Quinta d j S a n t a Cru i e d u l 

ia. e agradando imenso,! 
que foi justamente, aplãu-j 

n iresHocatiH 
central do Jogo da Bola, 

~ D f ' e r i u ^ r i o s requerimentos para 
,1 anstruçods c reparações obras, p n r a 
< olocaçao de letreiros e (aboletas é nr.rn 
' Pascentamento de gado caprino 

-"Atestou ácerca d o r 
inoral e civil de t rês cidad 

prmo 
oinpoitamenio 
ão 

m a C.a 

n A L E C E U no Hospital da 
* Universidade, Antonio 

'dos Santos, de 16 anos, de Vila 
Franca, como noticiamos no 

. nosso uLimo numero, quando, 
/ úm uns f i t r o s companheiros 
egjípessava da Lanho, dispárou 

>1111 tiro na ' .iheço. 

Fortsĝ . \mrÃ t i l l l l l 
U 000 lltTM mi U h m . \m,frVS9 PEMIM & U 

decorrer do julga-
mento ntif o rcu pegara imprevidente-
nictílrt iiá aiilí.1 (|u€ !?ncor.'ra*a no 
e-ji.ritorio do infortunado medico, a qtt-t! 
> 1.11 re . n l e euno ilbadn se d»o-

|parou v?m ter í d t c qualquêr poutan-1. 
(indo a carga a!itl?»t o dr. Gouveia, 
imátár-lsi*^ ,i>4^àníar*éa'.íf;nÍíÇ. 

0 rcU Í0t C(?t'id(áriafl« í?à i ? ^ » tíe 8 
meses dc prls.Ho correcional e i itlêéte 
de multa a 2$00 por dia e nas custas e 
selos dò processo. 

jd seu advoáfads ó sr: dr. Belar-
mino tio Amaral, que-apeloit dst sért-
tença. 

— nomeado adminisircdor deste 
EO^ELIRÕ' F ^ H ^ I F . P 0 5 S E ' T { ° F ' 
Frederico G. F adas . 1. . ,. , — i r a de n;e!iciano e director da. . 
nro aesia 

—- Reabre no pro;íimo domingv . 
Cine Teatro Artjanilense, true por moti-
vo de nqutoição de um magnifico apare-
lho de pro|e< • ao cinematográfica se 
iínc(}n'ra; a de.-d o ha (tuipo fechado 

aparelho c o tiue h^ de melhor 
no genero. mais modem'.» e aperfeiçoado 
poi" è modelo 192Õ. 

: Serão exibidas fitas escolhidas e de 
retumbante sucesso, que devem agradar 
imenso. 

Realisa-se hoje nesta vila a festi-
vidade de S. Gens, havendo missa car. 
tad.i a grande instriiir nutal e príK.issão, 
A' tarde venda de lo^aça;- ria Inrgo da 
capela do Senhor d'Agonia. Ass i s t i 
todos os actos a filarm ónica Arganilense. 

— Continu 1 .experimentando sensí-
veis melhoras o sr. 1 etnando 1 aborda, 

, tesoureiro da f".» n>>ii,. P..U;. i if" i'' 
s oncelho. — C. 

) 

CríiinãS 

Julgamentos 
Policia corriceonal res-
potldeu no dia 22: 

AnloníJ Luís de Sousa, taberneiro dc 
S, Facundo, por 0 sua taberna aberta 
depois d3s 21 horas. • 

Goiiih-fi.-iil,-) m mulia de ,r>0$00 c adi 
nionab, itOtOO dc ffestttM acrejcida e 
,59$00 de i v p o . t o dc- justív-í. 

— Também respondeu no dia 
25, no mesmo tribunal: 

MSrid Émilia Mendes Moura, soltei-
ra, domestica, residente em Coimbra, 
acusada do crime de ofensas á moral 
publica. Foi absolvida. 

Advogado, Dr. Jaime Sarmento. 

MERCADO 
'26 de 'unho de 1926 

Xfcritemór - o 

Milho branco , . . 
» amarelo. . . 

Cevada . , . . • 
Avea . . . '. . . 
ravas . . . . 
Grão de bico . . . 
Feijão mocho . ' • 

« branco . . . 
» mistura . 

paleta . . • 
.» f rade . - . . . 

Batatas novas . . . 
Tremoços (20 litros). 
Galinhas 
Fran ieá . . . . . 
Patoí 
Ovos (o c c n l A . • 

(Ate A,da l'-ffi3) 

Com parageiq na Batalha, 
jm camionete em 13 de cada 
mez. 

Informações e marcaçao de 
Iogares, até ao dia 10 de cada 
mez no Largo Miguel Bombarda 
n." 5, Casa João Monteiro Lou-
renço. 

ecisa-sc; ordenado e ca-
ntissões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. + 

Mmm ii Coimbra 
A Comissão Administrativas 

da Associação de Classe dos; 
Empregados Menores do Estado,, 
convida todfts os dignos conso-
cios a uma reunião da Assem-
bleia. Geral que terá lugar no 

Mia 27 do corrente pelas 12 ho-
ras, na Sala dn Associação dc, 
Clas.se d o s E m p r e g a d o s dos Hos-
pitais Civis, aò Largo do Caste-
lo, cuja ordem de trabalhos 
será : 

Contas e movimento asso-
ciativo. 

Coimbra, 19 de Junho de 
1026. 

O Presidente, Poóro ÓOSÍ 
Santos. í 

Algumas 
com toldos, 

mesas artísticas 
prateleiras c. mon-

tras, para venda dc refrescos, 
iidtas, bolos, artigos dc propa-
ganda de Coimbra, etc. 

A Comissão c!c Turismo re-
cebe' p t c ( > o s ' a s » a s a a s é de , n o 
Pateo do' Castilho, aonde os re-
feridos moveis poderão 
tos pelos p r e>-ndentes, 
ás 16 horas. ^ . 

O Aóministraóoi-Delbjaoo 

ser vis-
d a s ík 

2 

ebuçados Milaorosos 
H j i i d a m c n t c d c b c. 1 a m 
u <.1 i c a 1 m e n t e cu i a m 

e n q y i i l õ e s Tosses 

9$50 

ti$60 
10$00 
11 $00 
12$50 
11 $50 

9 $00 
9$00 
f.fOO 
8$00 

13$0Ò 

Leciona os cursos do Liceu e 
da Escola Normal, em cursos 
g e r a i s ou em c a s a dos a lunos. 

P r e p a r a ç ã o especial para e^ca-
«no mes em Outubro. 

dirigir ou escrever a Joaquim 
da Cheira 

Vaz 

Vende-se 1 bancada de 3 
moinhos, 1 dita de 2 moinhos, 
1 dita de 1 moinho. 

Tudo em bom uso, podendo 
. -daptar-se a descasque d'arroz. 
u Para tratar com Avelino Ro-
drigue $ G a m P ° s » n a Carpin-
taria M t - c n i l i c a ' 
Coimbra. 

Arco Pintado, 

ADVOGADOS 
Rua óa Sofia 

rOIMBRA 

Descarrolador mecânico para. 
milho, marca LANZ, em a rma-

pa ra en t rega imedia ta . 
11 $00 z e m I ) a r 

4 $ 0 0 | 

23$001 

Oito Biener C.a. Lóa. 
C O I M B R A 

o I o 

içoes i musicai; ^ 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 
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Ín independente mobila-
U do, precisa-se. Escre-

esta redacção ás iniciais 
Ãlflflft ÇO um andar na casa 
illliy0"uij> da rua do Guedes 
n.' 19, com 6 divisões, perto da 
Universidade, trata-se na rua 
Visconde da Luz, 6^. 

Aluflam-se v s r s r ^ z 
da Rainha/ Santa, na Rua Fer-
nandes Tomaz n.o 72. 4 

FIDÊU 

(Soc iedade Anónima de S e g u r o s por acções) 

ALIADA C O M A S 

Friends Previdente And Century Life Ofice 
FUNDADA EM 1832 - . ' 

Agentes gorais . . . . . . P cnnnnnn Agencia em Coimbra 

L F -tL-^1^ força maior, 
|o se réãlisa hoje o jantar á 
mericana no HOTEL ÂSTO-
HA, como estava anunciado. 

de dentro, oferece-se, 
largo de Santana* 22. 

Banqueiros 

Ras Barreu, 76 e 70 
LISBOA Londres e Edinburgh Rua da ItíQÉra-tOiÉfa 

Ex-ma» SENHORAS 

O proprietário óa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óc instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, l;l9, um elegante gabinete, 
ócstinaóo ao serviço óe cortes òe cabelo ex-
clusivo a senhoras, poóenóo afirmar que a 
máxima correcção e competencia presióerão 
a toóos os serviços, espera a honrosa visita 
óc Vv. Ex-as, que agraócce, muito reconhc-
cióamente. 

Bazilio Diniz ~ 
A Direcção dos Hospitais d« 

Universidade de Coimbra, faz 
publico que não se tendo reali-
sado às arrematações anuncia-
das para o dia 9A, conforme 
anúncios publicados ttós n;°s 
Í9Õ4 e 941, da Gazeta ôe Coim-
bra, e Derpertar, essa praça te-
rá logar na Secretaria dos mes-
mos Hospitais, no dia 29 do cor-
rente, pelas Ví horas. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade 'cie 
Coimbra, 24 de Junho de 1926. 

O Chefe da Secretaria, Octa-
viano óo Carmo c Sá. 1 

A referir'^ sociedade TIAGO 
E ALMEIDA, L I M I T A D A , 
jntinura a sua existencia jurí-
pa, r'egendo-se pelas condições 
te p.rtigos seguintes: 

v.. Esta sociedade cuja duração 
apor tempo indeterminado, con-

tdo-se o seu começo desde 1 
mez de Maio de 1922, adota 

h firma TIAGO DE ALMEIDA, 
L I S T A D A , e tem a súa séde 
ten$ Coimbra, sendo o escritorio 
>e Áitmazem na Rua da Madale-
na, n.o 17, e a sua fábrica, na 
Guarda Inglesa, podendo esta-
belecer sucursais em qualquer 
n uito do país. 

RlIA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.0, TELEFONE 

Trata He todos os assuntos j u d i a i s e fiscais. 
Procaradoria na l i e h instancias. Agencia te n a t i D M u - i i m p o s t a 

J) seu objecto é o exercício 
ill^ííOmercio de trapos, sucatas, 
Jpeje.s e industrias correlAti^oo 
«tllroa que a sociedade resolva 

- á excepção de Opera-
iç&ejr bancarias. / Ifííl FtlliP^^PÍn <~>c Hióio óos Santos Azeve-

IM(S í u i t U i U l i a óo, antiga casa Jorge Mo-
na Ruh óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

.efectivamente reforçado 
t em. wQ.000$00, em dinheiro e 
fica por isso elevado a £sc., 
630.0é6$00 em dinheiro, cont 
cfo-se este reforço para tod^as> os 
te"fertõs"desde 18 de Jar.eiro de 
"1936 * é correspondente á soma 
dgsRé^tcs dos socios, q u e são as 

v«^nágb dc Almeida, Escudos 

• m m m s f f n m m m i l y i i i i - i « n o 

« i p o r t a n * 
i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ S S m Ê m ' -*e a s toura-

^ dia e os fes-
sortido dc Coroas, Bouquctsel lòrca 

. _,no o publico fica 
. Depósito dc URNAS do ureia s e m distracçfio para 

canega-se de funerais chi íud» a c a n t o que á n o i t e 

tanto em Coimbra como fóra. 5 c s c ° l h e r ' 

« • M È í i 
——- — - dinario dedi-

<'The Crcfcer t " é 
ura di-"p'.'íit'rt, para 
eni^ier Rcaneta, feito 
cri uma só peça e què 
não pode gástar 
to:n o u-iô, 

Nc-nl.uma o u t r a 
e sne ta é doptada 
de t.il dispesitivo. 
Ell« constitue uma 

ar. ; : í coritrà eiib-

Mctalurfjicá Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição dc Bronze e Latão 
1 1 

Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 
para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz pata 

electricidade:, t fc. 
Niquclagem, prateagem, A.l.reugem e otfdagem 

e m q u a l q u e r m a t e r i a l 

PREÇOS SEM COM P ETENCTA 
Rua João Cabreiro (Be o òo Ai. ~>rim) 

Á venda na 

ciona em casa 
com o 

1 wiiiítu úH Uaviôson, I!, 
P. com instalação electrica e em 
completo estudo de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. X 

011 a r r e n d a - s e u n ? a 

»§j8illu Uu casa nova com 12 
divisões, na Estrada da Beirar, 
Vila Uniuivuúmeio Pode,ser 
vi t.t a toda a hota. 

1 ratar com Autonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 4-r>, 
l.o andar. X 

VPJSISP̂ P c a s a c
A

t c r r e " ° f m 

15r5iai& aK Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do eiectrico 
(Quinta Santana). • X SpiisIP-P <m arf*ndn-se1: '-v 

t bâl&Eai iJsi>- sa com quintal, ar-
vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do eiectri-
co. Diz-se no Terreiro dc Santo 
Antonio, l r . a 

Efflpresfan-sG*moK 
por hipoteca. 

'Nesta redacção se diz. 1 

Fí l P f l í l GRANDE, vende-se um 
OHlUf proprio para pensão. 

Trat^-ae com }osr Pedro de 
Lemos, Santa Cdaui junto ao an-
tigo convento. 

A' venda em iuíTa a parie. 
l-2in C O I M B R A - Ru* óa Sofia, 30 

FARMACIA : FIGUEIREDO 

tiúm lie M, t̂ôiá isvíM; i s i !^ 

w\úmt s r t v t í H , ftlt. â i i ; . . á a s graaflps mkm âmm 
F l (ilPltfmsnn - èmM Scgitos Coelho 

ADVOGADO 
R e p r e s f i l a n t c s ge ra i s 

em P O R l lIGAL 
ARMAZÉNS G R M O S tle 

A. Rodrigues & C.a, La 
PORTO-LISBOA 

nr iaac ia i r ' j k x k 
ta, pionto pagamento ou confor-
me se combinar. 

Intorma na Estrada da B( i-
ra, 138, das 9 á s 11 e das 13 ás Pereira Neto 

ADVOCADÕ 
Inventários, inquilinato, e 

dos os demais assuntos forei4 
R, Visconóe óa Luz, Ví-1 

. COIMBRA 

F a i B i a e i a r r s n : 
[penas. Vende-se ou oluga-se. 
!Rua dos Militares, 11. 2 
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V e n d a , a preços © 

r a l o d o r e s t o d a n o s s a e x i s t e n c i a f f e i -
n w 

rf-S B »® ̂  J _ • « " • • ) r i r- • Cortes de f á t o e l a n s P a r a vestidos. Riscados, fantazias, etc 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, rami'cac u. 

A t > n O \ 7 í 7 T T 1 7 A / r í 

, ——, 
para camisas. Meias, bordados e rendas. 

: APROVEITEM! 

VENTILAÇAO 
TELEGRAFIA 
TELEFONIA 

RESISTÊNCIAS 
ACUMULADORES 
PILHAS 

PARA-RAIOS 
CAMPAIHAS 

, ,| AQUECIMENTO 

D Í N A M O S : E L E C T R O M O T O R E S 
. BRANDE STOCK BE PLAFONIERS, SERPENTINAS E CANDIEIROS 

Regaracao em lodos os aparelhos electricos. Montagem e electrificação Be íairicas. 
Importação directa. Orçamentos grátis. Oescoato aos revendedores 

stanheira 
207 — Rua Ferreira Borges COIMBRA 

tantic 

| SÉÍl g SíW 
| Grandes ou p e p o a a s n e a i i M e s 
jg SUA LHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
= todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
== qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

| Barrotes: Ripas: Fasutiia: Aduelas fie Eacaíiptos: ele. 
3== Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
ni. i feição 
" DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão 

( Dã Qoaisgner escleretimealos eia Coimbra: 
1 Francisco da Fonseca Ferreira, 
? i Telg. Tresfes RUA DA SOTA / 

< íiyiíK •ad í i 

/PT 

Telefone 692 g § 

ílll!iililii!ilillil!ll!iliB 
MJUZJ 

í s t n : <;e,; rompfJôòs. . . 
CENTRAI òe Banos ** w t S f » 
Viòconòtt òe Lu- Qfí. 

BE P I ® 

Q REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREM 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

f \ I N 5 E C T Q 5 
_ ^mJÊÊMMmmSkà . 

Banheiras Esmaltadas 
PARAÍSO PERE1ÃA & C.a 
a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

UNIÃO, Li-

na 

•« nec 
Hei! 

mercado. 

Coimbra 
• í 

\ 

gSKSSíá»! 
S u l f a t o de cobre i n g l ê s , marca MACKECHNIE. 
Enjcofre italiano marca FLORISTELA em sacos de 

algodão com 50 hilos cada. 
Milho branco e amarelo, Nacional. 
Feijão de todas as qualidades. 
Adubos, simples e compostos. 
Vinagre tinto e branco. 
Aguardente de bagaço. 
Vinho tinto e branco. * 
Vinho Tratado (Geropiga). 
Sal em wagons, da Figueira da Foz. 
Palha enfardada, em wagons c avulso " ca* 
c r i . E>alneSr<í * Oerveja em garrafas e-barris. -

? F I B S f c i D J 
mm 111 si «fl 

R u a Corpo de Deus, 4Q 

íazpin-?» 
' " « " i & u ' u ú iiU OlítllICl Usi 

rerreir 

...r casas de cu-
4 „ :" 

ides 

brica de Cervas» 1 

. r l ocnrpsn n e l a s I 1 plexo despreso pe 

mUM 
i. 

lii 
rn Martins Ribeiro 

o de reserva: 
2.700.000$60 

reclamações da imnr°r><--a. p 
4 

d c ecía Companhia da Fa-
j^vWjSEN.*1 
' Tvntes . 

, £JS p r e s i J e r ' 

cí^itíl àT Tem para entrega imediata, vende aos melhores preços JL Ç.iil p Ul u v«in vyv* »-" " 7 - — -

do mercado, não devendo ninguém comprar estes artigos 
sem consultar os preços porque vende 

j o s é M a r i a dos San tos j u n i o r 
Terreiro do Mendonça, 13-1. ^ Teleg, Zépaòilha —Telef. 553.— Coim bra 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. , 
O F I C I N A N o Cemiterio óa Conchaóa. 

F a r i n h a Pei toral Lactes 

Em estado de nova, vende-j 
se. Facilita-se o pagamento,»] 

Alianço Comercial de M e s a s » 
Limitada — Coirotoa; 

Bancada simples para mós] 
até 1.100mjm de fabrico alemão,j 
mas sem as respectivas mós, 
tem para entrega imediata. " ! 

Otto Biener §> C Lóq. 
COIMBRA 9 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-

^ iuntipnoiaie sni ii»m. tra o risco de fogo, sobre 
í) um XAVtER nmm, som prédios- m°bilias< estf.bele-
#-I ' , „ „ „ cimentos e risco marítimos. 
P ' SEGUROS DE VIDA Aí 

i J B A D A 1Q3S 
Séde em Lisboa 

tontijondíale era CtiEfcis: 

[ O meliior íafcrico português] 

A saode das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos, 

PROCURAR NAS CASAS QUE MELHORES PRODUTOS VEIEM. 
B s p o s i í a r i gorais m Coimbra 2 suas áreas: Leitaria M M i r n , L i a 

a mais linda colecção t 
ti s m nioiiumentos e panoramas É Coim-
bi \ chegada recentemente da melhor fabrica 
dr Alemanha. 

A V v e n d a na K A V M E Z A C E I S W i L k 
Berros Taveira, i o a lisconde da Luz, 2 a 6. 

umuwtxsxkKK^uc^J^mx 

« C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinlienios mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Salvator 
Export 

Preta 
Vendei nas molíiores c o a ç õ e s , es depositários 

em u m m e sen M M m 
Í S Â - à T H E M S , 1 1 8 . - E e i i l t ó 
(Depodto le águas minerais e refriBBiantes) 

j f f i , rai» mmm, r k k ií 
compra e venda 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

úm) 
mn das 5is!c!roIras, 13 a 17, ou a: 30. 

Trata esta Casa te l i e r a i s de l .a , la 3.a classes. 
— CAIXÕES : 11MS : COROAS -

Tamliem se e r a e g a i e funerais para tora la cidade. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

V ^nlillcaçso 
Pelo Tribunal Comercie! <iç4t.> 

ta coma na e cartorio dq es- \ 
crivão Brito, em sessão dey>l&j# 
do corrente mes e ."enícucct- d^ 
mesmo dia, foi declarada, aber.u|^ 
a falência a M<*Tocl Dias Rôlp,'. * 
casado, industrial c residente/, 
nesta cidade, a requerimc-nt^d»,^. 
Banco de Portugal, o Banco ÍÍÃíM 
cional Ultramarino, e a firai|| 
ma José Henriques Totta, L;na,í-,ífv 
tado, com séde em Lisboa t e n d ^ f L t 
sido marcado o praso de sessen^fff < 
|ta dias para a reclamação dcf j í 
créditos, nomeado administrador 
;da massa Avelino Gomes Pare- , ; 
des, casado, solicitador,- desta., 
cidade, e curadores fiscais o*^.-
ditos Bancos de Portugal e o--

i Banco Nacional Ultramarino. í; . 
i Coimbra, 18 de Junho d'" ' 
1926. , ' 

I O Juís de Direito Presidente 
do Tribunal Comercial, Abilia 
óe Anóraóe. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Ç) Rua Ferreira Borges, 96-2.- — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 

pl bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-
viços de procuradoria junto dos tribunais 

fy e repartições públicas. ^ 

onryvvv¥iooooonnnnnoo 

Para regas e elevação 
aguas, em Armazém paraentfê»' ' ' ^ 
ga imediata. ®, 

Otto Biener $ Cfi.Ua:Xw\ • 
COIMBRA u 3 , 

LOTERIA 
A

Ju
2idc mmm 

Pedidos a 
Julio óa Cunhá ^ & 

AVENIDA MAV RROv ' 

c 
Caetano wc rm 

-
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ISSUHTO IMPORTANTE 
f j i . : n r E M O S advogado a con-

* servação da atual Ca-
mara Municipal de Coimbra co-
mo medida conveniente, afim de 
pode • pôr em execução o plano 

j, de melhoramentos, em que se 
' acha empenhada e para o qual 

necessita dc emprestimo que so-
j. licitou ,á Caixa Geral dos Depo-
f,sitos. ; 

Alguns iornais tem dito que 
nem toda. as Camaras serão 

»lvj.d&s, e, sendo assim, era 
qtijí y nossa entrasse nesse 
trò. x 

Vereação atual ha verea-
6$,'«u« Jem prestado toda a 
m & o aos seus pelouros, 

...Jnuestando o seu grande em-
pe^hò eon dar o seu concurso 

' piit x â" efectivação dos melhora-
^Ihentogí ftue |orem possíveis. 

•L-. pa Camara Municipal 
^VSrèadores ífilé tendo sido reelei-
• 'tos, cónhec^m muito bem os ser-

viços dos áeus pelouros, o que 
acontecerá aos membros da 

Çonissão Administrativa que fôr 
fi&fcpada, pue provavelmente -
aémndo st vai dizendo —virá a 
s#%6tnpbsta por indivíduos que, 
peia primeira vez, irão exercer 

. . > fiinfnr- entrando na Ca-
~ ®4>m os olhos fechados, 

^natural que aconteça. 
cn.de muito da autoridade 

'i|>ju»h imu que e s t a s 
ejam levadas ao 

•cimento, do governo para 
ordene a conservação da 

lara , se rialmente está na 
í p ^ o dos ministros manter 
imas delas. 
A - cu estabilidade das co-

lectividades administrativas é 
te.-npre prejudicial visto ser nor-

. ma seguida não haver uniformi-
K dade de vistas. A Camara actual 
^ iem o seu plano de obras e me-
ílParamentos, mas vá já contando 

• que a Comissão que a substituir 
^ « e uo empenhe por lhe dar ejie-
"cuçSè. preferindo novos projec-
tos da sua iniciativa. 

Tcr^ o sr. Governador Civil 
lodoso cuidado na escolha dos 
fteagferôs da Comissão? Pro-

' realmente competências 
f ante zelosa que exerça esses 

los com a solicitude que eles 
Sem? Não irá para ali com 

Jo fim que não seja prestar 
he serviços ao município? 
}JE' preciso que todos saibam 

,a Camara Municipal de 
^nbra, sendo a que tem maior 

jro de serviços municipali-
é também aquela que re-

_cl*wi*s mais cuidados na sua 
^iàttnistraçSo, mais trabalho, 
< | |m| |zêlo, mais acerto e estudo 
i M t í j f c u n t o s a r e s ° l v e r . 

Confessamos que tudo isto 
nos preocupa com receio de que 
»e acerte na escolha e que 
as n e g ó c i o s municipais, em vez 
«le tifíffnharem para o seu pro-
f f e s S õ entrem numa fase de re-
t r o c e d o . 

JMap s e e s q u e ç a o sr. dr. Viei-
selho, governador civil deste 

rito. de que depende de s. 
a 1 )& solução deste proble-
ou promovendo a conserva-
da vereação atual, como me-

Vt- está -aconselhado, ou esco-
8ndr para a Comissão que a 
^stituir pessoas a quem não 

itffi- as condições para o bom 
icio do cargo e que deitem 

a politica á entrada dos Paços 
I ^ J v n i r i p a i s . 

; Pela nossa parte, como bons 
atntgos de Coimbra, avisamos 
milito a tempo. Se porventura 
este ussunto se resolver como o 

, ,eclr,'.aam os interesses do mu-
Micfr «o, não é a nós que se deve 
iT.pt> qualquer responsabilida-
de. Oftros a terão e então se fi-
tará íbendo quem é. 

lima solução se impõe em 
./ultimo caso: incluir na futura 
^otr i issão Administrativa os ve-
readores atuais que melhores 
35< ovas tenhain dado da sua com* 

O pai de Julieta 
Nunes, a rapta-
da de Odivelas, 
diz-nos impres-
sões suas e faz 
declarações ori-
ginais, que lan-
çam luz sobre o 

E' 
caso 

CONHECIDO dos nos-
sos ieitores o rapto da-

quela aluna do Instituto de Odi-
velas, Julieta Nunes, rapto feito 
por sua mãe, Elisa Sarmento da 
Costa, que alega não poder vi-
sitar a filha, por imposição d > 
pai, David Nunes, de quem está 
divorciada. 

Como David Nunes se en-
contra preso na cadeia desta 
comarca, procurámos ouvi-lo so-
bre o momentoso assunto, e da-
mos aos nossos leitores as im-
pressões colhidas na conversa 
que com ele tivemos. 

A cadeia de Santa Cruz, é 
um edifício lúgubre, amarelo, de 
espessas paredes. Galgamos a 
escadaria ; o carcereiro, José Vi-
zeu, como era a hora da visita 
permite-nos o ingresso. Corre-
dor sombrio; um quarto de ja-
nela gradeada, amplo, onde en-
contramos David Nunes. Este é 
um cavalheiro de estatura meã, 
rosto franco, e amavel. Veste bem 
e fala correctamente, com distin-
ção. Sabendo ao que vamos, 
acede de bom grado á entrevista. 

— E' verdade ter negado as 
visitas á mãe de sua filha? 

— Não é verdade. Tem-se 
propalado isso, mas é calunia. 
A Elisa tem vivido com vários 
in^*"1.^---- - — ^ - í ^ i . o ^ m ^ n f p 
que ela aparecesse a filna acom-
panhada por eles, e menos de-
centemente. Dei instruções nes-
se sentido nos vários colégios 
em que a Julieta tem estado. 

— Diz-se que o sr. lhe não 
tinha ministrado instrução, se-
não recentemente. 

— Também é falso. A Julieta 
foi tirada á mãe com 5 anos, 
em 1918, e vinha mal educada, 
sem intrução e doente. Foi lec-
cionada particularmente pelas 
sr.as D. Maria Neto Pinheiro, de 
Pereira do Campo, em 1918-20; 
D. Silvia Tavares de Moura, em 
1923: D. Elisa Loureiro, em 1924. 
Esteve nos colégios de Santa 
Cruz em Coimbra em 1920-1922; 
da Bafureira em 1923, e foi in-
ternada em Odivelas em 1924. 
Como vê, não descurei a sua 
educação. Alem disso, como 
viesse entregue pela mãe, gra-
vemente doente, foi operada em 
Lisboa em 1922. 

— Diz sua filha que era mal 
tratada pelas suas amantes. 

— Não tenho amantes em 
casa. Tenho uma governante, 
Maria Diogo que, com uma ir-
mã, são minhas servas; a Julieta 
dormia sempre no quarto da 
Maria Diogo e nunca se me 
queimou de coisa alguma. O ir-
mão da Julieta, meu filho Rami-
ro também se não queima das 
criadas. Isso são intrigas e ca-
lunias que a Julieta, sugestiona-
da pela mãe, diz. 

T\0 sr. ór. Antonio Tomé, 
ilustre proveóor òa 

Santa Cosa óe Miscricoróia, 
recebemos a seguinte carta 
com peôióo óe publicação: 

... Sr. reóactor — Extrema-
mente reconhecido para com a 
comissão organizadora da gar-
raiada em favor da Misericór-
dia, pela sua iniciativa, enorme 
esforço e boa orientação que lhe 
permitiu reunir os mais brilhan-
tes e valiosos elementos, e para 
com todas as pessoas que numa 
uniformidade comovedora de 
boas vontades por qualquer for-
ma contribuíram para o ejdto da 
festa que deu logar a que no 
cofre desta Santa Casa entrasse 
a importante quantia de 28 con-
tos, venho em nome da sua Mesa 
Administrativa apresentar a to-
dos o testemunho da mais pro-
funda e viva graiidão. 

A sinceridade deste tão sin-
gelo como sentido agradecimen-
to só pode justamente aprecia-la 
quem conheça as circunstancias 
tinanceiras em que se encontra 
a Misericórdia e a tortura em 
que se vêem aqueles sobre que 
impendem as responsabilidades 
da sua gerencia administrativa. 

E' um simples preito de jus-
tiça afirmar que á coadjuvação 
da caridade particular, aliada á 
ejftraordinaria dedicação e sacri-
fício do seu pessoal e ao mais 
rigoroso espirito de economia se 
deve em grande parte o presente 
equilíbrio do seu orçamento, sem 
qualquer redução nos respectivos 
serviços e até com melhoramen-
tos de alguns, entre os quais se 
destaca o aumento do numero 
de orfãos admitidos no Colégio. 

aperfeiçoamento d fns e creação de vista financeiro, era, como 
doutros, pois que esta Instituição vou mostrar, a mesma, 
não quer receita.-*' :,enão para 
as aplicar a favor dos pobres e 
doentes. 

Mas infelizmente a situação 
da Misericórdia continua a ser 
precária como antes de receber 
o legado. 

E co no a versão a que aludi 
pode encontrar eco no publico, 
ainda entre as pessoas mais bem 
intencionadas, produzindo gra-
ves prejuízos a esta prestimosa 
Instituição, permita-se-me escla-
recer o assunto e colocar as coi-
sas nos devidos termos. 

<KÍnál?voSn t e ano economico, OS UUUclllVOS pu 
nheiro, compreendendo a verba 
atrás mencionada, atingiram já 
3?.693$65. 

Sem esta importancia, as 
contas não podiam deixar de fe-
char com um óeficit relativa-
mente avultado. 

E a proposito vem referir-me 
a uma versão ultimamente espa-
lhada, segundo a qual, a Mise-
ricórdia, em virtude de haver re-
cebido um legado importante te-
ria passado á condição de nova 
rica, gosando uma vida financei-
ra desafogada que a dispensaria 
de qualquer auxilio particular. 

«A Misericórdia está riquís-
sima», «não precisa de esmolas» 
— eis o pregão. 

O dr. José Lei'e Ribeiro Frei-
re, falecido em 1905, deitou em 
testamento a Dom Antonio Se-
bastião Valente, Patriarca das 
índias, a Quinta de Monte-São, 
em que residia, e uns papeis de 
credito ingleses (4000 libras no-
minais) para na referida Quinta 
fundar um Asilo-Escola desti-
nado a órfãs pobres da freguezia 
de S. Martinho. Na hipótese de 
este prelado falecer ou não acei-
tar, deitava o mesmo legado, e 
nas mesmas condições, ao Bispo 
de Cochim, D. Mateus d'01iveira 
Xavier. • s ' 

O primeiro repudiou o lega-
do e o segundo aceitando-o, em 
vez de fundar ele proprio o Asi-
lo, cedeu os seus direitos e res-
pectivos encargos á Misericór-
dia. 

Fez-se a competente escritu-
ra em 21 de Agosto de 1907. A 
legalidade desta cedencia foi 
contestada pela herdeira do tes-
tador, arrastando-se a questão 
daí derivada até 1924 em que 
r ' ' r' . ' ~ontf> itilnarla a fa-
vor da Misericórdia. 

Procedeu-se á execução da 
sentença e depois de trabalhos 
e deligencias varias, em Maio 
ultimo conseguiu-se liquidar o 
legado, entrando a Misericórdia 
na sua posse. 

O legado, como disse, consta 
na sua essencia da quinta de 
Monte São e de papeis de cre-
dito ingleses. 

A venda destes, compreen-
dendo os juros acumulados, de-
pois de deduzidas as despesas 
judiciais e estraordinarias em 
Lisboa e Londres, (em Coimbra 
nada se pagou de serviços de 
advocacia), rendei;, 282.175$69. 
Mas como resta ainda para ven-

Antes de mais é de observar der um pequeno stoch de Acções 
que ainda quando assim fosse, a de Caminho de Ferro é provável 
coadjuvação da caridade parti- que venha a prefazer 300.000$00. 
cular não deitava de ser justifi-j A cifra exacta porem pouco 
cada, porque a melhoria da si- importa para o caso. Que o le-
tuação da Misericórdia reverte- gado fosse de 300, 500 ou de 
ria em beneficio dos serviços a milhares de contos a situação 
seu cargo, o que se traduziíia no para a Misericórdia sob o ponto 

Com efeito a já referida es-
critura estabeleceu que o Bispo 
de Cochim cede á Misericórdia 
o direito de receber o legado 
para a funóação de um Asilo 
de meninas órfãs e pobres de S. 
Martinho do Bispo com varias 
clausulas das quais transcreve-
rei apenas as duas seguintes: 

1.a — A Santa Casa fará um 
Requlamento para o Asilo, ao 
qual dará vida autonoma mas 
sob a inspecção e administração 
da mesma Santa Casa. 

2.a — «O numero de órfãs in-
ternas do Asilo será ficado pela 
Santa Casa em harmonia com 
o renóimento óo legaóo, ou de 
quaisquer outros que á Santa 
Casa sejam legados com aplica-
ção expressa no mesmo Asilo.» 

A Misericórdia, cumprindo a 
clausula l.a, organizou e fez 
aprovar em 18 de Outubro de 
1917. um Regulamento, cujo art. 
2.° dispõe que «o Asilo-Escola 
sob a designação «Efeito Ribeiro 
Freire» será administrado pela 
Santa Casa da Misericórdia, que 
lhe destinará os rendimentos 
dos b e n s que para ele deixou 
José L. R. Freire em seu testa-
mento de 24 de Julho de 1895 e 
os de quaisquer outros bens que 
sejam doados ou deitados para 
o mesmo fim.» 

E o art. 7.o do mesmo Regu-
lamento diz: «O numero de órfãs 
internas será ficado pela Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia, 
devendo para esse fim ter em 
consideração o renóimento óo 
bfeito Ribeiro Freire a que não 
poóe ser óaóa outra aplicação». 

Abstraindo já do religioso 
escrupulo com que a Misericor-uia costuma inalteravelmente a 
cumprir as disposições da von-
tade dos seus bemfeitores e em 
harmonia com o qual ao legado 
Ribeiro Freire não seria dado 
destino diferente do indicado 
pelo testador e cedente, torna-se 
manifesto que, em face das obri-
gações expressamente assumidas 
nos documentos transcritos, a 
Misericórdia não poóe deixar— 
e não deitará—de aplicar inte-
gralmente no Asilo-Escola Ri-
beiro Freire os rendimentos do 
legado. 

E toda a gente vê que um 
rendimento de 300 contos ou se-
jam 30 contos, sem contar com 
as despesas de administração, 
não chegam para prover com 
larguesa ás múltiplas necessida-
des de um Asilo. Mas muito ou 

A S f E S T A S D A 

R A I N H A S A N T A 

REPAROS DUM VELHO 
A MESA da Irmandade 

da Rainha Santa em-
p^nha-se em dar ás festas reli-
yw sas que são da sua compe-
tencia o maior brilho e esplen-
dor. 

Ha, porem, um ponto em que 
tem de ver-se contrariada pela 
ausência de elemento oficial, ao 
contrario do que se está vendo 
em muitas outras terras do país. 
em Braga, Viana do Castelo, 
Aveiro, etc. onde as Camaras 
Municipais e autoridades civis 
e militares tem comparecido aos 
actos religiosos, até mesmo ás 
procissões. 

Em Coimbra falta o concur-
so do elemento oficial no corte-
jo religioso de domingo, o que 
daria muito maior brilho a esse 
acto. A Camar.j Municipal se re-
solvesse encorporar-íe na pro-
cissão não lhe ficaria isso mal, 
visto tratar-se duma festa tradi-
cionalíssima, que é a «festa da 
cidade» por excelencia, que tem 
a recomenda-la, principalmente, 
a grande devoção do povo de 
Coimbra e de todo este concelho 
pela sua excelsa Padroeira. 

O facto do Estado ser neutro 
em matéria de religião, não im-
pede que o elemento oficial se 
faça representar nestes actos. 
Findos eles, tudo voltaria á mes-
ma, sem perigo para a lei da se-

porar-se na procissão com o seu 
estandarte? 

Não é ela a representante de 
Coimbra e não são estas as fes-
tas da cidade? — Um velho Co-
nimbricense. 

JÁ começaram a ser afixa-
dos em todo o país os 

cartazes anunciadores das Fes-
tas da Rainha Santa, ornados 
com um delicado e suave dese-
nho, representando a padroei-
ra de Coimbra na conhecida 
tradição do milagre das rosas, 
enquadrada num retábulo de es-
tilo gótico. 

O SR. Alvaro de Morais, 
delegado da Camara 

e presidente da Comissão Cen-
tral. tem sido incansavel em tra-
balho e boa vontade de auxiliar 
a Comisí-ão. 

+ + • 

ESTE ano é a primeira vez 
que se fazem ornamen-

tações e iluminações em todas 
as ruas do percurso dos cortejos 
religiosos, desde a igreja do 
Carmo até á igreja de Santa 
Clara. 

Às iluminações devem ser as 
melhores que se tem feito em 
Coimbra. Nunca aqui vieram tan-
tas bandas de musica de fóra 
como este ano. 

O fogo d'artificio é o mais paraçao. , , 
S e fosse possivel fazer umaS c a r o d e q u a n , o s s e t e m q ^ n i a -

consulta aos habitantes deste 
concelho sobre a representação 
do elemento oficial nos atos re-
liniosos que se efectuarem em 
honra da Hainha Santa, estamos 
convencidos de que muito pou-
cos seriam os votos daqueles 
que não se conformassem com 
a comparência das autoridades 
ás festas religiosas que vão rea-
lisar-se. 

E assim tudo concorreria pa-
ra que elas tivessem muito maior 
brilho, 

Coimbra daria um grande 
exemplo de tolerancia e liberda-
de, que lhe ficaria bem, imitan-
do assim muitas outras terras 
onde isso se faz sem o menor 
reparo ou protesto. 

Mas ha mais. 
A Universidade deixou ha 

muito de ter representação na 
procissão, o que constituía o 
cumprimento duma antiga dis-
posição do proprio Estatuto uni-

do 

caso. Então lembrou-se da Ju-
lieta, a quem iludiu hipocrita-
mente, a fim de raptar e seques-
trar para fazer chantage por 
seu intermedio. Como sabe que 
muito estimo a pequena. . . 

— Mas as declarações da Ju-
lieta? 

Uma poderosa sugestão 
A Julieta diz que sempre que a Elisa Sarmento lhe impoz: 

viveu bem com a mãe, e com o a Julieta tem 13 anos; facilmen-
r N ' — —' 1 — por hábeis hipó-

yztçr Ja e da sua solicitude pe-
eí i Interesses do municipip e 
-r à h « amentos locais, 

Otero. 
— Pode ser, Mas faço-lhe 

notar que saiu do poder da mãe 
com 5 anos, e há 8 anos. Se lhe 
merecem valor essas declarações 
da Julieta, dê-lhes o desconto da 
idade. 

— Porque disse á Julieta que 
lhe tinha morrido a mãe? 

Nunca o disse. Reserva* 
va-me para lhe dizer toda a ver-
dade sobre o repugnante e infa-
me proceder deia, quando a Ju-
lieta atingisse a maioridade, e 
raciocinasse lógicamente. De res-
to, a mãe, nestes 8 anos, visi-
tou-a, em 1921 em Coimbra no 
colégio de Santa Cruz, acompa-
nhada dum carregador, que di-
zia seu marido, e em Fevereiro, 
em Odivelas, apoz a minha pri-
são. 

Como explica essas raras 
visitas? 

A Elisa não tem amor á 
filha. Visitou*a em Coimbra, e 
não mais quiz saber dela. Quan-
do fui preso, resolveu fazer chaw 
tage anunciando-me escandalo-
sas campanhas contra mim, que 
js<á Q dinhçír9 falaria, Não fij 

e proporcionar-lhe pela educa-
te será levado por hábeis hipó- ção, um futuro brilhante. Acha 
crítas que a iludam. Foi o que que isto é de um pai desnatura-
sucedeu. do e criminoso? 

E, julgando-me — sei lá o — E, sobre o sr. é verdade o 
quê — criou á outrance, uma:que os jornais dizem? 
certa animosidade contra mimj Que sou falsario. falsifica-
que, amanhã, decerto se desva-
necerá, quando refletir melhor e 

para a levarem para o mal. Eles 
a mim, que me venham raptar . . . 
O que deve fazer, é não a deixar 
estar só...» 

Copiada a carta, pergunta-
mos: 

— Qual é o destino que ten-
ciona dar á Julieta? 

— Interna-la em Odivelas, 
que é uma instituição modelar, 

pouco será ali aplicado (exige-o versitario. E era justo que as-
a honra da Misericórdia) até ao 
ultimo centavo. 

As obras de reparação da 
casa, que se encontra muito da-
nificada, começaram ha duas se-
manas e espero que em Outubro 
proximo o Asilo-Escola ha de 
estar a funcionar. 

E assim a Misericórdia tem 
mais um serviço de beneficencia 
a seu cargo; alarga a sua es-
fera de acção dirigindo e admi-
nistrando mais um instituto de 
caridade em que se ministra 
educação a alunas externes e 
alem disso alimentação e ves-

sim se fizesse, visto tratar-se de 
homenagem Aquela que foi Es-
posa virtuosíssima do fundador 
desse instituto, que é honra e 
gloria da nossa terra. Nem já 
sequer se vêem os quatro ar-
cheiros que ladeavam o andor 
da Santa. 

Antigamente a Universidade 
tomava uma parte importante 
nas festividades á Rainha San-
ta, chegando a ir encorporado 
o préstito universitário á igreja 
de Santa Clara no dia 3 de Ju-
lho. Ali se celebravam vespe-
ras e no dia seguinte festa so-

tuario a órfãs pobres internas,ji e n e , pregando um lente de teo-
Mas a sua situação financeira,!|0gia. 

mais desapaixonadamente. 
—• Seu outro filho? 
™ O Ramiro, está em La 

Guardia, no colégio, no 6.o ano 
do Liceu. Tenciono fazer dele 
um engenheiro, se tiver vocação. 
Olhe: foi abandonado pela mãe 
aos 5 anos de idade, e só a vol-
tou a ver oito anos depois, em 
1921, em Coimbra, no Colégio de 
S. Pedro. Nem nunca a mãe se 
importou com ele. A proposito 

David Nunes procura numa 
pasta e dá-nos uma carta—veja 
esta carta dele, que pode trans-
crever. 

A carta diz: «Fiquei bastante 
admirado com as noticias que 
me deu a respeito da Julieta. O 
que o Pai deve fazer, é, depois 
de apanhar quem fez esse ser-
viço, manda-los para a prisão, 
já quç foram tuntaa AS tentativas 

dor? Não é verdade. E' uma ca-
lunia da Elisa, que alimenta con-
tra mim uma campanha de odio. 
Fui condenado nos termos do 
art.o 207 do antigo código penal, 
hoje revogado. Não sou falsifi-
cador; nunca falsifiquei. 

— E, desta vez, porque está 
preso ? 

— Foi um erro da justiça que 
nos tribunais se aclarará, ante 
peritos e competentes magistra-
dos. 

— Respondeu mais elguma 
vez? 

— Não senhor. Tudo o que 
se disse nesse sentido, c falso, j 
é calunioso. 

Estava finda a entrevista- j 
Amavelmente David Nunesj 

acompanha-nós até á porta do> 
cárcere, despedindo-se afectuo-jgatuno 
so. Compulsando cte nossos apon»| conhecido por Manuel do Porto, 
tamentos redigimos estas no*ss,)Tinhe fugido da cadeia «m Qe-
quts apresçntamçp aos r -sça^e. 

é evidente, não melhorou e ape-
nas aumentam os trabalhos e 
preocupações de quem tenha a 
responsabilidade da sua admi-
nistração, 

Continua pois a ser mereci-
da toda a protecção que os co-
rações bondosos dispensem a 
esta Santa Casa que, pelos ser-
viços que presta, tem direito ao 
especial carinho e simpatia que 
a cidade de Coimbra de ha mui-
to lhe dedica e que eu, por mui-
tas e cativantes provas, tenho 
podido devidamente apreciar. 

Desculpe sr. Redactor o es-
paço que lhe ocupei e creia-me 
— De V., etc. — 0 provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, 
Antonio Tomé. 

eso re 
FOI recapturado è deu en* 

trada ng cadeia civil, o 
Manwíl Joaquim, mais 

O corpo docente 
rio encorporava-se 

universita-
na procissão 

de domingo, dando grande im-
ponência ao cortejo religioso, 

Tudo se vai acabando ou 
transformando, perdendo-se mui-
to da sua tradição, e é pena. 

E porque não hade o elemen-
to oficial dar a sua cooperação 
a estes atos religiosos? 

Ficaria mal á Camara encor-

nesta cidade. 
Os festivais que nessa oca-

sião se realisam no Parque de 
Santa Cruz devem ser de esplen-
JiJ.j efeito, estando encarregado 
das iluminações ali uma casa 
electricista do Porto, + + 

NA organisação do progra* 
ma das festas deve 

atender-se a que não convém 
realisar os números ás mesmas 
horas, para que o publico não 
lenha que dividir-se. 

Pensa-se em realisar toura-
das nas noites dos festivais no 
Parque de Santa Cruz. Deste 
modo as receitas ficam prejudi-
cadas não atingindo a importan-
cia que podiam dar se as toura-
das se dessem de dia e os fes-
tivais á noite. 

Até mesmo o publico fica 
nesses dias sem distracção para 
de tarde, emquanto que á noite 
tem duas para escolher. • + • 

A REVISTA ilustrada Ter-
r a s óe Portugal editou 

um numero extraordinário dedi-
cado ás Festas da Rainha Santa 
em Coimbra. Esse numero com-
posto de 40 paginas, profusa-
mente ilustrado, deve aparecer 
nesta cidade no dia 1 de Julho, 
é um belo trabalho gráfico, que 
muito honra o seu director, nos-
so amigo sr. Gomes Barbosa. 

• • • 

A «Manufactura Portugue-
sa de Tapeçaria, L.d«», 

da Ponte da Pedra, que no nos» 
so pafs mantém uma das mais 
belas e tradicionais industrias: 
a dos tapetes, essencialmente 
portuguesa, realisa na próxima 
ocasião dos festejos da Rainha 
Santa uma exposição de tapeça-
rias artísticas, na Associação 
dos Artistas. 

E' de esperar que este novo 
numero que concorre a abrilhan-
tar os festejos, colha os melho-
res resultados e os mais fartos 
aplausos. 

V t *7T" =jpanss: 

P L I S A D O S A R T Í S T I C O S 
ULTIMO FIGURINO 

C O I M B R A 
Participa aos seus Ex.mos clientes que 

tem um lindo mostruário de todos os plisados, 
e que toma encomendas a executar com a 
maior rapidez, 

- ^ — 



GÂZETA DE COIMBRA de 29 de Junho de 1926 

Aniversários 
No domingo, completou um ano de 

idade, a menina Maria Emilia, interes-
sante filhinha do sr. dr. Antonio Pires 
Machado e da senhora D. Maria de la 
Salete Miranda Pires Machado. 

Fazem hoje anos : 

Alberto d Abreu Campos. 

Amanhã : 

D. Guilhermina Mendes de Lima. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 

Pedido de casamento 
O sr. dr. Antonio Ribeiro, director 

da Agencia da Cai.xa Geral dos Depo-
sitos, pediu em casamento paTa o sr. 
Antonio Eduardo Antunes, 2.' oficial da 
mesma Agencia, a sr.' D, Celeste Go-
mes Ferreira, gentil filha do nosso ami-
go sr. Gomes Ferreira, proprietário da 
Tabacaria Patria, 

Casamento 
Realisou-se o casamento da senhora 

D. Maria Ascenção Machado Carvalho 
Santos com o sr. Julio Baptista de An-
drade. 

Foram padrinhos da noiva, a senhora 
D. Alice Machado Chichorro e o sr. 
Francisco Barreto Chichorro, e do noivo 
o sr. José Baptista de Andrade e a se-
nhora D. Antónia Jesus Mota dAndrade. 

Nascimento 
Na passada quarta-feira, deu á luz 

uoma creança do sej<o masculino, a espo-
sa do sr. dr, Virgilio Calisto Pires, dis-
tinto advogado em Ceia e a quem ende-
reçamos as nossas felicitações. 

Partidas e c h e g a d a s 
Encontra-se de passagem em Coim-

bra, o empregado comercia] na praça do 
Porto, sr. Alcibíades Sequeira Coimbra 

— Partiu para a Figueira da Foz, a 
senhora D. Gloria Castanheira. 

— Partiu para o Arcozelo, o sr. José 
Gomes Bento. 

— Para Gouveia, a senhora D. Ma-
ria de Lourdes Fernandes d Almeida, 
aluna muito distinta da nossa Universi-
dade. 

— Acompanhada por seu lio sr. Joa-
quim Castela, partiu para Carvalhal Re-
dondo (Beira Alta), a senhora D. Fer-
nanda Castela, 

— Para Poiares, os nossos amigos 
srs. José Eduardo Simões Coimbra e 
Alvaro Coutinho. 

4- -I- "i* 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

devem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL ôe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz. 

Football 

éiau 

ENSA a comissão dos 
ieslejos de Santa Cla-

ra, se as suas condições finan-
ceiras o permitirem, e para que 
esta parte da cidade não fique 
completamente desprovida de 
atractivos, contiatar uma banda 
de musica para executar alguns 
trechos musicais á passagem da j 
veneranda imagem, no Rocio, 
sendo nessa ocasião queimada 
uma girandola de 59 dúzias de 
fogueies. 

Caso possa ser, a mesma ban-
da dará ali alguns concertos, 
funcionando também uma tom-
bola. 

Ha também ideia de ortj.-ti-
sar no Rocio, a Semana r les-
aortiva, com varias provas, que 
despertarão interesse. 

Só temos que louvar esta 
ideia que, a realisar-se, muito 
contribuirá para o brilhantismo 
das festas e chamará decerto a 
Santa Clara milhares de pessoas. + + + 

AFIM de contribuir para 
um maior e mais com-

pleto brilhantismo destes impor-
tantíssimos festejos formou-se 
em Coimbra uma comissão des-
tinada a angariar donativos para 
que seja queimada nesta cidade 
a notável peça pirotécnica Incên-
dio Óe Roma, que ainda ha pou-
co, a .quando da celebração do 
centenário da Escola Medica do 
Porto, obteve fartos aplausos. 

0 hábil pirotécnico de Viana 
do Castelo, sr. José de Castro, 
que é autor do Incenóio óe Ro-
ma, não terá lucros alguns; pelo 
efeito de propaganda e para dar 
a %ua contribuição aos festejos, 
oferece o seu trabalho nessa peça. 

A comissão agradece os do-
nativos que queiram oferecer 
para tal fim, e que podem ser 
entregues na nossa redacção. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
[ p E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vi scoude da Luz, 71-1.' f f 

Completo sovtióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

li 
L 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

i s a E 

p< OR ocasião das festas da 
Rainha Santa, deve vi-

sitar Coimbra uma grande ex-
cursão í!e Aldeia das Dez, que 
se fará acompanhar de uma ban-

sadamente se ofereceu para to-
mar parte na magestosa procis-
são. 

Um benemerito 
A Universidade de Coimbra vai 

prestar nma homenegem 
a memoria ds Alexandre 

sa Pinto 
CONSTA-NOS que a Uni-

versidade vai prestar 
uma grande homenagem á me-
moria de Alejandre Sá Pinto 
aquele benemerito português, 
que legou a este glorioso esta-
belecimento scientifico a impor-
tante verba de 1.000 contos. 

Ao que nos informam, a uma 
sala da Faculdade de Letras 
será dado o nome do beneme-
rito português, 

Parque d a D d a i e 
O DISTINTO engenheiro 

sr. Castelo Branco con-
cluiu já o projecto do pavilhão 
destinado a cervejaria, café, ven-
da de tabacos, etc., que vai ser 
edificado no Parque da Cidade, 

O autor do projecto foi mui-
lo feliz, porque é lindo e mais 
embelezará aquele já formoso 
passeio. 

A sua construção vai ser 
posta a concurso, 

áviTii? 
ONTEM á tarde deu entra-

da no necroterio o ca-
dáver de Rosa Santa, de 48 
anos, de Taveiro, falecida ontem 
és 6 horas, naquela localidade. 

Ha suspfeitas de>qu« se tra-
ía dum crime. 

A policia vai investigar-

Na i i i i a do I t íMM 

Um Éílrico vai ie encontro 
âaÊ-lowÉ 

ONTEM o carro electrico 
n.° % da linha do Ca-

lhabé, que partiu ás 15 horas da 
Praça 8 de Maio, de que era 
guarda-freío Antonio Carvalho, 
ao subir a ladeira do Baptista, 
foi de encontro ao auto-tourelle 
dos Serviços Municipalisados, 
sobre a qual se encontrava o 
ajudante de electricista, Antonio 
Gaspar, de 27 anos, da Nazaré 
da Ribeira, resultando do em-
bate a queda deste, sofrendo um 
largo ferimento na cabeça. Con-
duzido ao hospital, recebeu os 
primeiros socorros no banco, re-
colhendo depois á enfermaria. 

O carro electrico ficou bas-
tante danificado na couraça so-
frendo também o auto avarias 
importantes. 

E' estranhavel que o guarda-
freio, numa ladeira tão Íngreme 
não tivesse evitado n desastre. 

I comissão i i í i l i i i I 
51 

da 

A ssísccie Se Êeijpjira é vencida 
psla lis SarilSiOm pr 5 a 3 

A SELECÇÃO de Coimbra 
v sofreu no passado do-

mingo a segunda derrota desta 
época. 

A selecção dacida de scalabi-
tana, que pela primeira vez jo-
gou em Coimbra, obteve um bom 
resultado. Mereceu ganhar por 
ler oposto ao seu adversario um 
jogo mais rápido e mais homo-
geneo. 

O team de Coimbra alinhou 
pela mesma forma que contra 
Braga, resistindo valorosamente 
ao adversario. 

Em nenhum dos tempos qual-
quer das equipes dominou. 

A de Coimbra teve nos defe-
sas e na linha media os seus 
melhores elementos. A linha 
avançada rompeu mais por es-
forço isolado do que por perfeita 
harmonia entre os seus compo-
nentes, como furaram sempre os 
scalabitanos. 

O resultado 5 a 3 ajusta-se 
perfeitamente á maneira como o 
match foi disputado. 

A l.a selecção a marcar foi 
a da nossa terra, terminando a 
parte com 3 bolas a 2 a favor 
de Santarém. 

No 2.o tempo Santarém fez 2 
goals e Coimbra 1. 

No team de Coimbra, José 
da Silva, Bailão e Fernando Al-
ves abaijeo das suas possibili-
dades. 

Carrasqueiro, Cabreira e Lui-
zito muilo bom. Os restantes re-
gulares. 

No team de Santarém, os 
backs a media centro, a asa es-
querda e avançado centro foram 
bons elementos. 

A arbitragem foi regular. 

8 Hosana tle Ooiineo a lavor da 
Associação dos Artistas 

EM beneficio da escola da 
Associação dos Artis-

tas, simpatica e prestante insti-
tuição de utilidade publica, que 
tantos e importantes serviços 
tem prestado á causa da bene-
merencia e da instrução popular, 
realisa-se no proximo domingo, 
pelas 6 horas da tarde, no Cam-

e importante desafio de football 
entre o Sport Club Conimbricen-
se e o Sport Lisboa e Coimbra, 
disputando-se a linda e artística 
Taça Associação óos Artistas, 
primoroso trabalho do distinto 
artista e nosso amigo sr. Alber-
tino Marques. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO í 

Bsjosilo em Coircba: 

Mi Ferreira h w ; , U 

CORREM varias versões 
ácerca da constituição 

comissão executiva da Ca-
mara Municipal, falando-sC em 
vários nomes que não publica-
mos por alguns desses indivi-

jduos não aceitarem. 
Áo que nos consta sc não se 

I sanarem algumas divergências ul-
'timamente suscitadas, da actual 
|vereação não entrará nenhum 
elemento, ficando a referida co-
missão só constituida por ofi-
ciais do exercito. 

Declaração 
Para os devidos efeitos ve-

nho tornar Dublico que desde 
ontem deitei de fazer parte dos 
corpos gerentes do União Foot-
ball Coimbra Club, tendo tam-
bém deitado de ser socio do 
mesmo Club. 

Mais declaro, em virtude do 
que acima fica dito, que deitei 
também de fazer parte dos cor-
pos gerentes da Associação de 
Football de Coimbra, onde era 
delegado-tesoureiro do referido 
União. 

Coimbra, 29 de Junho de 
1926. 

Francisco Relvas 

A G U A 

( VIDAGO ) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S. 
Julião, 168. — Depositos em 
Lisboa, Pprto e Ermesinde. 

Â terra treme 
NO Observatório Geofísico 

da nossa Universidade, 
foram registados os seguintes 
tremores terra: 

No dia 25, ás 14 horas, 16 
minutos, 31 segundos, á distan-
cia de 215 hilometros, provavel-
mente no Alemtejo; no dia 26, 
um, muito violento, ás 19 horas, 
52 minutos, 20 segundos, á dis-
tancia de 2.460 hilometros, pro-
vavelmente na península balha-
nica. 

Segundo os jornais de hoje 
este tremor de terra deu-se na 
Grécia, tendo feito grande des-
truição. 

AGUA 

SALUS 
(VIDAGO) 

RXYâL ? IGT0RX0HÃ 
B I V I € H Y 

mais radiossttoa até hoje 
s õ B h ô d d a 

Fac iMaúMe Medicina 
£'Ol e|e5to pircctor da Fa-

. culdade de Medicina de 
Coigsbra, o sr. Dr;-João Serra? 

ItiSIÊI O Í3i0 
ROSNA-SE para aí não ter 

sido bem recebida a 
nova da substituição do tenente-
coronel Ferreira do Amaral na 
policia. A cidade deve-lhe cui-
dados sem conta. A sua vida es-
teve em serio risco mais duma 
vez. O bandititismo encontrou 
pela frente um «homem». Como 
se sabe, varias associações tem 
relembrado a sua acção. E' uma 
homenagem a sua intrepidez, á 
sua valentia e ao seu desejo de 
limpar a cidade de muitos ini-
migos da sociedade. 

+ + + 

LÍMPIDA não está, ainda, 
a atmosfera politica. To-

dos o sentem. Também o calor 
sufocante, que tern feito, asfixia 
todos, tortura-nos, esmaga-nos, 
entorpece-nos... 

Pois apezar disso os diverti-
mentos não deijeam de ser fre-
quentados: os habituais diverti-
mentos ç os. improvizados giesta 
quadra dc àno. O Sáò João tem 
sido festejado. Num ponto, e nou-
tro, armaram palanques, musi-
catas desafinadas óeliciam os 
ouvintes e, á roda, as raparigas 
cantam e dançam. Cantam e dan-
çam, é certo, mas sem o donaire 
gracioso das lindas tricaninhas 
de Coimbra. 

Que, até me parece, as mo-
ças, em parte alguma, sabem 
dançar tão elegantemente como 
em Coimbra. 

do Campo Grande, não cumpri-
ram nas suas unidades este de-
ver, mas em conjunto ele se rea-
lisou agora. Ali estavam os des-
tacamentos n.os 1, 2 e 3, que tem 
unidades das diversas divisões 
do Exercito. 

A bandeira nacional foi con-
duzida para o campo, e escoltada 
por alunos da Escola Militar. 
Feito o compromisso de honra, 
repetida pelos novos soldados a 
formula consagrada, passaram 
as forças em continência peran-
te a bandeira nacional e a tri-
buna, em que se encontrava o 
presidente do ministério, vários 
ministros e individualidades, adi-
dos militares de nações amigas. 

Muitos curiosos acorreram a 
presenciar este espectáculo e 
parecia ser com carinho que 
contemplavam aqueles rapazi-
nhos, — uns da província risonha 
do Minho, outros da parte cen-
tral do país, e ainda aqueles que 
são de regimentos do ardente 
Alemtejo — que ali estavam no 
cumprimento dum dever. 

Furam estes, quasi todos re-
crutas, que vieram sobre Lisboa 
— e fizeram-no com entusiasmo! 
Eles não fazem ideia do que seja 
a politica — negregado mal, que 
tanto tem ensanguentado o país 
e desprestigiado as suas insti-
tuições politicas — mas sentiam, 
ou pareciam sentir, que marcha-
vam no cumprimento dum gran-
de dever. Oj<alá seja bem com-
preendido o entusiasmo com que 
eles acorreram á capital — fóco 
de dissidéas sem nome e de ver-
gonhas inumeráveis. 

ALA -SE, para aí, em in-
trigas para apear do seu 

NA a la «Portugal», da So-
cedade de Geografia, o 

dr. Nobre de Melo realisou a 
sua anuncada conferencia. Mui-
ta gente ce varias classes. Ofi-
ciais do ejcercito ou da armada, 
quasi nenhuns. Pontos de vista 
curiosos foram abordados pelo 
conferente. Apezar de durar quasi 
duas horas não pesou na aten-
ção da assistência, e apezar mes-
mo da citação de números orça-
mentais. 

A «Cruzada NunAlvares» foi 
a organisadora da sessão, e ao 
seu corpo directivo pertence o 
conferente, 

• • * • 

ENCONTREI & VENDA AGO 

ra aqui alguns dos no-
vos trabalhos de Antonio Vito-
rino : os bustos de alguns escri-
tores notáveis portugueses, que 
eu já vira na oficina recatada 
do artista em Coimbra. 

Lá estavam: Camões, João 
de Deus, Fialho — o Fialho á 
memoria de quem, agora, alguns 
novos querem prestar homena 
gem, — Guerra Junqueiro, Her-
culano e Camilo. 

O artista tem mais trabalhos 
neste genero em preparação e 
mesmo já feitos; do busto de 
Antonio Sardinha me lembro, 
mas que agora aqui não vi. 

A serie em projecto é enor-
me; guerreiros, estadistas, lite-
ratos, 

Em devido tempo elas irão 
aparecendo e, firmemente creio, 
que hão-de honrar o artista, que 
é Antonio Victorino.' 

• * * TRATA-SE da electrificação 
da linha de Lisboa (Cais 

do Sodré) a Cascais. Passará 
a haver comboios com grande 
frequencia, o que não quer dizer 
que a linha, hoje, não seja bem 
servida. E' duma grande van-
tagem este melhoramento. 

Como sabem é agradavel o 
caminho de Lisboa a Cascais: 
lindas vivendas, novas e elegan-
tes muitas delas, uma linda côr 
de agua no Tejo, largo e trans 
parente. 

Em dias de verão, com uma 
brfêa fagueira a acariciar-nos, 
delicia este passeio; toma-se 
um novo ar e os pulmões dila-
tam-se. 

+ • + 

REALÍSOU-SE no domin-
go q ratificação do ju-

ramento de bandeiras dos solda-
dos do contingente deste ano. 
Os soldados, que nesse dia com-
ipa/eceramjítç largo campo, a par 

l f l f l a r T i u p - = ' Y V i ' — , r , ' versidade. htavera tundamento 
no boato? Sim, talvez^ haja . . . 
E até se citam já os nomes de 
seus sucessores: um professor 
de Lisboa, um director, que toi, 
dum grande jornal e . . . mais ain-
da um outro. 

Peio I38SI1ÍÍ01 NO banco do Hospital da 
Universidade recebe-

ram tratamento: 
Maria dos Santos, de 24 anos, 

do Brasil, residente em Santo 
Antonio dos Olivais, ferida con-
tusa na região ocipital esquer-
da; 

Ana Pedro Botas, peixeira, 
de 40 anos, da Gala, fractura 
do humero direito, em virtude de 
desastre no caminho de ferro; 

Manual das Neves Machado, 
22 anos, sapateiro, feridas con-
fusas na região frontal. 

José Ferreira, de í ' ! anos, <ta 
Palheira, Assafarge, escoriações 
pelo corpo, devido a agressão. 

0 NOSSO APELO 

N ' 
" Conto do vicário „ 

A Avenida Navarro, João 
da Cruz, do Casal do 

Carrito, Anobra, foi abordado 
pelos vigaristas, que em troca 
de um lenço com pedaços de 
jornais lhes entregou 500$00, 
supondo ter ficado em seu po-
der com um grande tesouro. 

Como de costume o vigari-
saóo foi queij<ar-se á policia. 

a íavor da viuva e íiffia de h 
professor # 

No seu numero de 12 do cõr 
rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa* 
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensíiw 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com- wna 
doença gravíssima, necess4ta de 
ser infernada num Sanatorio. 

Não foi em vão que f i z e r ^ 
esse apelo, porque as almas;-íje-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam 
cursos, e assim recebemos jÁl 
seguintes donativos: 

Transporte. . . 1 
S. C. A, 
De n m a s e n h o r a , c o m e m o r a n d o _ 

o aniversar io de falecimento 
de uma irmã querida . . . 

— — • -

Largo do Correio 
ATÉ que finalmente r I re-

tirada do largo ti *or»< 
reio toda a madeira que a. >er* 
manecia ha quasi 6 mezes. 

Agora é preciso que se faça 
uma grande limpeza desse largo, 
o que compete á vassoura mu-
nicipal. 

UM menor de 6 anos, filho 
de Leonor Marques, re-

sidente na rua dos Gatos, foi 
atropelado por uma biciclete, 
que era conduzida pelo sr. Sa-
muel Gomes da Costa, residente 
na Arregaça. 

O menor ficou ligeiramente 
ferido, sendo tratado no Banco 
do Hospital. 

J ^ A Inspecção 
Entregas w engano 

de Policia 
encontra-se depositado 

um fato de homem, em estado 
de novo, que por engano foi en-
tregue numa casa do bairro de 
Santa Cruz. 

Investigado A POLICIA de investiga-
ção começou hoje as 

suas averiguações ácerca da 
morte do Antonio dos Santos, 
de Vila Franca, aquele rapaz 
que se diz ter dado um tiro na 
cabeça. 

Prestes a aiopr-se i n s t a I o l l 
— T T 1 ' 1 ™ a Tarde o-cárTerrorinf-tr^ 

W M. • ' ~ 

MUITO 1uj<o, muitos car-
ros, muito dinheiro — 

dinheiro a rodos — mas ha uma 
miséria que se acoberta em cer-
tas portas grandes para implo-
rar uma esmola, de noite, a quem 
passa. As casas de caridade não 
são, hoje, tão beneficiadas por 
particulares como noutro tempo 
o eram. Uma destas noites os 
carros, automoveis especialmen-
te, subiam e desciam o Chiado. 
Pareciam os transeuntes viver 
num mar de rosas; mas, a uma 
porta, envolto em farrapos, um 
corpo estava estendido, com fo 
me, com miséria, ao abandono. 

E ainda ontem, por essas 11 
horas da noite, na rua da Palma, 
uma senhora, que deveria ter 
tido alguns meios, implorava 
uma esmola — para si e para 
uma creancinha, quasi andrajo-
samente vestida, que segurava 
nos braços fracos e quasi des-
carnados . . . 

E quantos exemplos destes 
para aí se topam, Quantos, quan-
tos! 

X. 
III» I 

Morte súbita 
NA estação de Alfarelos, 

foi acometida de doen-
ça súbita uma mulher que apa-
rentava ter 45 a 50 anos, sendo 
conduzida para o hospital desta 
cidade, onde faleceu, não sendo 
ainda reconhecida a sua identi-
dade. Veio acompanhada para 
o hospital pelo regedor da Grai ja 
do Ulmeiro, sr. Augusto de Aze-
vedo. O seu espólio é consti-
tuído por uma chave, um brinco 
de ouro e uma cédula de 20 cen-
tavos. 

TRIBUNAIS 

Manuel de Oliveira, das 
Lages, quando pretendia atra-
vessar o rio Mondego, em frente 
da Avenida Navarro, com o car-
ro, correu o risco de morrer afo-
gado, assim como a junta de 
bois. 

Um barqueiro conhecido pelo 
José das Bolas, meteu-se num 
barco com outros populares, 
conseguindo salvar o carreiro e 
os bois. 

incêndio 
NTEM, pouco depois das 

18 horas, no Arnado, 
incendiou-se uma porção de ar-
bustos sêcos, tendo comparecido 
os bombeiros, com o respectivo 
material. 

Civei e Comerciai 
Distribuição óo óia 28 óe Junho. 

Ao 5," oficio. Perdigão: 
Acção de despejo, requerida por Fre-

derico d'Albuquerque Reis, de Lisboa, 
contra Antonio Gonçalves e ontro, de 
Santo Antonio dos Olivais.—Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

— Açção especial de manutenção de 
posse requerida por Manuel da Cunha e 
mulher, do Outeiro do Botio, contra Ma-
nuel Joaquim da Cunha e outro, do dito 
l u g a r , — A d v i d o , «ir. Pinte da Ço*t#. 

O ' 

t FALECIMENTOS t 

1 1 1 

PAMISÍ 
i i e t É i e p l i i a 

PEREIRA & C.a 
H i n o s e 

PARAIS] mm 
M i c a s 
Ar* C.a 

filEl I 
PAMISÍ 

SLESES f w m 
) PEREIRA & YT 

Material Eii 
PARÀISl 

itili l M i l 
PEREIRA, & Ú K 

.r Lições de musica ? pia 
Senhora habilitada, leclbns 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. ., 

Manuel Ferreira CamõéSv|)ar 
ticipa aos seus Ejc.mok Afttígo» 
e Fregueses, que definttívM&rt ,e 
instalou a sua alquilarei®"- T -J 
durante muitos anos teve,a Vuc 
antiga alquilaria. '«O" 

Depois do incêndio dé ; í&e 
foi vitima, tem adquirido niÔifoâ 
carros e novas parelhas de^a* 
valos, podendo garantir qui?" « 
sua alquilaria voltou a ser. q\ 
melhor estabelecimento neste ge» 
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de lujeo para va-

samentos e batisados. 
Lanóauy. com rodas de bor-

racha. 
Milorós com rodas jé kv 

racha. 
Breacks. '} 

S E R V I Ç O P E R M A N E N f f e . . « 

Telefone n.o 55ultim&átettte 
ligado á rede LargoiUífes 
Ameias - COIMBRA, * 

l i 1 1 
Manuel d'01iveira Moftteij 

com alquilaria, na rua do Gár 
participa aos seus clicntí 
tem ja a funcionar o setí 
fone n.o 35. ^ — 

jos£ Aíipsfo Borges de Oiiveira 
EM Lisboa faleceu, ante-

ontem o nosso conter-
râneo e um dos mais&Jctivos e 
considerados comerciantes de 
cabedais do nosso país, sr. José 
Augusto Borges de Oliveira. 

Recebemos esta noticia com 
verdadeiro sentimento, pois o ex-
tinto, que era um dedicado ami-
go da sua terra, não poucas ve-
zes dera provas de ser também E' para ti ó gulosa 
um amigo da Gazeta óe Coim- \ Boquinha avermelhada .-f, 
bra, atendendo~a em muitas das 'A poesia ditosa 
suas suplicas quando se tratava 
de alguma obra benemerita. 

O saudoso extinto, que em « , . , . , . ,+J 
vida só soube ser honrado e foi!Sonhei hoje que uma bôca, 
um modelo de virtudes, era p a i : Comeu certa maçasinha x 

- t depois . . . o mmha louéa 
Como uma era pouca 

ilustre director da Faculdade de ( 
Direito de Lisboa e antigo mi- £ depois olhando, viu flores®l 
nistro, sr. Dr. Aptcnio Abran-, Fês urn raminho.. . p a r t i e , - ^ 
ches Ferrão e D. Franhlina Adé- £ na rua, os seus amores 
lia Borges de Oliveira. J Chorando as suas dores fera 

Era irmão dos srs, Joaquim Essa boquinha seguiol 
Augusto Borges de Oliveira,! 
dr. Augusto Borges de Oliveira, O leitora! vós de certeza 
ajudante do Procurador da Re- Julgareis que então menti? ; 
publica junto do Tribunal da Pois bem vai á CAMPONK.íA 
Relação, e das esposas dos srs, Verás flores, frutos a Naturei 
dr. Manuel Braga e Antonio de E essa boca gulosa que sors-í i 

Dos teus lábios de formosa íj 
Do teu ser de conquistada. ^ 

das senhoras D. Arminda de 
Oliveira Ferrão, casada com o ~ — r. • , 

Comeu outra ma:s lourinha rr 

Pitu Moura e Sá e tio do nosso ca 

S MdaachaedodacçSo'sr J o s é P i As memores frotas, as mais íif 
O ejitinto visitava sempre es- ÚSS ílOrOS, VCfitíe a 

ta cidade por ocasião das festas 
da Rainha Santa. 

O cadaver do sr. Borges de 
Oliveira e o de seu filho Fran-
hlin, chegaram hoje a esta ci-
dade, sendo trasladados para ja-
zigo de familia, no Cemiterio da 
Conchada. 

A toda a ilustre familia enlu-
tada as nossas condolências, 

a 

CAMPONESA 
RUA DA SOFIA 

Estabelecimento frequentado 
pela Elite Coimbrã. 

Café Galvão 
— Rua fas Paòeiras 

•i* 
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